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mÉIEílGüRÁS MAIS IMPRESSIONANTES."

BILHETES CARIOCAS
Constítucionalisação

RIO, 17 ("A FederaçAo") — 0 rçlòrnp ao regimen
legal continua a empolgar as rodas políticas, sendo • o
assumpto obrigado de todas as palestras. O ponto de vis-
Ia riograndense, brilhantemente expendido pela palavra
de JpãP Neves vne, dia a'dia, congregando novos e po-
derosos elementos cm torno da bandeira conslituciona-
lista.

,E nuoé só no Uio. O movimento alastra-so. rapidn-
menle, por lodo o pniz, destacando-se, dentro os Estados
nortistas, a Bahia, com J. .1. Seabra á frente c ó Ceará
com a palavra e n penna magnífica de Monte Arraia.

Por outro lado a imprensa carioca, a do S. Paulo e
de outras capitães,'na sua quasi unanimidade, applau-
dem, sem reservas, a altitude leal ,é patriótico do Rio
Grande do Sul iicciulindo, destenicroso, aòs anceios da
nacionalidade.

Uma reunião de interventores

IUO, 17 ("A Federação") — Os jornaes voltaram, ho-
je, a noticiar a iinnuncinda reunião rios interventores.
E, a propósito, lembram e eniiuinerain vários assumptos
que, possivelmente, serão discutidos duranle o "concilio".
Nas rodas bem informadas, porém, n reunião dos inter-
ventores, ainda nfio passou de um consta...

O sr. Mauricio e a imprensa

MO, 17 ("A Federação") -— Assim devia ser, positi-vãmente. O sr. Maurício Cardoso, além de politico, rc-
volucionario e illustre jurista, fez parte, tambem, da im-
prensa. 0 seu nome andou, muito tempo, figurando nas
gazetas cariocas, que transcreviam,, diariamente; artigos
e notas do• brilhante jornalista gaúcho. Á imprensa não
podia esquecer o confrade. E nãò esqueceu. Todos os
jornaes do Uio, numa eloquente e significativa unanimi-

*--".*&»»Eu8Í?Ji,r|.,i?i. <iWÍmil&v>.,m-,WBUMAM^..m*-*,-
gnlncos, as mais expresaiva» homenagens. '-'J.v.i,. .

A COOPERAÇÃO FEDERAL NOS SERVIÇOS
DE INSTRUCÇÃO

UIO, 17 — A Directoria Geral do
Informações, Estatisticit e Divul-
gação, do Minislerio da Educação
e Snude Publica, enviou á impren-
sn o seguinte communicado:

" No momento em que a ." Con-
ferencia Nncionnl «Je Educação
reuno na Capilal da Republica os
expoentes da actividade escolar em
todos os sectore_* do território na-
cional o em que o Oovcrno Fede-
ral, palrocinando o memorável cor-
tamen e a ello concorrendo com
numerosa delegação, rovela o seu
propósito de Cooperar decisiva-
mente com os governos rcgioniies
parn o progresso ria instrucção;
vom a propósito alguns conceito.*)
com que Ropinsun Smilli, 'profes-
sor de Sociologia Educacional nn
Universidade de Kansas justifica a

,vantagem du uma participação ca-
(Ia vez mais intensa da União ame-
ricana no movimenlo cm prol do
onsino, não obstante os progressos
já alcançados naquelle pais sob
o regimen actual em que os inle-
russos dn educação estão cònfiaups
nos Estados o ás cidades, sob uma
organisação descontrai >ad;i e com-
plexa que favorece, de um modo
feliz, a collaboração direcla do po-
vo nos serviços do direcção c fis
caliziiçãn dos educandarios.

Segundo o autor a que alludi
mos, são cm numoro de quatro as
razões fundainentaes que impõem
ao Governo Federal o dever do
assumir um papel proeminente cn-
Ire ns entidades que promovem e
sustentem a educação popular.

A primeira é que a participação
do Governo Nacional dignifica o
trabalho educativo o estimula os
ideaes culturües.

A segunda provem do facto dc
permittir o.sa interferência • á
equiparação das opportunidades «le
aprender oferecidas á infância,
quaesquer que sejam as regiões
considerldfts do território pátrio,
atendpndo a que, pondera Uobin-
son Smilh, a unidado final da edu-
cação não é o Estado (comnion-
weallli), o municipio ou o distri-
elo escolar, mas a própria rrian-
ça.

O terceiro elemento que aconse-
lha incluir na orbita dus cogita-
ções rio Governo da União ns neti-
virtudes ertucnclonaes 6 a progres-
são dos gastos exigidos pnra o
custeio rins escolas, admiriiria a
¦tendência pnrn o augmento dd nu-
mero ed* nnnos fixado*, pnra fre-
quenòln legal rios discentes.

A exiguidade desse periodo nò
Brasil tem sido apontada como

uma das causas dn inferioridade
do nosso ensino o já vai determi-
nando um accentuado movimento
no sentido de se promovei* a am-
pliaçüo rio limite superior da idn-
de escolar, o quo torna a obser-
vaçãò daquelle escriptor digna da
meditação dos nossos dirigentes,
á vista da difficuldade com quo
alguns dos Estados mais pobres
altendeni ás contingências do re-
gimen vigente, não obstante a no-
lória deficiência desso regimon o
da organização summaria quo ello
oxige pnrn O seu precária func-
cionnmentn. A quarta razão que
sanecionn u conveniência dc uma
participação mais estreita do go-
verno ccnlrul em favor da instru-
cção da juventude consiste nos be-
neficios quo poderá prestar a
União Federal elevando o padrão
dus escolas e riiffundindo as pra-
tiras muis progressistas cm ina-
teria dc ensino.

A campanha em favor da insti-
tuição dc um novo Minislerio que
sorá o Departamento Nacional de
Educação, tem sido sustentada nos
Estudos Unidos com vigor e per-
tinacia, como se pôde concluir dos
projectos que, durante mais do
uma década, foram apresentados
e renovados cm cada legislatura,
todos visando completar a orga-
nização administrativa com a erra-
ção desse apparelho tida por
inadiável. Á recente proposta do
Conselho Nacional, dc Educação,
bem acolhida nas "csplioros offi-
ciaes, visando o mesmo fim, se-
gundo Iodos os Índices deverá tor
em breve unia solução favoravol.
Os apologistas desse innovaçfto
aduiillem-u'a comi. a primeira
etapa para a realização do pro-.
gramma de interessar intimnmcn-
te a União nn obra da educação
popular, assegurando assim a eslu
as mais aniplus possibilidades de
desenvolvimento.'"

O Governa Provisório organizan-
do no Urasil o Minislerio da Edu-
cação e Saude Publicn pôz cili
equação o problema dn attitude
que deve assumir a União em fn- i
co dos embaraços quo lèm nté
agora concorrido pára manter cs-
tacionarias as taxas de illetrismo,
não obstante o progresso da popu-
Inçõo verificado 'sob-Iodos 

os de-
mais pontos do vista.

A 4.' Conferência Nacional de
Educação poderá concorrer com as
suas luzes para esclarecer -as di-
rectrizes a seguir nn solilç-ao des-
sc aspecto palpitante da nossa
orientação educacional.

O 1.° ANWVERSARtó
DA FORÇA PUBLICA1

DÈtWUtó :
Ó;coronel Claudino Nunes. Pc*?

reira, commandante geral da Bri-
gada Militar, recebeu do tenente*/
coronel Agenor . Barcellos Feio!
chéfò '.da. missão qúe .fòi". repre/
síentar á. iforça gaúcha nòs fesle-
jos coinmeinorativus do primeiro
centenário da Força Publica de
8âo Pauto, o seguinte' lolegraiiima .
Y";DerÍJfio Paulo. Daia 16. — Dia|
14 fomos recebidos General Mi-
guel Costa que retribuindo cum-
primentos pediu-me vos transinit-
tisse cordéaes agradecimentos o.
#xpri.S8õçs sua vivar.: synipat.ua
Brigada. Hontem pela manhã roa-
lisou-se brilhante parada o des-,
file Força Publica. A' noile houve.
sessão' magna Theatro Municipal,
presidida'Interventor. Fomos dis-
Mnguidos convite General Gòcs
Monteiro participar banquete quor-
tei 4.' B.. C. .General. Góes sau-
éfa- calorosamente Brigada e sua-
representação. Agradeci ;frizando
nossa velha .ligação, Exercito, exal-
lando suas tradições c glorias, bem
conio personalidade General. Offi-
clalldado nos dispensou carinhor'
so acolhimento.' S-audaçíies att_n-
ciosas. — Teiícnle-cordneí Fejó";

A proposilo, o coronel Claudino,
dirigiu oos • Generaes G«ks Mon-
tetro é Miguel Costa os'seguintes
(clogrpmmás: "¦,':'¦¦ 

. ' * " ':
"Gohcról Góes Monleiro, — íi5ãò

Prftilo. ¦ — Agradeço gentil acolhi-
uuntio dispensado V./.Ejta. missão
offifliaet .representantes desta ..Bri-
gnd_' feitojoa commcmp_ ativos
primeiro centennfio Forçd Publica
Hão' Paul., assini como honrosas
referencias fizestes nossa força
oocaslfiti banquete qunrlel l.° Ba-
talhão Caçadores, o que tudo me
communicou tenehte-ccl. Feio".

%oncrüif Mlghel Costa — São
Paulo — Agradecendo gentil aco-
Ihimenlo dispensado missão offl-
ciaes representantes > desta Briga-
dn .nti festas oommcmoralivas
prlníéiro' centenário: brava, bri-
lhante Força Paulista, dignainen-
le comtnandada V. Exa., que me,
foi transmiti ido pelo lenenle-co-
rqrie||ív> Feioi reitero saudações,
cumprimentos tivo honra enviar-
lhe peln referida missão, pela pas-
sngem hiilorlca data que paulistas
orgulhosos. Hia tropa rememoram
nesto momento".

Propaganda econômica
dot nossos productos
RIO iV (J^ #edefaoão) _ Vamos

ler em lirtíVe inaugurada no Hio,
sob' 0 patrocínio da Câmara de
Coniincrclo e Industria, uma ex-
posição permanente de productos
nacionaes. Trata-se de um certa-
mon sem nenhum fim especulati-
vo o que tem tomo única finali-
dado fazer sobresaliir o valor da
nossa capacidade dc producção,
offcreoondo "Idi. 

pequenos indus-
triaes a oportunidade do concor-
rerem con( os' grahdes om uma
feii-« dlariâfnento ' franqueada ao
publico, sem que deste sè exijá,t'
sob qualquer pretexto, pagamen-.

O GENERAL FLORES
DA CUNHA E'0 "JOR-

NAL DE ALAGOAS"
AA- ' '|..'', . .

Um homem que diz
o que pensa e o

;. que «ente

¦ MÀOEIO', 17,— b;"íor-
nal de Alagoas", Téferiu-
do-se li passagem Mc uni
receuté disefurso dÒ :f«rie-
ral Flores (Ja Cunha, quan
do nffirmou que os ho-
mens de goveíiio; "não
devemJfaer dissimulados
não dt|HM*o senão o que
pensam", di_ que ó'inter-
ventor dò Rio Grande do
Sul vao ficar na historia
desta segunda phase da
Republica como uma de
suas figuras mais impres-
sionantes pelo sefu ardor
dc paladino, pela bravura
de suas convicções e, so-
breludo,:' pelo destemur
qòm que fala.

. Accreséèi-ta vquçi "couio •
uin exemplo único de
franqueza ha enunciáçuo
de seus pontos de visita, o
general Flores da Cunha
diz de público o que pensa
sobre as questões mais sc-
rias, tondo tudo assim na

. primeira Republica c
mantido a niesnín orienta-
Vão na segumla, so é que

: nesta não se tornou ainda
mais decidido t* mais frau-
co.

O "Jornal dc Alagoas"
tece ainda vários com-
mentarios a-propósito, pa-
ra concluir dizendo que a '
attitude do bravo dtrigen-
te dòs gaúchos vare bem
como um ensinamento.

A cónstrucção da fer*
ro via Santa Maria»

Pelotas

O general Flores da Cunha, In-
terventor federal, recebeu hontem

t) seguinte telegrammn:
"PELOTAS, 10 — A Sooiedade

Agricola de Pelotas i-ongrstula-se
com V. Exa. pela publicação do
edital, abrindo rouriii-riMicia pura
•éonstrucç&o de ferro' via Pelotas-
Santa Maria, ardente e velha aspi-
ração que muito i-oniriiiuiri para.
o desenvolvimento econômico i do
Itio Grande. Saudações cordéaes.
(a) Jofio lluuguet Peres, presi-
denle; Procopio Duval Gamas, de
Freitas, 2." secretario."

iíiíj-w

to de espécie llguma. J
E' uhia Idéa feliz,--'de seguros}

resultados .para ai' nossa' propa
ganda eeònortlfca. que precisa' ser \
sompro inteniificatla dentro e fora
do paiz. Por isso mesmo, nâo pó-
dc deixar de ; merecer j o mais
franco ápdiõldos. poderes' públicos,'
qué devem ler' p/piaior interesso,
em lornar oada vez mais conheci
dos os fruetos do nosso trabalho,
ás nossas po»»lliilidades . o gráo,
de .ptogíèsso 'já' al tingido pelo
Hrasil na. esphera industrial

O exito da iniciativa 6 tanto
mais de. prever quando 

'se sabe
que aquella instituição so propõe
realizar uma propaganda conslan-
to da exposlfcáb onv apreço, quor
nos navios t|ue ' transilam pelo
nosso porlrt, quer nos hotéis, afiin,
de atlrahir os' forasteiros; ao cjtái
eto conhecimento do, quo 6 go*}
niiinnmenlc nosso. K como nílo a
anima otilrO lhluilo 

' 
senftò contrl**

Iniir para a expansilo da bossa
economia,} «. fora do duvida que
atámarà dé";Çoni«*erclo e Indus-
(ria faz pl-ri,,*! real phtrittlJsmo,'
mereceijflp a rollnboraçíin ou á
solidnriçtíáde de quantos desejam

,'"% giandezi d» nossa terra-*'-'-. ','k .'
¦¦¦^yA'^A'*i-*rÀ''

Foram encerradas as
aulas da Escola de

Cavallaria
,'IUÒ, 17 (A Federação) — Sob

i presidência do general Tasso
Fragoso,- foram encerradas hon-
tem as aulas da Escola de Cavai-
ária," sendo declarados approva-

dos vários' officiaes *c sargento»;

Fundou-se a Associação
B. de Estatística

; RIO, 17 ("A, Federação") — Nti-
ma das saJas Ha ministério da
Educação fuiidoti-se hontom n
Associação Brasileira de EstalW-
tica.

Abriu os Irabnlhos o sr. Teixei-
ra Freitas, director do Doparta-
monto do Estutislica e* Informação,
que convidou paru presidir a reu-
nião o sr. Augusto Carvalho.

O sr. Augusto agradeceu u dis-
tineção e passou a presidência no
sr. BulhOes Carvalho.
% Foi eleita a directorin proviso-
yia o resolvido quç * installação
official da A_sooiaono, seja feira
no dia ,20 ç^m Á presença «lo auto.
ridades." .'" .1(Vi'" 

Em 'Janèirovhavenl a t* Confe-
rtíttck N^olofiiil de Eslatisticni T-Ve--
parâtpria e^o Congresso Pan-Amo-
uo" tie Eíúliítíci.

O EX-KAISER DA AL-
LEMANHA PACI-

FISTA...
í

Guilherme II será contempla-
do com o prendo Nohel ?

BBIHLIM, 17 — "O Prêmio No-
bel da pnz deveria ser logicnmen-
lc conferido n Guillíerme II". E'
pelo menos o que affirma hoje
o "Mueenclieii-Augáburger .Vbcii-
dzeilung".

. Justificando a sun nsser(;ão o
grande órgão nacionalista de Mu-
nioli argumenta nssini:

. "O prêmio ji foi dado uma vez
a c*sn fazedora rie phrases que sc
'-•liaina Berllia von Sutlner, que
nunca ponde impedir nenhuma
guerrn. Foi conferido muitas vc-
zes a ministros, por signal que
o ullimo foi Strosoinann, qne nos
Itons tempos linha .sido rranen-
menle sinnexionisln e militarista
e só pensou em fazer propaganda
pela pnz no crepúsculo dn viria
e na declinio dus faculdades men-
l.aes. Trnlu-se "'agora 

novamente
de dar o prêmio a ,nlguem. Si
houvesse justiça elle deveria ca-
liei* sem hesitações a Guilherme
II, o qunl, por espaço rie um
quarto rie século, soube manter a
paz no mundo, mesmo nos mo-
mentos críticos tle 11KK), 1904 o
1911,"

Do ministro do Traba-
lho á Assoçjação Com-

mercial
A Associação Commercial rie

Porto Alegre, .recebeu tio Minis-
lerio rio Trabalho, Industria o
Commercio, o seguinte telegram-
ma:

"Hio rie Janeiro, 1(5 de Dezem-
bro de 10.11. — J. Oswnlrio itenl/.s-
ch, presidente Associação Còm- i
ipercial. — Parto Alegre. — De
tirdem do senhor ministro tenho
o prazer rie vos communicar que
esleve hoje neste gabinete o rir.
Aricfilo Pinlo senrio informado
que foi prorogario até 20 rie Fe-
yeroiro impreterivelmentc o pra-
so dn execuçiip rio decreto da mar-
cação obrigatória dos volumes'de artigos ou mercadorias desti-
nados ao estrangeiro. Attenciosas
saudações. — Horacio Cartier, so-
cretario".

0 CODI60 Dd TRABALHO
IHO, 17 (A Federação) — Soii-

citando a . collaboração' rio * Insti-
luto da Ordem dos Advogados Bru-
sileiros para o psjijdp tios proje-
cios de legislação, social que de-
verá cufeixuc.o ngsso Código do
Trabalho, jú publii^aritis no "Din-
rio Officiul" 6 nos demais orgfius
da imprensa, o .-r. Lindolfo Col-
lor, dirigindo-se ao seu presiden-
te, do alludido Inslilulo. pediu-*
lhe imli-asso Ires rcprosentanles
da instituição para examinarem os
mencionados projectos, juntamen-
lo com as suggestões e observa-
ções, recebidas a respeito, no to-
cante ás disposições que possuiu
collidir com as boas normas ju-
ridicas.

o um e raw-ja m^'^V^^pi: ::::,-
' ntO,'W!j—' A- -fievista Medica
dtLMupich" acatoa*dè'üiubíichf tinia
imòrmação, ria qflal* ilâo1'^ exug-
gerado diziu' que ctUi. ou''ú..íat per
qiioiia ^ensação om «toda a'Alie-
mnttha.1' ', -' ; "'":'- '*""'

. j-* *• : -..''í.'!>- V ' { ¦

. «uguutlo esta informação. Mu-
íiich tí, enlre todas as cidades ul-
leiniis, a que proporcionalinonle uo
numero dos seus - habitantes maior
quantidade de leilu consome. A
média cm 1030 íoi tio 'J~> ütros por
habitante.

0 sr. Mauricio Cardoso
na pasta da Justiça

1110, 17 ÇA Federação) — As se-
cções politicos dos jornaes ainda
tratam longamente da vinda do sr.
Maurício Cardoso para a pasln
da Justiça, fazendo elogios no
illustre riograndense.

O sr. Mauricio tem recebido in-
%

. m WLLL%Wk
^H ^^p -', ¦ ''fvWm

__r^___> «wV

mjÊÈÈÈititz :"vS$9

fek. il m

numeras visitas no Copacabana
Palace e mantido conferências com
us principaes procères revolucio-
narios.

A impren-n informa qne n pos-
se será hoje às 15,30 hoins.

General Góes Monteiro
IUO, 17 ("AKedernção") — Diz-

se. que o general Góes .Monteiro
irá dentro «Io poucos dias no llio
urapdu do Sul, n passeio.

Na Commissão de Cor-
reição

IUO, 17 (A Federação) — .Íti
foram as.-ignuilo.-i decretos exone-í
rando o sr. Tlicmistocles Cavai-

[cánli do enrgo tle procurador cs-
pecial e nomeando pura stibsli-
luil-o o Sr. .Miguel Teixeira do
Oliveira.

Pnra snli-procurniloi-, foi pomen-
do o sr. Kugbulo Martins Pinto.

Concilio Geral dos In-
terventores

IUO, 17 (A Federação) — An-
nuii.*ia-»se que nos primeiros dins
do mez do janeiro próximo lin-
verá aqui unia reunião de Iodos
os interventores federaes,

Nella, accres.ee n informação,
Initar-se-ái da acção administra-
tfva c Ji n a ii c eira a sur desenvol-
vida uiu, 19t12. .

Dr. Oscar Tollens
SANTOS, ií ("A Federação") —

Seguiu phrn ahi, eni compunhiu do
sua esposn, o dr. Oscnr Tolleus, fi-
gura prestigiosa dn colônia sul
riograndense. em S. Paulo.

0 exercicio financeiro
de 1931

fUO, Í7 (A Kederaçõo) — O mi-
nistro Oswaldo Amplia dirigiu uma
riroulai* nos seus 'collegas de mi-
nisterio dizendo que o encerra-
menlo diis caças do tortos os esla-
beleeiniéiitòs .e.-'ropárllçíies' publi-
cas deverá: e^fnctlvnr-so A' ultima
hora tio* eXptdientc 'de 31 riu cor-
ronto, 'tJiicôrrando-sC assini o exer-
cicio, 'finonéelío do 1931.

Diversos decretos
.' L ,A3Ü\Ltr ,, -c ; 

' '
1110,17 «("A, Federação") — En-

ire os decretos hqiileni assignados
pelo chefe do governo, contam-se
o_* seguintes: *
Concedendo oposenturiorin a Arinu-

oto Barbosa Tiuoen, primeiro es-
cripturaríõ du Alfiindcgn de Pe-
laias; exonerando, a pedido, Plnn-
lo dn Almeida, de rolletor fedoral.
cm I.ngoa Vermolbo;, nomeando
pnrn o referido lognr Octacilio rie
Mello Cardoso,; declarando sem ef-

Os marcos da fronteira
Brasil-Uruguay

RIO. 17 ("A Federação") — O
ministro Afranio dc Mello Franco
recebeu communicação do chefe
da commissão de caracterisação dc
fronteiras com a Republica Uru-
guaya informando que já sc acliuni
collocarios mais rie 110 marcos o
quo a oaractcrisaçãò já se encon-
Ira prompta nté ns proximidades*
de SanfAimn rio Livramento.

0 problema das dividas
intergovernamentaes
LONDRES, 17 — O problema

rins tlivirins iiitcrgoVP.rnanientaos o
u ntliltitlç rio Congresso rias Estn-
rios Unidos n respeito riu politica;
e riu admuisíração dp presidente
lloover constituem os assumptos
que mnis preocôupám nesto mo-
menlo n imprensa ingleza;

O "Times" pondera que a nl-
inosphera nclunl no pnrlumenlo
nortc-nmoricnnò é demasiado car-
regada de nzçriiime puru tpie ns
palavras do ministro dns Finan-
ças sr. Mellon a respeito tln passi-
biirdndc "Hn revi.-iiò «ins condições
que regulam a divida britannica
possuiu produzir resultados antes
do decorrido algum tempo.

O "Daily Telegrnpir contrapõe n
altitude tle hostilidades do Con-
gresso rias E. Unidos n anula-
ção tias dividas a'o ponto tle vi.-tntn
'riu 

poder executivo (pie se mostrou
rbcòiõsò rio desmuronutuenlo da
Allemanliu.
Entretanto esse. jornal qtie n rcntiíi-
cia britannica nos lermos da nota
Balfourí Traduz u mèsfõrço pnra
salvar rins tlivirins o quó ninda os-
Ivu por sor salvo.

O "Moning Post" ntiribue os
ntnques á administração norte-
americana ú nnlipalhia oi'n exis-
tento conlra o presidento Houver,
á dcsconfiunçn cm reltiçfiò n Grã**
Bretanha o nos preconceitos acer-
ca dos estrangeires.

Pnrnce-lhes qtio a maneira pelu
qunl o congresso norte-nmerienna
acolheu ns proposlas do presiden-
lc lloover inulca quo o poder le-
gislalivo ia União ainda nãò per-
cobou à" reiação eslritn que luv
entre a situação econômica mun-
dinl o a rios Estados Uniria? o nfto
sc compenetrou do que é impossi-
vel pura o resta rio mundo conti-
imnr a comprar productos ameri-
canos uo mesmo lempo em que é
obrigado a pagar as tlivirins pura
com aquelle paiz.

O rendimento industrial

na Rússia ultrapassas-

ria no fim do anno de

22 °° as cifras do anno

passado
MOSCOU, 17 — 0 presidente do

Conselho rios Commissnrios da Po-
yo declarou em rcoento reunião
do governo regional que o rendi-
menlo industrial ullrnpassiirin no
fim do nirno de -'2 "|° as cifras do
anno passado. ,

i 0 augmonlo elevnr-se-ia a cerca
de 152 "|". em relação aos gêneros
alipientioios o aos artigos do con-
suma geral.

• Tambem as provisões do plono
qüinqüenal haviam sido ultrapus-
íadas no locniite á collectivação á
rconoriiin1 agiicola e n orgtlpisa-
ção doá eStabelecimoplç- rurais do.
Estado.- :"' . '

.0 rendimento 
' 

tln industria tio
listado eslava' 

"orçado.em 7 o meio
bilhões rie rublos ò o da industria
corporativa om l bilhões;

O consumo rie cerveja, por ou-
Iro lado, aceu*a um continuo de-
cresciam oin Muni-íli, cidutlc ú
qual ninguém se atreveria a dis-
pular o titulo ric capil:^. niup^l,
d« eè.-v^jo ^"eW;ub \b
_ fÉ'ífí-'iôlip, i)8;.^_iup^qtt«ní,esN-00W.ii'- èlaáse: eiií'cpn.rài_if»ú(V(.prii'tsub.-cim
mira; "•'.¦-•¦:•' • -¦ --¦ —*¦¦¦ •-.•-¦ • ¦¦ ^- • —

\irti?'"0 'íoiKiiiiiii .inu*, hiiblluuli-. ' fi- rfin ,'„% f'.i.ii'i'i'ii>.' du.Sníitii Mann
ébtV*
p
eth-iVjOr

feito ii ile,signaoã.th«lq, Alberto titir-
nio IljôKcparal praticHiile". de:'v
classe; en'i'cppifoi_ifiú(V|.pí»i<tsub.-*cim-

un ^''yirt^ipfiiVintlntcjji ícatl.T 'ta^tíría/secmonhts.li* oAjlitunislTa'.tyffòrSumpi 
)parm|iaWtante!!.fi*;' çilo «W' CprrejOs, ,,de;. Sapta Maru

oirvrê(HizijÍ.a^a p|í(V,í)U'ns «HHitiWH 'Üa Díiccn' "^0 
^jonle,' por .nSai-tn' 

riífo r)iegoiirUaltjngii^_ail| litois lií_nri_ff^{5Ôlsj['ílcntrb do prazo ie-
Çál,

A colheita de batatas na

Polônia

VARSOVIA, 17 — Segundo os dn-
tios aiiidn pròytsoripg rio Depnrtn-
menlo Naclonnl rie Estatística, a
colheita (le liatulas na Polônia elOr-
•vòu-so u 32(5, (5. milhões rio quin-»
TsiK-.• isln I-, n V)! 5|" mnjs,do quu a
IdÜnin còlheilo.. •• ¦. \\ :'
,'"A íixpòrluçnò dá l)alal(as.,palono-
•zft^ pnrii a". Fiança, o lJeJ.gic.a»de-*-
ft_fiVatVi>-í;o- AHisiüctoriamonte ape
zar rias diriculdadcs de transporto
fias vias férreas plicmãcíj, ^

L

..tiiiffl

. m

gKHKMinKngs^eíi&ai.
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Instrucção Publica — Fontes de riqueza-Á situação
econômica, e financeira — Outras informações
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Na Exposição Agricola,,; Pastoril
c Induslrial;; foi • distribuído uin
fosciculo, orgupUudo p«lo nosso
amigo coronel Josd Rodrigues So-
bral, prefeito de -Éiicantadp,j con-
tendo as seguintes informações so-
bro cise -município :

Fundação — Crendo pelo De.-
Òrclò n. 2.133; de 31 de março
de'1915, o niuiiiciplo rie Encanta-
do 1'oi inslalhnlo, definitivamente,
eni 1 íic maio rio mesmo anno.

Limites — Ao Norte, com o mu-
nicipio de Güopórd, pelo. orroio
do mesmo nume; oo Sul, com o. rie
•Lugeâtíoí pelo orroio Palmos; a
"Lcslo, i:qm,..o..do Estrello, pelo rio
Tacuuiry; e oo, Üesle, com o do So-
ledade.

Governo uiúúicjpn.l — Encanta-
do teve, (ieárie suo fundação,'conio
intendeules :''Cidadão José B.enevohi de Souza"(provisorioi, de 1 de maio rid 1915
a 30 ile abril- rie 1910;

.Cidadão José Ferri que, , eomo
sub-intendente rio 1." districlo,'
exerceu as funeções rie inlenrien-
te rie 1 n 21 de moio rie 19J(i;

'Coronel Virgilio Anlonio ria Sil-
• va (provisório), rio 22 de maio
nle lUlti á ID rie novembro do
mesmo nnno; pleilo. poro o quo-

.liiennio I9KÍ-920; reoleilo, • esteve
no, exercicio de .-uos funeções old
30 dn junlío dc 1924 dato que re-
sigiiou o mandato;

Tonorite Anlonio 1'rello [vico-ín-
lendeule em exercicio} de 1 de
jii uin) a lí de novembro rie 1924;'Cidadão Anlonio De Conto (elei-

.Io) rie 15 rie novembro de 1924 a•li dc novembro de 1928;
Cidadão Augusto Prello [eleito)

dc 13 de novembro de 1928 a 3 rie
março rie 1931;

Coronel Jostí Rodrigues Sobral,
actual prefeito, einpos-ariu em í

Ide março rib corrente anno.

vido faclo algum . de imporlancia
qué cdúcorresso poro alterar a.
orrieni publico.'¦ Wvo laborioso, Iodos se enteii-;
rieiii beni, respeitam o principio
riu ouloridado d eslu llies 

'as-egii.rft

todos os direitos.
: Desfrulanie .actualm.en.lo um nm-
bienle rie ordem, ele pnz o tran-
qiiiljiítydo.,•., -;.'. v-¦• %fit . i

AiildvidíWes ècclcsínálicàs — Pn-
rtros Josd Fosealo, llerinini.u Ca-

t alli, Felippe Flc-in', "Domingos
Garlino b Alfredo Ankmolli, viga-
rios rcspeolivdmeiite, das paro-
ebias de Encantado, Aula Corda.

! Uapycii," Pulinga o Novo Brescia.

Tõpdflrnplila —
(i inuiiicipio lem
mil o duzijiilpí e
(1239) kiiomclros

Superfície -
Clinmlol()!|iiv —
a su-perficiu dc
trinta d nó.vd
qüailíridos.

Pertence ao
Brasil, com excepção di
Ireilu ribeirinha ..in rio

O clima i". salubro o.
;Ás temperaturas njedih.
verão 20,1; iHllomuo, HU
im 13,5, e primavera. LS.I
verno do corrente anno
tingiu
zi.ro.

Planalto Geral do1 uma os-
Tnquary.

excellente.
; são: no

inver-
No in-

o frio at-
n 3 o í graus abaixo de

População — ?
Io dc 31 de jullio
maiia em 30.1371

Colpiljsoçõo —
origem italiano.

!o ¦ recen-eamen-
ullimo foi
li.Toilanlo.

esli

lleios e, vins de coininahleaçõo
— O niiinicipio i4 servido por u.niii
estação ielegropliica o-uma agon-
cia rio correio, localisadas em sua
;érie. lliariomenle, o agencio ci^)
correio 

'recebo 
malas da ReporlT-

eõo Cenlral de Porlo Alegre, poro
onde ns expede lambem dinria-
menlo.

i^iafolas, pagos exc.lusivomenle
pelo municipio, fazem viagens se-
'unimos pnrn lodo- os dislriclos",
entregando a correspondência pos-
Ial o eiininiinenflas.-

Possue uma rede toíeplionioa
municipal ''(ie suo propriedade que
liga o sdile nos di.ririctos, c estes
enlre si, vom 00 as.-ignunlos. "limo
"sloçõo cenlral na villn e miiis cs-
loções em Aula Oordo, Itapuca,
Pulinga. 

' 
Novn Brbscipi, Figuira.

.lacarêsinlio, Póreriuo, Hicarria, 11-
lopolis o Gramailo. Tem além das
ligações inlerno-i, ligações, inter-
nas, ligações intermiinicipae-, com
todos ns municipios limilrnpíics, o
•|ue facilita n comniunicnçfio com
o capitai' rio Esiado, em caso dc
inloiTiipçã.o cin linha lelegrapliica.

E' servido pe!:i viação fluvial,
pelo rio1 Taqunry, cciiii portos $e
íiii".uir(iiie'eiu Palmas, Eni.vanlario,
Barro ilo.,Jncaiv (margen-- direilà
o rqüeida) e llarra do Guaporó.
)•',' ligiulo por cslrariá- rie rodagem
rom " luilos os municípios visi-

i.nhos: Eslrello, Lageado, Soledade' 
e Guapi)i'é.

Possue nino excollenle oslrada in-
ler-municipnl, que. partindo do
pjprlo do villn, vnc n diviso com
o ii.iiiiiicipio ilo Soledade, ligando
es dois extrotliüs do in.ii.niçip.ipj
além rie oulro que vindo do mu-
hierpio do Lagcafló; segue paru o
di- (Uinporé.

Biiiii? rodovias, ligam Iodos os
districtos enlre si c com a sedo.

No verão a viogeni por terra
entre esle municipio o o rie Porlo
Alegre é feila em sois (0) lioras.

Yiação Fenea — din projecto:
consta do plano geral de viação
organisado pelo Governo do Esla-
do.

Preito Filho e Demetrio . Berlê;
Gazozos e cerveja: — Victorio

Bôrieduzzi, Arlindo Iloppen, .Luiz
Bresclin. Viuvo Domingos Mjil-
tielo. Sylvio Chioso, 'Honrique

Prello. Anlonio DarOglio. Ldri-
polclo Tiiuck o João Ferri Filho.

Innumeros engenhos rie serrn—
Anlonio Buffon & Filhos, Anto-
nio Luzzi &- Irmiios."-Albiiin Leo-
liolrio lidpp.on, João Zupclln.„Jo-,
-'d Bozzelin ft Ciu*; (2).-'Bepve-
niilo-^brüari 

'& Ciai. Viuva'JOr;
sé Sbnrnini. Fredericp CnrlesíiV
Saplisia. Curlqtto.-.. .Augusto P^r
rollí. Pedro Monegliini. Pedro
Bnü & Ci,n..' Pedro" Castamnn -#
Irniõn. João Ferri & Poslorio.,
Felippe Itomon Ros. C.onstonto,"Mii-.v/.utti, Antónioli & Cio. c ou-i
Iros. ¦

Diversos m.oil]li,os de Ir.igQ R.
millio, .sendo 3 em Rrondo1 'escala"
Ü. ÍVocco Fe-rmiinlo. Ferrtando.
'1'inmonlini o Francisco Ferro-
iinlo.

Aiám, cios indu.strialistns enn-
mernclos conto ainda com fabri-
cas. em mdiinr escala, rie vinhos,
salènies, queijos, arerios. torre-
fácçõo rio ciite. etc. .' 

Ollidiin mocliunicn, sorallici.ra
— Ventura Migüorini.

a iMPOM^mfe Ek»íitR0 grêmio x
NOVO HAMBURGO

.';,;. 
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A creche da Si Francisco de Assis
Â grande kermesse projectada •

i " '

Instituto. de ciillura physica
• ^ ¦ ¦" ¦ O • ¦¦.¦ ' ifftíft ¦-..'-íi?"-.,-''• -.; .,'1 íi*f " .' *1t ¦

rs
duas series para o campeonato de 1932

as ¦ 17,30 borus.- terá-
espaçoso prucn -do

Predomino a rie

Villn i.
Villa rio
município.

Povoado
corésiitho,
ro
rin

¦ Pedro Alvoi
puco (ádde
1'iilingo {.S(!
Xii ticiu dario;
(sdde) e '

licaici.Doe.s
Kncaiil.-i.io

pnvondps
— Sóde (IO

: nn !."
Barrado

do Guaporé: no
'séiloí. Borcjúi

dsilriclo:. ,1a-
Jaqyrd e Uai"-
í.". Anta Gor-

In. Ilirarria e
ds Cabral; no M.": Ita-

1 e IHppolls; iio í.":
do), Vnr/.oa (irande o

110 ")." : Nu\:l Hresria
íramrirtò; no G.": Fi-

gueira iM-dr.) e Gramudiirhp'.

Biytnnciu.s dos dislrietos — O
-." (lislviclo (bsln ílil' sdile 13.100
metros; o"3."; 01.'600; o i •'. iHi.tíOO;
o '>.", I9.Õ0O; e b li.". 70.i'0U.

Oivisõo admiiilstriilivii, indicia-
rin e ecclesdii.stlca — Adiuinistra-
livainenlf, o lliuuicinio divide-se
eni O dislriclos: i.", Encanládo
(série;; 2,.', Aula Gordo; ;i.". Ila-¦puca; 1.", Pulinga: r>.", Novo Ures-
cia; o li.", l-igniro. (>s diiiriclos
sub.d.ivideni-sè em secções. Coda
unia lem uni inspeclor seccional.
auxiliar imincriialo rio stib-préfcilò.

Pertence ú isomnrca':do Alio Ta-
finji.fr, oom sdde om Ltftfdaçlo,
jiidicialineiiie, lanibem divide
om ij dislriclui judiciários (pie
os mo.-miis municipios."

Tem 5 parncliias: Kiican(ado,
dislriclo: Aula Oiirria, 2"; lia
co, 3." e li."; Pulinga, I."
Brescio. õ ".

lll'llllCCÕil pllbllcn — ÍÍOJC. esle
jiiuniciplo d doj que ipclhor nlten-
UC o cs-e servieo pnbli.-o, onde
reside a çronçlcza di Brasil rie''inianliã. Si) paro a riiffii.-ã.i dn.

! inslriici.ão publico, professores,
material, elo., dispenriq 12 pur
conto da sua ronda ordinária.

.'Vrlualiuenlo possuo 2 g^uppií
bscblãícs iininicipae.. o i nulas;
75 escolas municipaes, rias tpiaes
l!> são subvencionados pelo listo,

hlo. Conla com um Grupo K-culnr
Estadual; nn villn; .'I escolns eslu-
ritiaes isoladas o ,'i collegios de.

I freiras.
A malrii-iila tolal de jnslrueiidas

5 rie 3.785 olumnos.
Fontes de rúpiozii — AGRI.

COLA -*• F.sle niiinicipio d os-
sencinlmculo agrícola.

Brincipues nriidiiclos:
. Jionlia. caini) ile porco salga
rio, nivsunlos, saliunes. o ou-
Irós conservas do suinos;

QltOijÒS imiiiiezaiios e oulros;
Vinho de diversos typos:

o,

são

1."
írtpíi-
Nova

Cervejit e aguns gazozas e so-
da:

Autorlriories •— Adminiâtrativas:
PreXoito municipal, coronel .ln-o
Jlnilrigues .Sobral, com poderes ad-minislralivos o exe.culivus, rie con-
formidade conin cia;reiõ n. 19.398de II de iKivenibrli de üilin, dd
Goveilio Provisório dà l\óp*fi»lfcu!
^ub-prefeito do I." di.-triclo, te-
nente Sebo.-lião Bo.-n rio Silveira:
do 2.o, dr. José Muiilauari; rio .'I"!
Giiillierme Spez/.ia; dn 1'.-. FausU
.lolipi: ,|ii»5.-, Thoódosio Sanson:
o do tí.", Julio .1. rioriaiio Ho-
drigues.

Juuicinrias — Juiz di-lriclal dn
série do município rio Iíncofilariq
João Kroncisco do Pinedo; rio i>"
dislriclo, Caelniio Periola; do as.
Gutljiçrme Layratli; do i.", sylviii;
Chiesíi; d(í 5.". .Inüo Mncagnaii; çdo 0.*, Affonso Longe.

i." liegião policial .sub-cbefo,
. dr. Valentim Aragon; delegado rio

polícia, leneiilo Sebnslião Rosa da
Silveira; sub-delegado rio I." dia-
triclo, Xalaliciii A. Pereira; do 2.v,
rir. José Monlaiiori; dn 3.", Jero-
nymo Sanldrij dò í.", Fníistb .1
pi; rio 5.°, Tbeorinsio
dp ü.", Jullo .1. Flor
gues.

O policinmeiito eni
cipio é folio, por ui
dn Brigada Mililnr dii

millid;
como:
Cddroj

Conello,'i'inil);ni-
de enormes

cujo 1110-
em grande es-

ilo Jop-
Sanson; b

auo Rodri-

iodo o muni-
ciuiliiigeiili
Estado,

Ordem publica — Nfu. lem

Krvn mal d considerado o me
Unir dn Kslailo;

Nozes, typos portuguez o ilu
liano;

Farinha de trigo e de
.Madeiras de lei laes

Louro, l|>é. Otiajuvira.
Angico, Cirapioimniia,
Cobríúva, f.angerana,
ai. soilocuvalo. além
pinliüirndá' seculares
loiro é exportada
:olo por diversos rios muila.s
•errarias o.vistenles; milho, fei-
ão. Irigo. lavo, arroz, lenlIlhas,
•rvillius, balaios, oveio. conleio,
:ò'vadn, mandoco. o nmonriolm.

Piiiriiiz uvas rio divor.-.OR typos
1 alfaia cin grande escola, Stu-
ms - A maior c principal fon-
o de limiezn resitie no criação
le suinos. cujos produelos u.x-
loria em grande escalai

I..\T)I'ST1UAS — A industria
em luiKinonlai.lo rie nnno paro'iinu. Ua no municipio. entro os
principaes industrinlistas. duas"'brlras rin banha: A. Cbsti (V;

V'illios d Cipmphiiliin Sul-ríogran-
!eu?i" rie Bnnlin Llria.

Duas fabricos tio proriuctos
iiinps: Fornari. Busclti A Ciu.

' João Alcásioí
Diversas fabricas rio orvn-

nntd. senriii as principaes rie
Venlura Miglorini. José Bozzello
t Ciu.. João Tomnz/.ini & Cio.,''oriro Aulcr, Pio ¦ Fronznn. Ku-
cnio Guosparin, Benveniilo For-

ipri e Bolarmlno Hliumki;
Fnhricns rio nueijo e manleiim:

^inie.D A Polrik, Fonlnn Goldo-
"ri, João Doliinsdtiale. Fiiirovan-'" Teló. Socieilorie Berlé. Jacob
'¦'raro Luis Looe,i.o|li. Torço Vi-
->n'èlli n outros':

FnhVfo.fl.4 de niriuiriWe e nl-
-- ¦¦': Aiilotlin Snrliifi fc Kiilio=.

uo-1 Slefanon & pozzn. João Baplisla

1'LCLABIA — A criaçõo do
gado vocuii. cavalai" e munr, nu
mimiciiiio d pouco desenvolvido.
Comlurio. a criação desses anr
mnos du pura o consumo inler-
no o traballios geraes ria agri-
cultura o rio commercio.

\ população pecuária rio mu-
nicipii,. é: Suinos. 17l5.U'00; Bo-
vino'i 25.D00; Equinbs, 7.J00,
M uai es. G.!)i.'0: Ovinos, L15U; e
Caurinos. 340. <

Situação econômica r "«an-
n.lrii _ -PATRIMÔNIO — Mum:
cipio novo. embora, seu polrr
rnoiiio dsttí calculariu em mnis
de uiloc.enlos contos (800:000?00p;

F1NAN»JAS — A crise econo-
mieo-iinuncoira aue obola o
iiumrio e que vem repercutindo
sensivelmente. nus municípios,
ogfçravantlo o siluação econômica
individual o colleclivo, nãp so
fez sentir com u rigor esperado
nesle municiiiio.

Embora depreciados os volo-
res do sous proibidos, agricul-
lords indiislrialisliis e commer-
..Mantos. Iodos, inlelligentomdntc
regulando seus negócios, resis-
lirãin o lula o alleinlerom soas
compromissos com certa regula
ririode'.

\ reedita ordinário municipal
broftda eiu 018:3805000 esln sen-
do toda arrecadada prevoudo-sc
•até um superavil.

lístahdleclmeiitos de cradllo —
Tem aolunlmenlo esto munici-
pin duns corrçsponddricins de
banco-: ;

Banco rio Rio Grnnde do Sul,
çorrespondcnld s;'- {?£& ?• Spc'
'"'lVancn 

Pfeiffer B'A.. sr. David
Pio cio Noz.

Comniorcio — Bastante riesen-
volvido eoiiimei-eiolmente, expor-
ia. om grande escala, banbo, mo-
deiras de pinho, e de lei. hervo
mnlle millio o feijão: produc-
to- suinos — Salames, carno sul-
giido, touciiilic presuntos, ba-
coni. etc; laclicinios — queijo,
manteiga, clr.

Os principaes coinmorcianles
exiiorlodores são:

SubdracU, Fell. Slongo iV Cia.
Lido., llodolfo Picinini. A. Cos-
li ,t Filhos. Sociedade Sulriô"-
grandense rie Banho Lido., For-

pari. Busolli & Çú)., João Ales-
Sio. João Temaz/.ini. José Boz-
•z.e(lo & Cia.. Leoolrio Sí-zzio e
iiiitrns.

Luz e Forcn — Lzhins — A
rihiuiiiiacão rio Vila d explora-
ria pelo municipio. (pie possuo
paia isso uma uzina termo eler-
tricô .'própríà a qiial produz umn
luz clorii o sufficlènte porá lodo
a illuminaçao publica o porlicu-
'¦;w.

Alem desla oeba-so em cons-
liuccõo umu gronrie ur.ino-h5'riro
•Icclrica siluadn em lugar apro-
sYvel. distante 5000 metros dn
Villa. ilonominada Anuila Gari-
oaldi. Duas enormes bacios re-
presniído Í30 mil molros cúbicos
de oguo o uma queda do móis
do -50 molros.

Os districtos e grande nume
ro de i'ovoorios lambem possui
uzinas hydro eleetrieus par»
luminacüò publica£p purliculnr.

Imprenso — Agencias o. cor-
responrioricios rios sognlntos or-

Com inicio"
loppr. hoje,-na -,- - .--.-
rit*pü'rlos; rio Vdleraiib límsl.o Ale-
gre", no Meniiio''Deus, o "importan-;
te o osperorio.:iuo|cli entre os for-
'les quadros rio Grêmio Porto Ale-
gnvseV "Cíimptiâo ria' i." zoiia, e>-S.
G. Movo Hiimbiirgo, campeão ria
•zdna tln Noroeslje.

Ksse: embote.' que. promulte ser
muito dijputudo, oslá senjio ngunr-
doilo com-muilò interesse, fazen-
rio prever qiio elle será assistido
por uni numeroso publico.

IE' a> primeira partida na qual
iiUdrvira parrç riç-fenclçr o bom
noiiie do fool-boll dn capilal, a
pujanle otpiipo.rio Grêmio Porto
Alegrense, ino-nol.nnl certamen or-
^oiiisailu o., dirigido pela F. R.
6'. D. . ,., ,.'.

Knibora o quddro ria capilal te-
nha pòl-i iMvorsnrio um leam bo-
mngepeo a;l?çiU;lráina(lo, o.s porto-'olegronses j oonnátn no valor, na
loclica e no ontliusiasmo rios seus
'.¦ompònenles.'' ' ¦

A partiria'!desta' tnrrie, se nos
ajigurà unni;d.o.s melhores rio cer-
lamen,ppi/> ps dois quadros eslão
ini) condições' rio opresentor. nm
inoghifico jogo.

Os quojlros deverfio i1 oberiecer
formação seguinle :

bujdn . e notou coni surp.raâii
a opprflçãb não ern lôo fácil

qiic!
co-

o
Groinlo — Lnro; Dario e Sur-

dlnlia; 
' 

.\labilin. Pqrolp o. Russo;
l.ncy, Arligns, Luiz Vcnp.), Fogiii-
nho e Nend.

Novo llnmbiivgo — Gre.hs; Fogar
reiro' e CóWpadre; Vniizelii. -Mo-
nn (cnp.) e Bruno; Evaristo, Nò-
nò, Búbã, Miguel o Nend.

— Os ingressos pnrn' a pugna
sçrno. cobrados á razão rie JIÇODo
pnrn o pavilhão o i'ij0pO pnrn .us
gernes. ,,,;,,,. ... 

'
—-."RéprbsenÇaiit o Federação Bio

Grandense 'itd 
jogo dd llóji' o ries-

poriislãs ..tenente Atlunasin Boi-
jnònle. preüidpull? rio lAmgoa.

O. veiieei^yrjdi1 lipje í*.umA dominuo
coftfni:;ó Kio Graiúlcnsc

mi'- finlili'iinnginoiííii ti principio
RÜriòbriid' sotis' ésfilrços o o sur-
prezo Iornou-se em iiiconlida ex-
trnnbezo, quando verificou o inu-
lü daíld" Uu - lníiiòç :parte rios suas
lenlativas.". '' ' • ;
- 'Apoiou o baldo a' uniu parede
proiWn 

-e ussiivi pourie chegar ii
seguinte conolu-ão:- a;< habili d ud o
desempenhava uni papei prepon-
ileranle no Ireinumenlo.

Em umn das muitas atilas rie
cultura pliysica qüe. se' ininistro-
vnm-no collógió, o joven Nnisníilh
fainu aos seus • cònrliscipulos rie
siio.s experiências o conseguiu in-
leressal-ros nu difficil jogos. Os eu-
suiiis suc."odnr-se e, pouco; a pou-
co,"' operfei(.'oorom-se os corocte
risticos rio que havia siriò anlcs
um ilivertirio iiossatomp.o.

D.uranle ns férias. Naismilh leT
vim o seu invento pnro.Lnwrence.
oiirie resiilin. o ali, dmcompnhlíia
rie sun esposn c (le nlguns nmigos,
pi-oseguiii no jogo, onlõo em-niar-
clpt francamente oscenriento.

A passagem'dos annos veiu coin-
provar o oxTolleriein rio invonln
dii xrr'Naismilh e siia:'espdsn ficriii
sendo u primeira mulher "tum jogou
òh baskel-ball.

Enlre os numeros dc arle pi1-,
ganisados constam os que serão
executados pelo instituto de Cui-
túrà Physica' quo"w'exdcutàrà u
.seguinte programma: Valsa riu
priinuvera; Uausa Camponoza;
um o numero rie riunsa pela se-
joiLorita. ,1'tixv-' Pous .Avanhu com
o cpucurso do uçudemico Jou-
iiuiiu"Mlluuo que lorá o acom-
p.iinnáinçiifb 

"duá.'pei;ás ' musica-
es no"nbandoneo'.'• IWhUí n commissão organisa-
,'do,ra i.e,ia avisada a população
de. que iiò recinto do Purquo riu
KXposicão uão haverá venda cl»
(ombolus óu rio qunesquer oil-
I ros ¦ motivos para fins rio can-
dade. "além daquelles existentes
nas lendas, ficando, assim, np li"
Vre aifiilrió dé cada tim obneor-
i'err como muilo bem entender.
A venria dos bilhcles da "Rifa"
é o única (|iie so processara
rientro o íòro rio respectiva teii-
ria, custando apenas 15000 coda
numero, nou havendo números
broncos, pois Iodos são presida-
idos eom objectos de vnlor su-
,perior ao cu,sto dp bi!helc;

Em todos os lendas, neíibum
objecto será. exposto sem estar
com os pregos marcados.

can-
quo as. suas associadas
tem parto 'nesta fesla de
dado

Proseguem us preparativos da
(u'i'mço':C quo distinetas senhoras
e "ííon.horiltts ria nüs-":i sociddarie
promovem em beneficio da Crd-'ciie S. Frahciãío rie Aõsís.

Ao commercio, em; gera[, as di-
i'ecibilos 

"ria'1 Crdcbè 'Si''.'Francisco
rie Assis: agradecem as-•inuurnorasrdi)0i;õd.- feitas;" o' que1 jièní syiiv-
bnlisam n. alta compreensão que
[iirios l.dm cíiís fjiiaiidades daquOl-
la instituição;

lim particular, Testemunham suo
gralidõo á 'Companhia' Energia
Eleetrico e. oos seu- directores,
pelo solicitude com que allenrie-
rom ao seii appollo, pois, oldm 

'de

cederem 7 niogiiificoí refrigerado-
res "General Elii.Tric" e rióis fo-
gões oloclricos, so promplificarfim
a illuminar it groucle Arvore rie
Natal que seçó armada no re-
cinlo.

Valiosos brindes

l^ôinriuifiom
leidos

nos ctüiipcoes
de. haskel-lnill

brasi-

'RIO, lü íA Ferieraeão) — Dos
Ires campeonatos brasileiros ven-
cidos polo A-sociocão Metropolila-

de Esportes Alhlelicos, iionl.
corrente
fói, som
hrilliontes
acluação
tril.

A Alnoa
campeões
¦J0. linros,
sã um
I idode

oiino, o cie
duvida, dos

ciaria o
dos cracks

boskel-ball
mais mais
formidável

desla capi-

O concurso de danças

O concurso rie danças promel-
lo revestir-se de bri|Iio, pois te-
rd"o faculdorie dó reunir no
rocinlo u ullo' mundo sociol riu
inclropole. que vae participar
dé' um elegunln torneio imblico.
Foi estabelecido d preço de h)í
pdr pessoa (homem), sendo gra-
I ii fl n n ontruriu rio senhoras e
seiiliorilns.

Todo cavalheiro que quizer'phrlícipar riesos interessante
torneio receberá umn flor, dis-
linctivo ria sun contribuição.

Os oiiradocimcntos do comniUsão

A Commissão orgonlsariorn,
não podendo .enumerar todos os
coinmercionles, agradece de

resolveu homenagear os
brasileiros o honlem, ás
na "Toscano"', realisou-

joniar oifereçirio, pela en-
carioca, no ttual tomaram

Í, 

„Miriade carioca, no ttual tomaram
ft"tp:e sair vencedor na.".u"1 .
le itoje. oiifHentará no.Pa'^ °s oinndores compeoes na-
lomiitao, o finrlo -tdam- cioMDSu-aJ^l^clg,!'».^,^ Amcn^ps
rwiridise. de-fionta Ma- jnjembrus du Cpin^iissão_de.Bnsküt-

'ia- . 
, ¦ Bjill"e .jpnuilís.ias, ^ ..'v...;. , ,„ á

pa
V
d
ria

a
gõos tln imprenso porlo ologrert-
se:"A Federação". "Jornal ria Mu-
iiliã"! "Diário rio' Noíields*. "'Cor-
..•i.i tio Povo". ."Estario rio Rio
Gi50tid'rt>1 e '"Rrvistn rio 'Globo".

w ^7^ '¦" '. '"'f

ALEXAHDR
iPARlEH8EUEZ
Ie TRATAR.»
CABELLOS.
CIBEUQS

Á seisSo-da Amgca
A asseinbléii resolveu a rornmvão

dc duus sím:)cs t\v svts »'li|lw
cada num

. -t •

Felizmente confiVtmiu-se o nps-
sn previsão, di. quo .os desportis-
Ias que formam os repres/mlo-
ções dos clubs filiorios junto ó
Xmgoo, sobcrioni oiamnlrur uma
formulo COPA? rio evitar um nu.vo
riissiriiti no foiil-hnl-l.-

i'ui o (UU) ocmdoccu na reunião
ria iisseii)li)do. goi^il rio Aiiigea..

Não osperovamos outra 
'cousa,

pois o nos-o desporto precisado
paz, rie fraternidade para prós
guir nn innrcho itscetidenle o flui
inconlestovel direilo.

Como se sphi', i essa assombldo
fui convocaria afim rie resolver
em definitivo o orgonisação ria
séries que deverão disputar o
campeonato da cidade np anno
vinriiniro.

Depois rio minuclosumâiile di
culirio o assumpto, trovonrio-st1
cerrados. dt1)otes, foi o mesmo p.os
to em'' vòlnçõn. ficondo resolvid
que, para o anno rie 101".'. o (livi
pfto prlriülpdl ficoiil dividiria cm
duas séries rid sois clubs catla
umn. ¦ • .

Foi designado umo comniissõò
composlo rie um representante dós
clubs Inlernucionnl, Grnzeiro (
Americano piirn olaiiorar o refnr-
mn dos: actuaes estatutos e fixar
\[iiiws .,us clubs que deverão for-
mar a>j' sdiMos A ç B.

Essa coitnnigsfio," uo nosso ver,
parn niio sép taxado rio parcial,
mnis lorde, rievorio propor (pie
O cumliilnlo iio sexto logar, na
divisão A, -or, 'escolhido por meio,
lie eliminatorlas. O quadro, mnis
forte iria oooirpar o logar.
-Esso proposta foi 

'apresentada
' 

á ossoiiíbbio! iiitri seudo' acooila,
quouriii elln representa o' maneira
móis pratico poro sç fozer justi-
ro1 e -evitar cotnmenturios.

'Comlurio, n i familia desportiva
ptnlo-olegreiise. vpjllou ao, sooego,

ugilnçfio qiie ., eslavo tomaria,
amçiiçà il d u.wa novii

riirer
tarai

DO KSTADO DO IUO
<.KA\1M. D,0 SUL

Km luMicricio do Casas
dc Caridade e estabele
cimentos IMos do Estudo

DISIHIIUK 75% EM
FIIKHIOS

um modo geral a todos os quD 
'acompanlinda

iria ou iiiriireclnmenio prós- f"1»'".
m o seu concurso a essa fes-

lividorie.
Torno. òxlonslTOS. uinctt!, os

sqijs agradecimentos, uos com-
morcionle.s que ooncorreroni ao
ullimo certame o que gonlilmen-
tol efforoceram os seus sloiul-i
nara nel|es ^çjrnip installados as
lenilas do kerniosse.

Também á Socíeriario Philoso-
phia n comnilssõo' agradece sun
•illencõo em transferindo n suo
flsln morcario-j ,pnra.. 20 tio cor-.
wnlo. permiltii^clo. dessa forma

Enlre 03 iiinúmeros allracljvos
dcslliítóclos a succoçío. figuram
em primeiro plano' cm interes-

'anule Concurso Infantil rie Plian-
lasiuis d uin maravilhoso Concur-
so de Do usos. •

O Bazar Kraho, á rua rios An-
draries,' num gesto de coptivunte
gentileza, of.fereceu á Commissão
Orgunisoilorn rio Crdclie uni lindu
remii-remo. afim de ser\ offerdtíi-
do eomo premio nó Concurso In-

I fnntil. o além disso destacou um
dos seus fiinceionariòs liara orna-
menlar a Arvore rie Nolal. Os cn-
frites poro a orvore 1'o'rnm, tam-

.Imm, orferecirios por aquello con-'
eeiluario e>-tal)elocinionlo.

A Casa Sênior, 05tn-bdle.cimen.lo
de, nrligos pliolçgrapljiçps ria ci-
riarie. altenrienrio ao uppellp que
1 liç fez a Commissão Órganisodn-
ra riu Crdclie, poz á sun disposi-
ção um valioso mimo para sor
offerecirio como 1," premio no Con-
curso rie Dansas: uma machina
phritograpliico rie reputaria marca,

do fino e.-tojo de

O auxilio rio, "Café Nnoldnal"

O sr, Fábio Nello. dint:tor 
'da

Empreza Nacional rie Propiigan-
rin "Cnfé Nacional", nfferecéu á
Commissão Organisariora riessu
festa de enridade. que se anniin-
cia, ÍJWO pacotes do "Cole Nu-
ciiinal". e, além disso. C0IÍOCÓÍ1 n

:sua disposição compotenle func-
Iciiinnrio e um completo nppare-
Ibanienlo, afim de ser "servido no

! recinto o "cafdsinbo".

i OTFRíÀlEX AMES
Cnlleiiio São

'I."' Anno
llesultodò do

ciai:
Adelia Vepp,) -

llislurio rio Brdsi
mestiça, Civismo,
ilin rie agulha.

Josd — Vaecoria
CiimplemeirUiri

par-:í." Exame

Dislincção ent
, Economia do-
S(ilfejo, Traba-
'lunainente eiii

ado pelo Governo Federal,
11. hontem, os iirimuiroj re-

dos exames que ali vem
desde ú do corrente,

a ai.

GRANDE LOTERIA DE g
NATAL

1 Hxl/aeçfio cm 31 do dr/emhro

1'I.ANO IIII

L000:000$000

zer exames

'"P .
riianle tia
ileniniâo.

BASK|nr*BALL
Como

IOS CABELLOS!
JUVENTUOE
ALEX II N DRE
taaapiiEDEgiiriJa

lOUVIDOBt^ftRIO

AUEXANOR0
i»osirq- ' Í6$4i

ausotui O {O0Ó
«"4>«<Í0

dei liiila* ao

Segundo um periodista rie N<,ova
York. 11111 certo' sr. James Naisí-
hiidi foi d Invenlor "rio "popular
jogo di»-bold 00 e-esto? '' '"'

<knita-se que udito senhor eslu-
dou no tfpringffeld College do Mm-,
entiuissets - e quenussu época.
Iirecisomeule, foi ipiando se p,i)z
seriamente no seu invento."
. <'drrin o annn do 1R9I, diz o his-
tnriailor, quando uma tnrrie o sr.
Noismitb, pnrn cnl reter U{ scivs

içtps, pi"opoz'-5í!,a intioduzir .uai^
dentro de unia c-PC-mo ile

7.000 bilhcles u
320SIKW ..... 2.2t0:00gS00p

McnW^^f •• 5él)':0Í)!)S0ÍM)

75 ''. em jire-""
mios  1.680:00«$01H)

PRÊMIOS

I iHfiflJo dr. 1.0W:tH»*ÍH»0
i laoiowfctfim
1 " 2l):WMl$UÜI>

| •' íudwpsooo
a l-rcaiioi de 5:0Ó^IÍia

10 
"*' 2'MO!m%

:W "' '<' i:0W)$<p

70 prêmios 2' 
V- A- 

'do . 
. .

f poria, «HtíW
'"^ü--1 --"n ' •¦""'r"-f'i '¦ f-

finaes| ... l,680;WW00lt

mm® XJSB*'rM
. Ob concessionários

Cunha, IÜ%#. & Cia.
põntòf'ALÉ«nE

Portiigue/. Francês, Arithmetiço,
(iciimetrin, Scieiicios Chorogro-
pliicus, Geographia. Desenho, Gym
naslico o Theoria.

.Vurucelis Carneiro — Dislinceõo
em Portuguez, Ai-ilhni.elica, GCo-
mel rio, Hciencias Cliorogrnpbica-,
Historio 00 Brasil, Economia DO-,
ineslica. Civismo, fiolfejo, Theo-
ria, Trabalhos de agulha o iImc-
íilm. IMenameiite em France? o
Cviiinastico.

Marina Brogliò — Diali.ntíçap om
PnrliigiH^, France-. Arithmotica.
(leoinelrin, Goographia, Cborogra-
pliia, Econoniiu Doméstico, Civis-
mo, Solfejo, Theorio e Trabalhos
dc agulha. 1'lenamenli. cm Hislo-
ria rio Hrosil, Seiencius, Desenlio
(» (ívinnasticu.-

.NoVmu Scotti - Distiucçao em
Portuguez, Sciencias, Geogroplim,
Cliniiigiiiphiii. llislorio rio Brasil.
ECtinoriiia Domestica, Civismo, de-.-.-, .
senho. Soirojo. Trabalhos rie ogu- IKurito M.

Un,'. Ploniimonlo em Francds. Ari- ,1'iKqeiierio.
.Ilimelica. Geometria, Theoria o
G.vmiinsticu.

Nely üuinU-li.i — Dislmcçao em
Porliigiiez,' Ft;ani"oV. Sciencias.

!J C.rographio. Chorogrophio, HiUo-
ria doDrosil, Civismo o Tlieona.
Piohamcnte em Portuguez, Fran-
cos, Oeomolrio, Solfejo,. Arithme-
tica o Trabalhos rio agulho,
plosiiierito ein (ICsdíihd.

Scvei-hio Broglio -- D:stinccao

I iscai i.-
fornec
sul todos
sc realisando
devendo tenninoi'"E" 

o seguinte :
Curso geral —

cadeira — approv
Alfredo M. Lay(
Dornelles. gráo

:Carene, gráo 8; .. ..
|N. Rebello', Rubem Kaastrup, Wil-
son T.acrhini e Luiz G. Cafiete,

jgrúó 7; Agenor F. Fraga, Brenno
I Paulo Pelzhold, Eliói? F. Mieni,
^.ydio C. Andrade e Eeriiiindo Vie-
i ro, grão 0.

I Alpprovario Ivmpleimenle, gráo
i5, Erny T. Dreher,

I Por falia rie freqüência ou inç-
'riia, 11 olumnos ficaram paio fa-

I." anno — 1."
ailos plenamente:
ner e Nelson V-.

0; Itnpbael S.
Arno Mora, Ilaul

Sim-

Eiíí WW tóitinf * r
MW 1WV10S I

I in< <:. < v ¦ u-'\ <"'ist fct.- ¦

em 2." dpoca.
! ".'." anno — ('.' cadeira — Appro-

vados plenamente: I4Íborio Ito-
¦drigues Neto, gráo 8; Coludio Za-
lu.-ski b Deodiito Coivoro, gráo 7;
Clovis F. -Braço, Ervino O. Mel-'lerke, ilermuno Bonow l''ilho, Josd
Itodriguos Fillio. .losi^ Soíbelmann,

.Milton V. Sniitli, Sylvio B. Hof-
fmeister, gráo 0.

Approvados simplesmente, gráo
6, Avelino 1.. Gallo-. Onofre A.

¦-dos Snnlos, Cyro ' Baliivvin Micliol,
Dornelles e l.oonarrio

H." nnno — 3.. cadeira — Appro-
vnilo-, cPin dislincção, gráo 10,
Emilio O. Kamiiislci; .'tanqnim.' F.-
de C. Brasil o' í.\:'iz Adolpho Ilftu-
ler. ¦

Approvados plenamente: Adjul-
mo -M. Quites. AugiHlo Tnoldd e
lieniiurdo Przybylski. gráo «; Anno
Wai-feld. Heitor b". Cnmpos.e
Wulriomnr C. Ferreira, gráo 7.

(-iini-e)u-l "("° ninliò — 5A cadeira ^-Ap-
i- ... iaÀinnofiia provados pleiioineute: Ailreilo Sch-

em •P(.rt.igui'z m»KSSS'.«art« o João N. Rebello, .gráo «;
(leegrnpbin, Cborogropliia, «i»io-'
ria do Brasil; Economiu riomesti-
ra Civisnv), Snlfdjo, Theorio, Ira-
boll.o dd ngulho. Plenumimlo"em
Arithmoticn. Gdometnii, Desenlm
e Gvmnaslico. ' .

Jm-timv Azambuja - Distuicçoo
em cièograirijlít.1 C.horogrop ii;t.

Historia do Brasil, Economia Dff-

meslicn solfejo. Trabalhos . de

glilhn. Plenamenle om Portuguei-,
Wnim* Arilhmetic.i. Geometria,
sèieiicias. ¦ Desenlio, Theorio. Gym-

liosltca e Civismo.^ 
Uísinlio HoVn _ Distinrcá.o om

Portugue/. sciencias. Gepgrnphi.a
i;iióriigráphin. 

'HfildVih do Brasil,
EPOnnmfã domosticn. Civismo, De-
senho ..Solfejo. .Trabalho rio uru-
lliu Vloiinmente om Arilhmeticn,
(ioometria, .Froncd*. Theurin e
(lyninaslica-

^¦ailenila de t-oaimerçia «le Porlo.
AlftOire

siiÇ-ip
iWa

VE,\ÜI-St: NA

[Jo^ llerbeí, Oscnr Bergmui^n e
¦Tvlmo "O.'""Vasccincelli)?',' 

írrSo!'?;"
AÍistrtclinio G. da Silva. í gráo 8.

Os alumnos o.qvinle^ {xlo Curso
Gorul) Josd Yuuos, PcJro Conto
N-etlo; ,lo?d N. rias Novo.-;, .\rtuur'èlFIÍnor; 'Vlrlof N. HoV«'U«t' Affoh-

'no Snmmidtiii. Ernoslo l'ut*,--'fCli'
Dius, Alberlo Mendá, Veriiinmdo
C. do Almeida, Nelson M. rie-.tòs-
Iro, Auguslo II. Pouzeiiboguiu, Nor-
mourio 

" Sciiillu' o cúflop Enii^ert
Goorliier, teni sido npppwndos em

tloilns as cadeiras rie Vldnintcieiicia
ique tdnr feito. :" "! •

• Viiirso sapprior' —r 4* unno —
I.* t:adeira ~ APPl'uvai'ps plena-
jiiente: Jpljo 

' 
PíuiId Wonnt,1!", Li-

vio Toufer e Nestbi1 'T/òiiidçcWcsr,

grári 8; Fia Arniijo Ltvroix, gi"âb
7; npprovodo' simplosmínlo, grAo
5, Jacob Kaiiler.

3." niuni — I." curieirn — Ap-
provnrio oom tljslinctnp, gri\o 10,
Jtisd Trnjuck.

V -ocrelorio desse e^lobeleci-1 Arppròvãdbj plenomonlo: Irmã
monto superior rio ensino lochni- Flerie. gráo 8: Hóracib D^tatC'
r,v-nvnu.Wl'cial,-.-iilo á praça Conrie'lms, gráo 7; Josi; Liliz rie C. Lei-
de Porto Alèfre, ofl'ic'uilisa;lo p te, gi.-áp d- '£ )

.6
CENTRAI

A's 2.30-7,30 d 9.15 hs. — APU-
HOS DA REALKZA, \V. F., «om
Lila Lee e Hcii Lyon. Comple-
menlo sonoro,

Prc«os: 2SÚ00 c 2S0O0.

GUARANY
t-iiiJ llntlnde fi,s 3 hs. o eiii Sol-

"rdd (li Í.?U» «' 9,15 horns — GO-'
Ü15KTTK. Ifc A., com ftlnry Piek-
lord o •lohu lltie Itrowu.

PREÇOS - 2$r»<K> o 2S00O

CARLOS GOMES CQWMBO
A's 7.30 ii Í.15 l»riv< — A MO-
MICIDA, Pnrrtinnunt, rom Ciou-
dnllo Colhort. (Ji>iu|»letBenlo tty-
Mn}PWÇÇ>S; 

Cf®,. c íJ<$l)t

t.-r-l^l^

Ç.ARIN06, BoKrMW., Wi*' K»*»
\|tiriifl e Wullrr Hyrfl». *prnnli
iF^MW*»)lítííf«"-,55fiíí

PALACI9-
A*s 7,Wl'.V9,'l5('Vrnk.,-f-'A ^OÀvZOWAV l;,<»x Hlòv., com íSeorno
O'11'riiMi. Joranl Fox-Movielone.
,,. , .-....-... lima - •.. -'••¦-..

V pnEçq§: «^0 o iW»«

GARDALDI
A's"ll(i'}| boras '^-j DOCE CO^
MO MKL, IMranioHiil. e^ni Nnn-
ey-liarrtU e Lllitó 

"Holb. 
ftiàn^

pleim-nto sonoro.
Preto único: 1$000 O

»? i '

¦iflBi

,;¦ . .111: . __________________. .'. . ¦ ———~&

.-'.¦ sct-KibliH tàrJ 
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/General Flores da Cunha

Em trònr especitd/J.eguiu lioh-
tom poça U ruguayano,,- o,. nosso
.prezado, amigo general 

l 
Fip&fi.''

<ia Cunha, eminente Interventor'
Federal!'no Eslado.

Em jOoccquy ou 1naquèlla "t\?
dude deverá o feencrál Flores
do Cunha eiieontrar-se ? eom ,
tir. Assis. Brasil,*' ilhisti-e vDiiniji
tro'da//Agricultura do Governtja
Provisório, com íquem o áig.
Pilla digno presidente do Dityc*
torio Central -do 'Partido -^Ap*-'
ti* dor. ¦ /¦'''

Ao s embarque úo i-tmeral
Piores, do Cunlia,.'qtit* -¦-¦*-' reali-
sou 'honlcm a. 22 hoBM, com-
poréo.eram os sen» 'nufjâíiares 

de
govcu.no, muitas nutoi*Íí"adcs civis
o mililore», mimcrèsos amigos,
correligionários, "aánairadores e
rcprrtseiilonlcs das,-?' folhas lo
cães.

:**' *jf

#

ActOS

¦ . **** ?

«-«on/KJoverno
Estado

do

1 O goneral VKIdrcs- da Cunho, iti-
'lerveiitõr» Fe-íeral nesle Kslorio
liaixòu em Jdnta de 15 do corren-
to os seguintes actos:

' — Acto iti 512, concedendo ju-
•bilaçap aos* professores João Can-
tudo de Fraga e d. Margarida lzo
lino de Frngo.

—513, nomeando professoras ef
fectivos dd 1" entrancia as alum*-
nas mesfriis-'dd. Gassiiiha de Mo-
raes Praia,*!'Klvira M. C. Scarpínii
Hóriorina TDíítro de Casli-o, llíloi-
sa Teixeira e Juracy Martins.

511 concedendo o gratifica-
ção especial do 4* porte dos res-
peelivos vencimentos. aos profes-
sores Oelocilio de Moraeá Velloso,
Guido Carlos Possim, F4'i«tu Maria
Vaocli, ürodonlina dos Santos Fer-
raz, Mario Magdalena . Moitinsr

Rosa' Carneiro Tarturotíi, Joao'
.Tavares do Carvalho, Gfeiiny Cáoy

e Amalia Elcligoyen dc Abriuí,
510, concedendo' aposentado-

rio ao porteiro servente do/1'.olle-
gin. Elementar de ÉpcruziEhííriu, sr.
Antônio Olympioj íjvronliaf ¦_.

*** •¦

O ooniuiniido 11a Rraião — Che-
gou, hontem, iicoui|_*|hlia(li)«dpvstia*
exma. familia, -o -mner_F> í"ru'iícò.
Ferreira, comiifondantc iilterino da
llcgino.

Em suo passagem por Santa
Maria, leeeheii] unia homenagem
do general Urtiilhcrme Cruz, coni-1
iiiaiidunli' (laíirigodo de Infanta-,
ria ali s.edi*id'ãTi*i

Constou ella;, do offerecimenlo
de um boiupieje do qual píirtici-
param ofrictaes da }'gua|niçãò son-
loinoi-iense. s. 'j 

;¦' ¦ ' '

Em c(impaiihio do general Fran-
co Ferreiro'íveiu o, tenente
Ferreiro, seu ajudante de ordens.

* **'
Via ferrr.T (•iriiA-Soiila Hosu —

Publicomosl hoje cdilol de còn-
ciirrencio poro o conslrucçõo do
prolongomonto do ferrovia dc Cruz
Alla-Giniíi' ato o porto Maua, no
rio Ui-ugiia.v;' com a extensão op-
proxiiiioilo de 80 kilonictros e liem
assim da parte da rede rodoviária
indispensável no inicio da

ÜM SPEDEBLLUS*»' v/V '«TRÈ;^ il 0Srü
Homenagens ao dr.

Pí«B|o Parini, que parte
anhã/ pára a região'.,

^|al 
""*:;:::,.• P&$ü,

df. Pii^'o-^aritii, ,nltp furiii.clo-*'
írlo.ldo 

'.minist-èríóidas' 
RelaçóÃ

Exteriores., da, Uqüa, e emissotio
-lQi£pháfe;'-iJ,ó 

\íáoiSimbj «r. JB?5^«"Müssollhi, 
que veiu aò Rio Gi-ánde

Io Sul em y.sita aos seus patrícios
aqui-radicados acompanhado di5>dr'j
Monfredo Chiostri, cônsul nesta'cit-'
pitai, e sr. Giulio Bozano, vice-
cônsul, visitou as escolas dasfvo-.
oiedades Humberto I e Elena de
Montenegro, onde foi" carinhosa e
í-çstivanijònte recebido. ' 

;-, i
A' tarde, visitou o general Flovçs

da Cunha, interventor federal nc«-
te Estado, dr. Sinval Saldanha, se-
cretario do Interior; major Alhpr-
to Bins, prefeito municipal; dr. An-
lunes Mociel, secretario da Fazen-
da, dr. João Fernandes Moreira,
secretario «jus Obras'Publicas, tçn-
do .mantido; còm todói', cordial pà-
lyjlro. /' ¦* ..
,. Ácciiiponhado., aindo, pelos srs.
dr. Monfredo .Ciostri e Giulio Bo-
zònoT o dr. Piero Porini assistiu,*i..*oite, o concerto'do Bondo Mii-

; Jiicipal, lendo palavras ologioslis
para esso conjuneto, que lanto
honra a nossa capilal.

Dc eontorm.da.de com o rjiro-
gramma ^é festos, órgãni-.iúlo pelo
commiss8Vj composta dos srs. Gin-
•lio BpzBno, Bianea Benoni, Duilio
Bernarai, Giuseppe Cosi, Rafaclé
Guasiíjtri, Ilalo.Giaccioli, Lorciiz,o
LótUrfCarlo Lubisco, Gfov. Bottistit
Miiwzzi, Giovoni Monti, Ângelo
Pwone, Angelina Piceoli, Natule.
Pjjfcoli, Giovanni $renna; Giusep-

-*p'c Ilicaldone, Cezáre Beari, Victo-
.í*io Scalizzí; Nicola Sorierd e Pie-
tro Boratto, o illustre diplomou)
viritou hoje; pelo monhã. os -es-
tabalécimentos eommereines «•• in-
duslriocs de propriedode de is-oni-
patriotas' seus o estalielc.cinvnlíis
gi*nii"lnanieiile rio-gi-andenses, _.
Hs 11 e meia s. q*j. pin-L eivou

PÚBLICOS DE PORTO
%|;-f àú;gre':7;..:
Hòmenàgen. . prestadas" pela Bolsa

de Fundos Públicos de 62o
Paulo,' _o dr, secretario da

Fazenda do Rin Grande da Sul
Pelo! dr. Abelardo Vèçgúóiro Uo-

tar,, presidenlõ,^ Bolsa de Fun^i
dos Públicos de'S5ò Paulo, lòrám
prestados significativas!' • hòmená--
gens, ao exmo. it, _r; Fj-anéíáco
Aliltínés' _f_oi'el, aéçrdt-arití^ de EJi-

,t*jidp „di*5- -Nejgoclò. do"'Wretíd&V*e«"n
suo' recente' estiÁlâ ria'q_cí!ii'; !ca*-
píKv. .„.-.'' p« *'.',:
í'FÒÍfclhi}( ipfrérdijido um álmoçof

iicr Xulomovel GJüb, falando ó ã;rV
Abelardo Vorguejrq Cezar, qúi*- ;ein
beílo discuríb -éríallbceú" 'a 'i4êh*lo-'

ilolidodo do homenageado, e, (ermi-
rioii' bebendo pela' grandeza do no-
bre Estado fld Rio Grande.

Em segiiidaCo'dr. Maciel, vísl-
tou a...téiIe^OS Bolso, fi-azendo a
melhor, impressão .daquelle" 'grah-:

de Instituto quo tonto honra:.. Es"
tadode S. Paulo; ''" '

' 
** *

Trens eiitr. Cnnella ç Tnqiuira
-r- Os treqs l de í passageiros P-9 e
P-10 que trafegam tros vezes por
semana entre Canella e "Taquara

e vice-versa, passaram * a correr
diariamente, de accordo com o
horário de verão. • -

Esses -trens continuarão a ler
combinação çom os lren8'P-6 e
P-7, que correm diariamente en-
tre Porto Alegre e Tapara é vice-
versa.

, •**'*''•'• -ir:i-< ,-
Comitê, de,. . Com_ner>*>

ciantes

dos entre os rios Burle*, e 'J'tVj;-

vo. /'•
At obras * executar orçai-ao/por

H.G0O:000fQDO. /

1." curioKib do eivei' eJ crimn
— pelo dr. Oswaldo tw-gara, 5*
juiz de comarca (ieííta capilal,
foi nomeodn,- hoje ilijijifivfio pro-
vlsorio do 1." carCbrio civil • e
crime deste foro,, "p...nosso cor-r
rcligionurio Joflo Azambuja Soa-
res, ajudante fio nosso saudoso
amigo major Armando dc An-
drade Proles,;'hoje, fallecido è
que durante mtiltos *rtinos foi o
senentuoiio daquelle cartório.

¦ HrviihiçiHti de ticrnnçi* — O juiz
do comaroa da 2." vara mandou
devolver, por* sentença dc hrinlem
datada, os bens' da hei'
da pelo finüdo Francisco
A suo espasaL d. Mona
Bnnonio, na iniportá'ffcià
conlos do--ri"™. *j

***M *;'¦' 'v!-'h
ií* "»-¦'¦• \'j ¦

Tiro ile .4iiii'i-ni ifiSl — Deve-
ni róallzar-sè, al<1 ife-fiur «Io cor-
rente, mez, n eleiçãMdu (precio-
Vio que, no anno s-iwiil -d*- 193.,
dirigiril os"jHeslinos íresln^Velcra-
lia •corporação civic.o-mililar.

A priineieo convocação de so-
cios. será feita pelo iinpiensa,den-
Iro de poucos dias, e'ttondo desi-*nodo o diu 123 para a effectua-
;ão daquelle 'lícIo. '

churrãsh), qúe o-'|overhõ ilo'
todo lhe pfferccou, 110 Chácara das
Banaiieiras. ',•:...,

A* resia^ de hiile.íiii 'chiii-ara «Ms
lliiiiimêh-ii.s

osa horo, presentes os
Sinval Saldanha, Antunes
Fernandes Moreira e coro-

Nunbs Pereiro, res-'
six'i'0tarios do In-

e-Ohrois P.ublicos"
geral dá Brigada

Asslstendla Publica —Iniciaram*-,
se hoiiteni, no iristifiito.* Ânotoiil-x
co da Faculdade dc Medi.rnà^ós
exaniòs de habilitação (Í0B'candi-
datos inscriptos para-o preenchi-
menlo do tres vagas* do internos
do Posto -"Central da Assistência
Publica. : ¦¦? .';>. , ., i,

Ós candidatos ,legóímenie"'-'ins**'
criplos «foram' os seguintes

i"_ _*_r"*'/'**¦ ** '¦Á-i"ss'ii

flcolisoti-se,
ras, 110 Club
o presença
Julio Beckei'
M. Aranjo «.t
toso «Si Cio.,
Bromber .. Ciu
Itizzo Irmãos* «..

hontem, iwj 10 ho-
do Comniercio, com
dns firmos. Curiós

«!_ Cio., Viuvo A.
Ciai, Bál*ci;lIos, Ber-
Soares Irmãos Cia.,

Bier l.liuann, A.
Cia., Arthur Hof-

niaiin & Cia., Crcdy «t Cia., Iodas
das Commissão Dirccliyà* ilo Co-
initii, o 'í-ciinião que iôiía' inor-
coda pára tratar do pagamento das
requisições; recCm determinado pe-Io ministro da Fozenda. *

Tornando-se mister, em ?virtu-
de da necessidade du alguns es-
clarecimenlos para a effectivação
da quota de 507o que o Comi-

• t«i .vem pleiteando junto ao Go-
verno Provisório, a presença de
uni delegodo na 7('opi,lal da He-
publico, o Commissão Dircctíva re-
solveu designar o secretario, dr.

* Alberto, Anlonio 
'LjjaV, 

Aleixo. Mo'-*'
reira, Altair Vieir^. Símch,. Anton/o"dfel?Arroyo,*' 

Ary SimiSes.TJund,' Bén-i
jamin Gailatilernick,; ,Gálilcu .For-j
¦rèlra do' Vãllè, Herbort Carneiro
Jilng,.;Joã(*»' Manoel Pereira^ José' Carlos.da .Fonseca' Mllano e 'Natal
Cruvenel tl«s rPaiva';.''.-'''•'7 ' 

. 
,;1

•'--Após os examw," J^-cbnjnii.ssip'
(¦xxaminadora, presii.i(iá pelq:.V:d^Patifa' fistdVès/uft-eqtor.J, da- Á^sis-j

idiiclav,'e:. composta•'torida' dos drsV
Elyscu Paglioli e Felicíssimo:, Dif:-

,rii, fará. a,'devida '..olassifiÈa'.ífõ e'
elaborará pirecer à respeito;'dó
exame procedido. /.'-¦'

a **+•* .: ..
'Município de Ervchlni — Foi .pn-

.blicado o-lwlancete da Prefeitura'
,ÍIb Erechim?' referente a novembro
ultimo!

A arrecadação importou em
22:800(000. V. rv • .. t- j:.-¦ A, despia* .-vm 2.*>:r)00f0()0. ;Ò 

'saldo

que era de* ttW.or>2$000. em f««i|id
novembro, passou a, àer, em 1° de
dezembro, )80:8751000. '¦ ¦.,'."'

Na arredacão a verba quemai«|
avulloti fdl'a de estatística, cijiji
9:7(»|00p. ,.: j,;.'| ¦ .' ¦ . ;

Na lespesa-, a da instrucção pn-
blica foi de 6:07O$O00.

¦ -•¦; 
***.••.. , 

j;-¦;;"

i Chih t.iIxAiral — Passando o j
do outubro *'de 1932, o çincoen té-i
nario da . fjjindação do . Club Caí-,
xcirai,- a sua dii-ectoria^jó es|ú
providenciando para queniftssa da-
ta se*'• revislji da maxima-Liiimoi--
lancia. iv

'Para esse'*"fim, já--tiveram ini-
cio os bbro^* do novo telhado c
da pintura interna e externa, lo-
da moderna,JHssim como uma npya-
installaçao Çleclrica cujo estudo
esld a çargqída Coinpaivliio Ener"-!
gia Electrkrii. ;,

| Por oceasfão dessa festa sm-ái
tiublicada uiha polyatithi-a, eslan-
do projectadas diversas feiliví-
dades.

Conforme telegramma, dirigido,
pola' Contadoria Central da Rc-
publüca, 8uh--Gontiudoria Seccio-
nhl junto i\ Deleguem Fiscal, .0
corrente exercicio . financeiro de-
yérià ser encerrado em 31 db
Março de 1932. Constando, por te-
lègrámnias* publicados* pela. im-
pretva que o mesmo terminaria
éni> 31 de ' Rezeriibro, ioorrejhto,:'< o•J'delegado,«>fl..'áí; !C,onsvvli<-uii.AM^---'griipliieamiVhtoj ab'' contador geral
ri»( 'Hohnblf'a. 1 «.bre a data do
encerramento do exei-cicio

Delegacia Fiscal
V

Lolerln db Eslado
cessionários r da Loteria
do pugai*anv'hoje, cm
tra o Bánco«_ Nacional do Commer-
cio, ao sr. ,\Villy Frantiiapii^com-
merciantè em Mnroellihó.iJteiiiios,
B|10 (Id bilhete 8.817, premiado
com 20:0001000 na oxtraefí^.íle""^
do corrente e vendfdo 

''ii^qíieíla

localidade, conforme foi -.fliibli-

srs.
Ma-

A
drs.
ciei,
nel Cluudino
peclivainenle
lèrior,' Fazenda'
e commandante:
«Militar, :al'm de tnnumeros mem-
bros da colônia italiana e de pes-
soas,gradas; inicioü-se a bello fés-
ta offeri?6ida 

"ao 
sr. Pierd Parini,

Alloii4que (<*t"nP'"'e*---'u acompanhado do
cav. Chiostri e de. seu secretario.

Fo"/ servido magnífico cliurros-
co câm vinhos, chbpps e finos ("o-
CCS./ .....•,.. .••".„....*,,.'.. t. . ¦'; V.

Aó ser servida Champagne Pe-
lerlougo, que os nossos hospedes
rajigádamente elogiaram, o dr. João
Cfanios Msc«liado, em nome do go-
Verno saudou, o sr. Parini, disen-

do regosijo causado pela sua<hí do
'.•rtsitasita e commentundo at»í quecolqnk «ponto a colônia italiana se fez,

pação dos terras devolutas situa*--) tre nós, um factor deci
e da

en-
sivo iia

nossa proi'*.nossa economia
peridade.

Em nome da colônia italiana fa-
lou o nosso digno amigo dr. José1
Ricaldone quo proferiu uma bri-
íhante allocução.

O sr. Pioro Parini, agradeceu a
seguir. * .

O discurso breve; mas vibrante
do nosso illustre 

'hospede, 
causou

excellente impressão.
Disse do prazer que lhe causou

verificar a situação 'da co|onia
italiana no Rio Grande do Sul,
cujos filhos enalteceu, concluindo
por levantar .1 sua taça em hon-
ra do general Flores da Cunha c
do dr. Gelulio Vargas.

Outras vMtas
Pariimlq da Cbacara da» Bana'-

neira* o *r. PienS Parini, em- com-

" w*- no cói-onci'áaüdh-íb'Nuiies* Pereira,0J"í!Ui! .It0' ca>'t pbio-trl e de.stíii »<m_Bon
Aiielinji

' dé' 3Ô0
t •*.

lírio; ¦ Visitou «fi. .quartel' do'.'.- fleí
glmeiito Presidencial é a Biblio-
lheca Publica, t ». 4> .¦ t . •';
v*A-*í 2Í'Wor„s, __ní:ofÍèi'ccido"a'«í

dr. Piurp Parini umw lauto banque-
te, na Confeitaria fioeco, com o
c-impaieeoimento dss uiiloridndns
cstadiioes e municipaes,' membros
(le destaquò da colônia e repre-
tfliitanteí da imprensa local. .

— O dr. Parini deverá seguir
viagem, amanhã, em visita ás co-
lonias italianas deste Estado. '

*)Krtubeit-..-i>oiu-««s,.*nne«!Suguirá Bma-.' V. ^.w-wi-a'-™ „;..;'|.-„,ri.'
nhã, para o llio, afim de tratar 1 ., *** ALA 7Í_
de interessei, jjii.v.liculàreii,,»;;^ Kscrl|:<«tp|o de adVi-Mnirtiíf-».' qsf,

Em. vii-ítide da iitisencià do (Ir. I nossos omigns drs. Pedro .VorRnra.
Iluben Soares: foi designado o sr.* -Moyscs Vellinho'; Octavio Plti*ez e«\rmundo Vali*»,'soçlo-da firma-!
iViuva A, M, Araújo & Cia., para
responder,
cretaria;

interinamente, pela sc-

***

Miinl«l|'io (h> 'Passo Fundo —
Fql dado ú publicidade o iialapcete
da recHtà o despesa da «prefeitu-
ra de Passo Fundo, relativo uo mez
de nonembro ultimo.

Por esse balniicelc, verifica-s*
mie 11 prefeitura tem á sun di-iio-
sição, em dinheiro 7:«.)70Í«20, eni
caixa e 38:657$380 em Bancos.

' ***

Phononniminitws | retidos
disposição de seiis deslinataTios
acham-se retidos' na Companhia
Telephonicay*Itio "Graiidensô"' 

os
seguintes despachos: ,;

De Formigueiro poro João Poz
Moreira, Dr. Flores; de Ijedras Al-
tas para Casa Kreutel.

Vargas "Nelto, conhecidos'" „i-b'ofa'-.
dos desta capital, acabom dc mon-
lar, no parte superior do c-díficio
da. Drogaria Vasco - Azamiitt!*»,* ;a
nià dos Andradas, lim escrlptiorio
de advocacia. '••"•

retidos na 
'-, 

estação central >idos
telogrophog ti disposição dos seus
destinatários ' os seguintes tele-
grammas: \
, W.olp Waldemar llenis, Caminho
Novo 21; Bijlker o Cia., dr. Uossi,

A' j-Mnrcos GigntT, Uno nnmiro Bur-
cellos 425; Ljucos Camargo, Andra-
das 911; ArsCnio Marques, Andro-
ilíí>" 1803; Jííiid.vra, Cidade Hotel;'
Cimimerciol-, Imperador, Eníòsto
Alves 228;, Fernando Martins; Al-
tomiroGiiin-Jaiáes, igreja 18; Broz
l-'or!iny;"(;a*.lel; Zeller Kircli

corr'..une. £¦:•!,!¦ li .-'ri ¦'.'•¦'. >S;v.' ¦¦
¦ Nesse .Ínterim;'1 ••/,delegado,-fis-
çtjl- recobatii.','hdrilem,' um' 'tieie*-

igrammn,,,,doll direclor geral 
'do

.•Xliei-iíurp,';. i nleçlàrándo, jíári os
dftvidos, finsj. dei ueínrdo' com o

jtfiSQlyido. -pelp ministro da Fa-
,z«*ula au*.. -Úa fói-rno dó dccrii-
'to" n. 2Õ.393',r'c-de Setembro ulti-
mo, deverão ¦ sei" • encerrados • os

.Caixns, de todas. a-s. repartições e
iestabelecimenlos públicos, federaes,
há ultima liora do expediente dé
3{ de Dezembro 'corfértlc, ficán-
do, assim, encerrada a gestão- fi-
hhiicéira dc 1931; tendo ainda o'ministro do. Fazendo,'á visto do
disposto no art. Í5: dc« referi-
do decreto, resolvido marcar' o
dia 1" de Fevereiro, próximo fu-
t\iro, paia o inioio • dos paga-
mentos pelo. modo nelle pres-

datili-U)'.' 'Declarou' ainda o dl-
rcclor geral do Thesouro que,
mité* as regras do citado decre-
tor fica1 entendido que o paga-'fláetitn 1; das ' 'desposas «x>m pessoal•itWliilsive' ajudas de .custo e. gra-

tificáções' legaes,- pertencentes a
1091, tontiniíará a ser cffécluã-

r'da"r'de "OCcordo ' com .as distri-
;nlWç8es ¦ anteriores, otí o regis-
•í-ro e distribuição, das bihellos
Âo- orçamento de 1932, a cujo
«ctíhtA correrão ditas despesas.
sh ilfô ",. ¦* + +
'•«fiMítro ile Saude do Pnrthcnnn

— Ò [Centro d<V Saude do' Parlhe-
non_ tem recebido gratuitamente
da firma representante nesta'ca-
pitai dc vários centenas de lotos
de Dryco, -leite'paia creanças, o
qual (! fornecido ás familios po-
bres daquelle arrabalde, iíõo só
poi* meiq das iiiamadeii*a<, pelo
monhã e á tarde, rnmn tniíibein
a innumeras • ereonças enfeniiiis.

'. -*ft ,*lr •*!*>
* RátUn Guuiiiu— Irradiações de

ia dooJSs(m-:->,0té':
che-S_ç cófi-1-:^ ti'oras - pe-

lo- jaz7.-b?.nd.*Carris Porto Ale-
gl-tyw.i.*, será executado escolhido
réfiéftòrio de 1 musicas 

"[ioptjlárcs

iV^elíléniente rcceliirlos do Kio' e
Stjjl-oiilo: 
. D«s 20,20 

"ás 
Jf**!»1'*^'

Ü*{m*i*ei-clol edo líòl.sn dc
Pr^lícos, previsno dfiltõmpt^rEpIfért
meridès- Rio tirrrhili'nses "e resiimó
Vos jornaes do tarde.]'

Jpjís' 20.30 ás' 20..5 horas — Con-
tiMiaçãívdi" ¦ pí-ftgromniii |ielo jozz
Cgrrisi

Dos* 20,15 ás 21,iõ horos — Terá
*i*-{i'-io- a "Horo de Miisicn", offe-
reqj-*])!, pelo O-ómpofiliio' Energia
I'*lo(\tr.ica Itio Grajulcnse nos shus
iiiijumeros freguezes, o qual será

Ira do mes-
os soguinles

A modelar filtrarão de
água em Bôa Vista/

Parano

flriOhí - "l:
-íOf ean-;

TrlcaramiUa. retido. -- /.Eatao, 1vx.(*fliJ,loíin pela orpli

Boletins
¦ Fiindos

cpm

Pol-

cn-

mia Companhia,
nunieiiís: , ,.* . !

I) O Camponez Alegre —
polirei — l,'o Fali.
2) Mariquctles' — liitçi-inczzó
raeteristico — O. Ràthkô.

3) A ultima valso —- l-oi-tpoiirri
Oscar Stróüssi

•l) Nnpolitnna da opereta "Za-

re witsch" — Franz l.eluir.
r>) Atawara "Valsa intt'i-me/.zo"

Alfredo Weide.
0)'Bailada ntissa Kugen Par-

çr. tos. '
¦ J(iq '* -, .«a.^t^t^t^t^^t^t^t+St^tt^tt^tt^^mt^^^^^^i^* *"\**»S\J\S\J\J\J\0\j\s\s\j\r\s\^^

PòüPA-SE .^"' ;' ¦- *.' trabalho tfrwKm

_W_\______*^^ Ullnfl

^^^§j£_____^^'

OUE 
agradável surpresa te

experimenta ao, preparar
pela primeira vez o novo Quaker
OaU ,4de Cozimento Rápido!"

1. Baata o quinto do tempo
necessário antes. . ,,. 2. A qualidade é sempre a
mesma.

i. Ê ainda .mais.brando e
saboroso do que qualquer outro.

Um novo processo de forno
na fabrica faz com que este «Quaker
Oau possa ser pi-fparado cm «cata,em
um quinto dò tempq necessário antes.
In_-Mtine-.se quanto 1 tampo, trabalho è
combustível se poupam e quantos pra-tos deliciosos se podem preparar fácil.-» . 7 Q'novo Quakèf Oats vende-semente com «lie! *^ ^ *^ » todas às mS^«.^bá3o^

combustível
com o

Qií aker Oats

*?üConvirá «gora «servir o'«Quaker Oats
ainda maisfvezes. Em formnde mingau.
é incompaóivel para a primeira reftiçaóf

7 - 'A-i. ' ¦'.:¦••'. !.'.! ;.!• («Kl*:

assim como para engrossar sopas e
molhos, para írlturas, biscoitos, bola-
chás e sobremesas.'

em
o ao nome

«Quake
'Quaker Oats*1 e da conhecida «Igura

4o Quaker apparece a' Inscrl«psac* MDe"tapldoi"•Cozimento Rat

rim
,¦ 

¦ ' • ¦ • -¦-"

/ °.k«'rt*o_r~ ~—?

/if^'**ClSinNo* /
 ¦ '""•rm, I

1 '' «*•»

ini • ...'¦•-*-*?*•}

Um dos problemas" .'ma« rhiy
duos que se depai-àrom-á. Compa-1
nhia Ford Industriai do .Brasil,
quando'¦ empichendeu -ó-desehvol-:
vimento da grunde plantaoüo de
borracha''mi ' coracüo^ das „,í^o-«reptas:..«amazônica.', foi o forneci-
mfiploi.de-iagu-a ípiii-a á. sua ci-
ítade quai^el-rgiinorar oue ' Bòn
Vista. ', \'L,'i,' ¦'¦«'" '"-.'-,. "iA-.Qj.i:,
¦;()".ac'eVftV:''cbm-.que, 'esse-.,.pro-

;blènia*.fòi .'resolvido' está eviden-'«iodo pelo, facto de qujj silo] uw-'.conhecida!'.'.jietn' 
Bôa Vifeln, o:(

doenxjus. transmjttidní. pelos- ma-1'ncnciacs. e- por"sor a pureza da
llgua de'' beber, icitada como ulrri
padrão para as velhas e grandes,
cidades da região , onde„ siV den.
fièja' Irataji- de tafinbastoclmento.¦' Approxihiando-se de Boa Vis-
ia, cm -um. barco fluvial a" va-

. por,: pei:Qebe-jç, á. distancia, des-
pontohdo pór.*'cimo da matUi, a
grande torre do reservatório de
agua, que; com o letreiro Ford,
univorsalmente jtopular; sen-indo
de hrazan,-encima uma installa-
Cfto 'de. fillros" — iimU'*"s(ímpre vi
sivel "primeira linha de defeza
ém fóima du agua pura para.birn,
beber. I

Tida como 1 um.-. «Ias mais ef-
ficientes no seu gênero cm. to-
do o Norte do pniz, essa instai-
lacão tem capacidade pára puri-
ficar 950.000 litiíos do ugua por
dio.e.o tanque de deposito na
torre pôde ctiíitcr ."550.000 litros.

. A. agua 6. apanhada, directa-,
mente po Rio Tapajóz,' por uma
bomba centrifuga & razão do
5.500 litros por minuto. A agua
para bombas de incêndio, caldei-
ras. dn usinas e lavagens geraes.
não. 6 trotada^ -ccirtflmentei mas à
destinada ao consumo doméstico
d sujeita.a um. extraordinário o
rigoroso processo de purificação,
antes dc passar pelos canos quo
o conduzem a torre e para ás
casas dos mais modestos. opera-
rios.' U .A'-. ...

Esta ultimo -cgtih. entro,. pi-i-
meiro, em um tiinquc,pelo 110-.
niu.de "bacia, de coagulava o*', an,-
de ho machinas qne injeclnm
sulfato de alumínio e coi'bonat«,
de sódio em proporções dosadas
automaticamente. A quantidade
•los produetos- chimico*-*,.injçjita-;^
dos varia nal.11ralme11.te com u
gráo «Ia lürtíaçaò do 4igtia. mos.o

Os médicos de 1921
Sabbado próximo, a turma que

completou o curso da Faculdade
de Medicino desta capital comme-
morara'o ÍO." artriwérta^id da sua
collocfio.de grau: . • .'.-

Os preparotívos\ já: estúo sendo
feitos, com enthtísiasmò. "; ! í' '

Fuzcm parle, daí tiirmà'-'qüe fcori- '"•

clíih!' o- ci)t'íj'o dil.'--'ríc_Mi*1áá«'idé- '•
*K.i*!ffiBíhà- •ciiíniró'2Í, òs"Begulntc!Í: .*¦•'
.. Feiicis^inío .Difift-ii Alrrílí** 7lÀI\'es;*'*
Snycriò' f^íido, Ósçar- Dias' Càm-'':*

-poè; íbríos^Pitta; •Pinheiro,':'Sadj* ")

Fischer,' ;bcfaviiírfo : Silveira 'Mhi^':';
tins, ¦ João GuilTOVfOe ' ^fenl-jj^í."^
Mario Ctírrèa' Stjãeiltori e" LÍCiriio:' '¦
Boralhci,r* todos çjom .clinitíil nesíta "

capital;.-Miguel 
'Çaríetó:}Viann*a*'é'v

Henrique tfarropr em 
' 

Caòhoeira-í'í-franio 
de Souza, em São Vicen-

té; Caetano dc Mello Filho, em
Caxias; Jpsé Brijsque,. em Pelotas;
l^ory' CoutinliOj ém Santiago do
Boqueirão;;. .Avelino Sleffen, . em'',.
Alto .laçuhy; Walter Vaz, em Ja- 

'

íçiiarão; Heraclito Coelho Leal, cm
Livramento; Firmino Marques"

,Osório, cin Palnlarcs; Álvaro Jo-'.,,

"¦•v.m

m
'¦ ¦¦¦"'¦'"'¦'m

" v*íw
í«>>í ii<j9|
^¦vs>) 1
Of-' IpílíM
: :I15M!'*JI)1

''¦~>.n\
1 •'¦ í"f!***>|
:> ')» '!•*) 

j
'.* í.'ií**-'('

em Bagé e Vicente de Mode- 01

dosagem média é' relativamente
pequena — cerca de dez partes
de ¦ sulfato de alumínio e cinco
partos de carbonato' dc sodhr pa-
i*o 11111 inilliõo de portes de. agtia.

Os produetos cliitnicos formam
mossos sénielliiintes a esponjas
que, i* medhdfl que se depositam
no. fundo do tanque, apanham'
us impurezas suspensas nu agua.
lima cômodo dejsíis mossos que.
.íssento. sobre 

'ri leílo"*do riltro'.
nu.vllia gratiiicmenle a remoção de
bactérias' • n • outras matérias ex-
tronliüs. . Considerando . que. tini
pi-odueto. chimico neutraliza outro,
nód.-i é eheontrado ém qúantida-
rie ; npreeio\VI no ogiio completa-
mente filtrado.

Deixonrio o hncin de. coagula-
(.¦ão u oguo posso atravez de uni
filtro com fundo de areia e. pe-
ilregulho, para um poço de nn-
de* i\ tirado a bomba ã razilo dr
1.300 litros por minuto, poro íi
laque de deposito aéreo. -\o pas-
íüi- pelo leito do filtra e no. re-
servatorio. iijiinio-se-llic cerca de
umn porte' de chlorina para qtinr
Iro' niilliões de portes de agua,
afim de destruir qualquer outro
bactéria que, porventura, tenho
escnpario nos phases anteriores do
purificação]

A agua tirada do Tapajóz, am-
do que inteiramente cloro no op-
porciicio, contém commumente dç
mil o Ires mil baclerios por con-
timetro ruliico, depois do processo
de fillrnçõo, os rnols rigorosos
exumes de 'laboratórios só con-
seguii-iim revelor-openos cerca dc
30 haclerias por centímetros 'cíT-
bico. K' por esse motivo qüe' se
lhe o junta a. vlilorina. ,ua. qtianli-
dade acima referida. Embora a
(«peroeão iiieeliaiiieu da iiistalluçãu
de filtros seja uma funeção' de
alçada dos êngehheiros que pro-
jeclaram a plantação'. dc, borra-
cha, 0' superintendência. « a res-
pdsabilidade do abaslecimènlo dc
água potável.ficaram adstriclos 00
serviço medico que, u intcrvnl-
los freqüentes, todos os dial, não
só inspecciono coda delollie do
installaçao,' como procede lajijbém
o exliiiustivas experiências fl|jmi-cos e bacteriológicas.. -

***
Movimento dc «arniis — .-.TrjW;

xeram cargas o.s vapores ingle/."Oticrcus" 'de Antuérpia, para Hlo
Grande 2.215 kilos Porto Alegre
37.897 transito; americano Bibbco.
dn. ;No*«v-York, para 'Hio t\ramle
749.54-1 kilos Porto Alegre J 1,000
trânsito; Ita-perana, de Hio de Ja-
neiro. para Rio Grande UÍKK) ki-
los Pelotas' 37.000 Porto', Alegre

.4.T_/**)0. oatyilageni; Commàndanto
Alcidio, de Hio dp Jniieiro. 

"piíra

Hio Grande 23.890 : kilos «Pelotas
li.m Porto Alegre 162.996: «lagwa-
rãt»'. 1991* Santa: Vicloria ,2.06,1, cn-
1-ntaa-nm; ' allomaoi Pàramiay^T do
Hamburgo, ,-parA'Hio Grande .;'.
905.74 4 k i tos Pelotas'? "KM73 '¦• 

Porlo-.Alegro 318^38 (r_iTSito;r Serra
Grande, ,<"ol Itio dp.'Janeiro.'^para
Hiõ' 

'Giráride- 
SW^OOO kilos Pelotas

157.000. Porto Alegre 70,00(T catvota-
«em; argentina IVorte. dè Bóliia
Blanca, para Pelolas 500.000 kilos
Porto Alegre . 1.5801000 transito;
.loazeiro, de,'Uu de. Janeiro, paro
Hio Grande 15.000 kilos Porlo Alo-
.gre 488J)000 cabotagem.

|na, cm Varginhn,.-Eslado dn Mi-
ntiSL Geraes.

Da.turiria, fazia parte tambem f

o dr. Jòsó Antônio Moreira, qup
clinicou em Pelotas e falleceu ha 7
alguns onnos.
*'iFoi paranympho' o dr. Mario''
Totto, tendo ísído homenageados os-.:
drs. Jdõo DiOs Campos e Thomaz
Mariante. ... • 'ii '

Os componentes da turma, que
residem nesla capital, dirigiram-
sé aos setis companheiros de es- '

t.udos, ora -clinicando cm locali-
dádes do interior do Estodo, soli-
citando n sua adhcsõo poro os
coinmcmornçõcs quo pretendem
realizar.

iNa sua qiípsi totalidade, os me-
dicos da referida- turma 'promet-
lerain vir a esta capital afim de
participar das solemnidades com-
rnemot-otivas.

Sabbado, será rezada uma mis-
Bit em^-acção de graças, 1111 copei-
la- N. S.'dos Passos, iis 9 horas.

O córò será oecupado pelo con-
jimcto coral do Orphanato da Pie-
dade.

A fiscalisnçfio do leite —- Pela
-turma encarregada da fiscalização
dp leite, foram percorridos os ar-'táliàldes 

de Parthenon, Passo da
Areio, Floresta, Tristeza e diver-
•snf ruas' dn-cidade;' tendWredW-"''
do,' para exame, 132 amostras, dos
quaes, duas estavam , fraudados'còm 

0 lc 'e-12% (Ip7ngua,;'res"iecti-"'''
vãmente.-. !*..' ' m:---«'*.*.i;

¦As alltrdidas amostras pértèncerii
nos leiteiros Generoso Elins, mn-
Iricula n. 37, residente no Passo
do Sarandyi e Isidoro Martini, ma-
Iricula ri.- 364, morador no Passo
da Areio, os quaes dcí-rão pagar
a multa de 500WOO, no praso de ' ¦
24 lioras, sob pena de cobrança
judicial.

Está multado em 20*000, por
'andar sem caderneta de. identifi-
cação sanitária, o leiteiro «Vrmi-
nio , Ivo Fernandes, matriculado
sob o n. 173, residente, na .Ilha da
Pintaria.

Pagaram, na Prefeitura Munici-
pai, os muitos de 500*000, que lhes
foram impostas por adulterarem
com oguo o leite os seguinte.*! -
leiteiros: Francisco - Viegres, Alei-
des Hueno o João Sotcro dn Silva.
-oaeCilC-H shrdl shrdlu hrdlu uu
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ARROMBOU A POR*
TA PARA ESBORk
DOARA MULHER
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PERDEUsSE o
Iorrcns n. 6.159.

titulo

Foi preso
Hoje, ás 0 horas, embriagado,

Cezai-io Reis, branco,, com 22
anos, que se diz de profissão
mcclianico. na rua 3 rie Novem-
bro, após ler arrombado a por-
ta da frente, da casa n." 169, ir-
rompeu por^esla":a. dontro com
o fito dc esbordoar a mulher
de nome Maria Ignez do Nasci-
monto e Silva, moradora do di-
lo predio.

Vendo-se ameaçada, Ignez poz-
se a'grítar e alarmou a zona.

Seu expediente produziu logo
cfleiti), .ppis, o irispcclor n." 19,
rtnmelino . da 

' 
Silveira Pasloriza,

t-omniiiidanto ,do.' patrulliameiit«í
dói bèccp -, do-Oitavo,. áccorreu:-- ao
local, acompanhado do . gtia|da
civil Ll3Pj;.;preudeij o desordeiro,
quo.L fo).' **éTWeUiilo'. para.7a; se^uu*
da, d-jlégap.ia.v. ! L .:-Ci ?',;-l - •

.¦.'''¦*?#*
Aiildente — Em Tupaccretan,

quando rcgrossoya dn interior do
municipio foi victima de um ac-
cideiíle o jovem Jonas Bnstos,
Ihesoureiro da Prefeitura Muni-
oipul.;

As duas léguas da villa, acon-
teceu capotar o automóvel que
guiava, havendo soffrido forte
choque11 traumático. Sou estado é
lisongeiro.
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GÓVÊkNÒ DO ESTADO
Gabinete da,. Presidem' in do

Estado

Despachos
¦ Do 'sr. -Interventor Feodral:.
'"'•Dia-U. -- Arcliiiiiino Miranda,

-i'Sim: Malhiiis Teixeira — Sim.:
¦LcoVáldo da Silva — Sifií'; .fiíãb
'dé'^eniia - Sim. %^[^]

1 SfcCIjETARlA DO INTERIOR

. Alo n. 512, dr .15. «Io dezembro tle
19.11

Concedo jubilação aos pro-
fessores João Cândido rii
Fraga o ri. Maiyai"iil;i I/.nli-

.na (li; Fraga.

O lnlervonlor Federal' no Esta-
do do Itio 'Graiiílc- (Io Sul. no USi
ria ''Facilidade qne lho con fere s
Constituição c rie conformidade
com o disposlo no arl. 0." ilo rio-
creto ii. -1.081, rie 28 dp junho dc
1928, resolve conceder a jubilitçni
solicitaria pelos professores ile 1.'
entrancia João Cândido rie. Fraga
c -ri. Margarida Izolinn do Fraga,
esta com exercido na 12.' aula
inixta de Grávataf o àipiélo, na «i
aula para o sexo masculino, eiv
Viamão, os quaes terão direito ao-
venciincnlos íiiiiisics do quatro con-
tos, novecentos e vinle o sele mil 'Animo 

seiscentos o vinle o cinen ''^Lviiiageiu 
(4:9278025). cada uin', nos termos
do arl. 79, ultima parte, rio rie-
creio n. 2.432, rio lí dc julho dp
1919, visto contarem, respetiva*
meiitc, 35 anos o mnis rio 25 ri"
efetivo serviço püblicosi

Fuçam-se as necessárias comu-
nicáções. „ ,

Palácio rio (inverno, em Porto
Alegre. 15 rio dezembro dé 1031.'

José Antouio Flores tln Cunha ¦

Sinval Saldanha

..¦¦....'.w <t»-_.vj_^__jJ^jiw_aaii__L_B_ii_'
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IDO ESTA

Faço snbeiv nós termos rio artigo 113 do dec

Outubro dc 1928, que, ató o* «lia 27 rio corrç?íte,

servações sobre os seguintes preços; da paul» de

gorará rio exereicio.vindouro.

Agua mineral ¦•• •••
Alióborns :"
Açoileiras de cqtíjlOS '.*.-•

Acoleliourios 
Adubos cüinjiiàps ••

Ariulios òrgáiiiôps ...:
Ailuelas 
Aguardente 
Alcnlrão 
Álcool ilesiiaiurndp 
Álcool puro •••'
Allufii Imprensada 
Vlfnía a gfanol ¦¦¦
Ügodfio bm fio

Vlgpdiio estampado ou riscado .

Algoilãn liso 011 ci'Ú 
Mitos a granel —
Alhos ncoridicibriariòs em ciiixiis

Mpercatas do lona c corria 

Uporcatas não éspccificariíis ...

Vlpisle 
\irioniliiim 
\niiilo

. n. í
serão
expor

l(M,
;ücél)

ação

Camarões scefcQS .'...'...'.¦ 
CíViiiiis do latão puru creanças •
Clifintia rio latão para solteiro.
Climas rio ltilão piira casal 
damas nickeladas para casal 
damas nicUcJnílás para solleiro ;
Canias rio ferro esníaltadns para creanças
Climas ilo ferro esmaltadas para meninas
Camas rie ferio esmaltadas para solleiro
Cifinns 

'rie forro esmaltadas pura casal ..

Céiiias fio ferro simplesmente pintadas .
' *'^° ''Ciínuis rio mnrieira-
ri?i)Cüj',y|ni.|£. c)o V(,|l|r) ',;¦„'
Ü*GÔ;)kinilmtns .-•

*"00 .ífiiniiselas de algodão '.
*ori0lj;umiseliis do IsV •••
5:100icãínitsns entíÒfinns ..:....'

lSfiM I

ric 2 rii
irias ob-
quo vi-j

,r lioôf):

18000
185Ó0I

GlUlliS finas
Ciiriisas ordiijapnjs

,, rCjjpisus ri<3 moiuss."comuns •'i?i!001 ('],.njF,13 li(, nieins <.nlrel'.uins 
*;00 

j Canelas rie boi 
j?r"?'.l Cángicn do milho 
i)§000 

j (.;m„j(,!( (lo _mv., (viile.'arroz) 
480001.Q^j,ng (i(, j.-, ou if, ,. algodão 
lÇSOP.j-Qjjpàg ,|,. iii òu lã o algodão cardadus
''''00 

i Cçpas dò palha para garrafas 
Ç0C0 (;.,',mit,s (|é lã ou lã c algodão 

58000
10Ç0Í10

Gíipoü lii ou
• folha

ã o algodão cardados
paru garrafas 

•Mo n. 513, de 15 (lc dezembro di
1931 '1

Nomeia professoras cfeli .'vas 
rii* I." Cnlrnncia sis alu•_]

nas-m es Iras d. d. Cafsiani
ilo Moraes Praini Elvira M
C. Scafpihij llnii'11'insi pulri
dõ CaStro; Heioisa Teixejri
o .lurací Marlins.

O Interventor Federnl no Esta*
ilo do Kio Grando rio Sul, de con-

Anis 
Apura** de papel 
Arcnqii.es 
Argila rerriilariu 
Armação para sblins ¦
Armarinho (aríigas dç)
Arréuincrilos (peças) .
Arroz cangich —••••
Arroz com 'Cnsca 
Arroz fárolo 
Arroz japonês dc 1." •
íirroz japonês dc -'..* .
Vrroz jupónfts rio 3." •
Vrrn/. ngullin dcj." •••
Vrroz agullia dc 2. ¦¦

^irroz agulha (lo 3.". . • ¦
Arroz quiréra •
\rriielas 
•.rlèfatos ric ferro

• .ssiicar niaseavão

ii

tiupsuias i
1§200 ôj^vainiilõa 

^ -- i^Gjriío vaeiim côrig! oii èm salmoura
carneiro, id.óm

porco, oriem 
se>H

1-VIVlV. , l'(a,j

¦ 1?2W ?,
iül'110

itígrnc
fíjftrnnirns curtidas

¦ "'" , (ai üiisis comuns
'-11""' Qironas finsss ...

' 52n%ri*áphiiciiiâs ..
?*"S*S^ruagens 

tlarvãp mineral .rj-so:io"!

le obras de ferro)

10?0i!í,''T!íirvi"n) vegcla,
^.ly.Jijiscn do pau 
^'Vr'^,,,,,,,;,.;, 

'io tiisdclüo 
$0íjí) òasçniirn ilo algodão cárdado
^iw^Ôhsèriiirii iló
^'lH0 rcíváçniira do
S;líl° (.asüinela dc
6000 Caásiiielu ile
S*'»80 Cftssinoln di
§390 cKssinelsi ri<
?~30 cassinelu dc

2$lfi.Q l CÒssinctó dé lã i
¦'ÇDílO ctuirias vacilns

i a granel

a ou llieisi
;"i óu meia
nlgodão .........
algpdão cãrdádo

lii csirilsirisi 
lã c ulgorifio ....

u.iilfui

lll 

ã csinliiilsi

lii.iilTm cárdiidos

iio ilo lim i.rniiui* <i" >s"''i "• • "."

forinidadé eom o disposto np ca- I.Assuctu' cristal ••
pilulo VII rio decreto n. 3898, rii .„..„. m„ldo ...

_.i..\ I,. (IW7 poinVi» !l(í.'i ile ouliiliro riç 1027, TOSOlvi; n(
mear •professoras i-fclivsis (le l-
entruncia, as alimus-niestrus < . tl
Cnssinna ric Moraes Prnin, Elvjr*
M c. Scarpini. Ilonorinn Dnln
dc Castro, Heioisa Teixeira o .Tu-
rarí' Martins, que porcèberãp 

¦ os
vorioimeiilos marcados ém lei.

Fiieain-si* us necessários comu-
nicaçÔes.

Palácio rio Governo, <'in i"11'
Alegre, 15 do dezembro dfi 'P3!.'*

¦Josc Antônio Flores da Cunha .
Sinval Saldanha

issiu-sir sõmcnos 
. \sãucai.' usina I." 

sssucar usina '¦.'.' 

\\i'ia elll flOCO 
wiMii em giiio *"¦'
Ave- domcilicas
VveS em conserva 
izeitõ rio aiiieiiriniiii 
Vzeito caroço do algodão 
\'7.i'ili' essnsi O» poli'" ..•.....-•-•",>¦ , .-l«t«i..il(:

Azeite rie iiiu.-olí' (vide oleõ riomm-niCO ..

V/iile de peixe 
Ato n. 5l'i. de 15 dc dezembro ri<', .;.„.,„, 

ür.tl , .'.arianas, (vide maiilns)
iai'i;i 
lúin 

Concede a gratificação es

pocial ria í.* parto rios

,2s$500)

i.**üvÍO
, 2$ilW

ih-jiívIíttHatjpí
1SHKÍ

çaQO i Cebola:
foQpj Gebélàs accfiulicionadas eni caixas

^^''febolíiihiw 
^«^'cV-ntos i .:
-?'.\0riM'.t!:u parn iãinhiicus 
çáiidf^;,,',,
i^W:c'p^ja"''':;-y

"ín palha
vmib

peliybs vencimentos, aos pro- I >ngrc seco 
réssbres Ôlhciliii do Morn'éí'1 .,,,.,„,.., |liU,a baicúó do ferro 
Velloso, Guirio Cnrlos 1--1-J 

^ ^ ^^ ,,,, r,,rr(, „ muta|
,,i, |."ri,la Maria tlunçlc. Oro
1I011I ina rins Suntos Ferraz
Maria Mngdnldna Martins
nòsh Ríiriieii'o Tarliii-õlli

¦ juãii Tavares rio Carvalho
Jéhny Cony o Amalia Etch-
goyeii de .Mneu.

O lnlervonlor ;Fçderal iio Iv-la-
iln du Hio Grande rio Sul, de con-
fnrmirisiili* com o disposto no An
11 do Decrclb 11. 1:081, (lc 28 rii
junho rio -1028. resolve concedei
nos professores do I." entrmiçji
Otacilin do Moraes Velloso, Gllidi
Cnrlos 1'asiiii. Fridn Marin ll;niel<
Oròdònlma dos Snnlos Ferraz. Ma-
riu Miigrialena Marlins. Rosa t»"*-
neiro Tartarollí, João Tavares dt
Carvalho, Jenny Couy c Amalui
Eloligòven dó Abreu, çonr exer-
ciclo' — |ieln ordem de coloçnçíh
— iiit 36,* aula mixta; do S. Cé'P-
pnlilo; na 23.* pura o sexo mas-
culino, do Cáòhóolra; uo Grupa
Escolar de Canela, municipio dc
Taquara" no Colégio Elementar dt
Tiupiura; na 12." nula mixla, de
Santo Aiitniiio riu l'uiiiillin; na
13.' mixla. rii* Caxias; nu '.' liara
o sexo masculino, do Vuc.cariS; ho
Colégio Klenienlnr de ljui é nii
16.' aula niixta de Monlonogro, a
contai-, rçspetivainenle, de 30 rii
murço, 3 rie iunlm. 19 riç junliO,
também 10 de jtinlid, 31 dé junlio
11 de julho. 17 de .agosto. • 23 de
setembro e 10 dc oulubro rio cor-
rente exereicio, datas em pue
comnleliirsmi 25 anos dé efetivo
serviço publico [tgisleno. a
gráiificaçãõ especial . corresppn-r

riem. do plataforma eom lastro de madeira.';¦•• • ¦

ijoin.de iihitaforiiin .1" U;a'\v e oulros inet-aes..,

üilanesus uão especificadas
Baldes rie ágallui '••••
Baldes 'ie folha (vide oImiis de rolha) 
JnUles rii^ zinco 
Jaidia refinada 
Sanha bruto 
larbaiile (cordoalha) 
larrigueirns 
larròlcs de madòirii branca tylde madoira) ...
)arrolcs de madeira do lei 
latalas 
jarbatanas 
,l«'xigas de gado vacuin
iijotilerias •-;••',
Irinqiiedos 
liscoitos edinuns ••
Üscoilõs especiais 
riilter 
Bolaxas 
jiolnxinhas 
Bolsas dc cpüro ;• .*"¦"¦
iiolsus de palha dii coionia .- —

liiiiiilions • -,
ílonélès*
i'.iirr,ii'li;i (iirlcraclos) 
Botas 
BhIíhüs iil.uiiiisiicniliis 
Iliiliiiiij; comuns 
Uniões madreperola t." 
iinirios madreperola 2." 

rioiile á'-..' parle rins respetivos j Brilhantina ...^
veneinienlns, na razão unuiil pejBrim ric algpdfio ,
novecentos e bilénln o cinen 'P,'.'-1 lít-isii rie linho 

'..

(lirinheiilns o vinli
(9858525) n earisi lllll.

Paçaiii-sé iis neccssariii
nieacõcji.

cinco reis
Brncliiis ..'....

cnmii-' lincho ric bagre 
,,, -. ! Bucho tle iiiiragustya 

Palácio tio Governo, -m ¦il,;i"'<"jl*.ili,e,-ns rie carneiro 
Alegre. 15 do rio/emliin rie 1931. \.__h(¦ . -^ 1(ltl)1,i||llt, briinidns ...

Jo*d ilntoiilo Flores dá Cunha
Sinval Saldanha

Ato 11. 5J5, tle Í5 de dezembro tle
1931

•Coiicedc aposentadoria ao
liortclro-seivcnle rin Colégio
Kleineiilar rie Knfruzüliariii.
sr. Antônio Olimpin Noro-
nlia.

O Inlérvérilor Ferieraí nb Esln-
ilo rio llio Grande rio Sul, np uso
ria fnciilriadi' que lhe confere a
CóhslÍI,uição e mf.òrmídndo
coin o disposto nii nrt. O." rio ân-
creto n. 1.081, rie 28 rio junho rie
1028, resolvi* rnnoeiler a apn-en-
Indorin .solicitaria pelo porteiro-
servente ili> Ciilegin KliMUftllyí" rio
lCiiriiizillisirin. sr. Anlonio Olimpio
Noronha, ò qual lerrt direito aos
venrimentns niiunes do iiuulroren-
tos e oilenla o um mil o duzentos

•onforiniilsiil

labeçüs pnrrt jómlillliba ijo pràln •¦¦

labfiçns p.nra lonibillins ín-aluariu-s
'.alielo animal vide criims 
lábos th* iiiiiinllisi 
'.sibos de vassoura
Iliçí'. elll coilSt'i'\:i
(tiétlll 
lilrii^ilOS'
¦.urieiiuíi ile psilliiniiun tiitiis ...'
'.nrielriis dt^pnlíiirilms rin I.*
ladeiras dc palhinhas ri»' 2,* 
'.UileilSlS 1'iillllllis rie 

j'.arieiras coiiiims rii' 2.*' 
'.nileiras rie pau 
rufe moido 
'.¦•iliros rie msiilciiii tiraucii. (vide innrieíra)

'SdhroS d;' iimrieirn dnjei — ••••*
'.nisns d" marieira dcsurmiirins «

Caixões fúnebres • • 
;iil hidráulico • • ••
".alçiiilt^ *\.)(tis«*íl«'¦imiiíln*!''- —,,....:.......

©íilíiitlosí liiiJiiias coniunfi

ré(s (1818200), de enninrii
com n liliilÁi'Segiiiirisi; Uri. 79 rii

-Rogulemento Gernl dos Funecio-
.niu ios Piibli.cn.-s. v,s'0.'.';""'."'* • Vtífi'aleíWlds *1ioiftl«R 'iilviinnnCuilits ,.'.
anos,c,13 dtns.rio ^'^""-^Thíiilçsiriosi 

peruei,^
CalçariiiH. supiililliiui f 1... ¦. ¦¦¦',)>¦¦
Calcários sapato!; finos* • . i-

::ili;nri.3S ;íiíiiniinf? .....' • '¦'.' :'-

ClilíiT) th' einlie ... 
'. ....*, .-•¦ ••!

anos .o, .13 rijas, rio ofettvo.-serviiii
publico. j*

Fiieiun-se as necessárias ..comu-
liicaçocs;.. jj y

Pulíicio do Governo, ein - 01 to
Alógre. 15 rie riMcmbro de 1031.

José AninninFliircs.. da Cunha
Sinval Saldunhu

I Camarões ein conserva

18800
2Ç70J1

15fs(M!ü
li«0i*:l
8ubtt

I80pft
• fSCÒj},

o?0oó
5.*-0JW
7?í0fi)

10-StHlV,
10801 kl I'3.*?Ó00

5$0Ó0
2-í 100
28000
•lfOOO
dfopo
8100
8300
8210

íóçopu
,.;,|uio
v.sèoaq
• 5&80Ô!Í'' ' lí?!)í
;í?H00.
28500'

' ls»SOO
\m:.\'

' 15*000

,r,^ooo
..' wooo

•_Oí*(W10

.(08ÒÜÒ
insooo
26300Õ
408000
3Ò800Q
.308000

OsSOOO
208CÚ0

I82ua
18200
38000

8C.51Í• 408000

80JÍÒÒ0
28770
3*800

jí?O0il
, 080(1:'
-í-fOí-íj

fojooív
98ÍW'
ii:*«0ivj
8S0CKJ
08000
4.?<H10
5800(1

8200
8300
8300

58000
8120

508000' '258000

|l)*J00
2080QO
158000' ¦'.108000

2OJÍ000
.': ... .' 8000

081X10

('
Cr; (11
(íxwfa 

• .' ¦• ,. ¦(,i \ailiiili,'i 
Cliules ri clã cãrdçda"(ilüles enliefiiicu. ...
CÍiales rino-; 
Cliajots dr madeira i
Clunnini''.* ric ferro .
Cb;iminés ile vidro ,.
0Jiapi*<)~ tle 1 •rim ...
Cliiioéo-- rie lã 
Çainpéos
wíapíos
(Shnpeo.s
fàinpèos
¦({fiâpéos

;ialha <!
lialllii enlii'
|valli.i fina

piuillii ...
pelo nu flílt

colônia
fino

•n fimuins
Chapéos de pel'o uu
Ciuirmoni 
Chnriilòs fcnlrofiüos
c.li.u uios finos —
Charutos ordinários
Chicotes finos .....
^Chicotes ordinários
Chifres 
C.iiiiiclojs 
(Hiitas 
Chocolate —'uhouriçós 

ívJrit*
"Cfliümbo <le cuca

jjrgafrilhns •••••
Cigarros 
i'iu;*.i! tlt* Ossos .
Culitvtnrus dc lã
'(',íil.(.'i'iiir.*s dí lã

ulieitincs

feltro finos

(rellios)

inguiçu)

iriiaua
jiitii .

viicum çurUdo
di
il

unos 
Cobertores ordinários • •
Cofres rie ferro 
Cogitnc .*
Coin ric boi (cauda), 
Cola comum
i.yi:>. líquida ,.
Çülncinlios ,-
Colnráu (vtrmelhão) 
Consi'1 vas alimentícias • • —
Coração snlgudo"
Coração çongeladt

Correias para maquinas 
Cn.-mól iros 
Couro — frusta rui lidas 
Couro —¦ croílu tintas
Cpuro — vacum curtlitp 
Couro -- vacum çurUdò (relallui)
Couro
CiiiU"o
Cpurti — do
ílouío — de
Cintiti — dç

•iiflilirfi -- dõ
'.•'iur;> — i!6
áòuro —* sle
'.ouro di' torneiro ou

Guuro 
'çnvéiviizntló 

Ciluío nonato salgado 
(.'ouro nonato seco.ltnipo .
Couro imiiali refugi) 
Couro prepiiradti 
•:. •:,.' ivafiini- .-ern limpo .
Couro, vacum senti refiigii
Conto vilcuni sãlgiido ....

Gêxinilhos • 
Cremonas 
CrAniur lúrts'1'o '...
Gréolina • ••.•••'
üírinn animal (vido rabelo:
Criua vi gelai •
Cálculos biliáreu vhéuns .
CiiH.ieos do* pele 
nònlrifioios .'•'•'•
l"ÍK<*n-.- piínt; gramofones .
Dotiradígàs 

capivara 
cuvido 
lontra ••

porca curtido 
porco salgado 
ralâo coin cabelo) 
torneiro 011 bezerro snlcs

tia neiro ou- bezerro Hnipi
bezerro ivfugo

nl.

38500
201000
108000
148000
128000
108000
08000
58500
58300
58000
38500
38000
1*8000
18000
SI8Ò0O

] 4580,00
258000
558000
108001)

1008000
12080OO

8040
8300
8310

2580.00
15800Q

8300
258000
158000

8000
28400
18400
18300
18000
•IsfSOO

108000
208000

18200.

Doces
Doces

om cuida ••
socos *,

pprmcnles .. •'• — «.• * *.
Orngns pão especificadas .,.
Eixos para carretas ......'
Eijsii' medicinal ."
Erij^aiihns congoliidns ..;...... • •
Eiva mato neonriiciontida íbnrbaqurt)
Erva mato: biulu- ou cancheada ....
Erva mie medicinal- •
Eivillins em conserva 

lEpyillilís speus ••.*
Escovas rio cnlielo 
Escovas rie pulha ..*•••
Espanadores •. • • •

"•i"..V.

28000
580OÓ
mé

48000
• 8220
48000

«ioo
$470

*.*i70
18200
28000
;87»0

X8000

Espartilho:
Esseiicin de
Exi 1 -iiclii di
Fitl'1'lo de :

vinegrn ..
• carne ...
arroz (vido arroz)

Farelo rie Irigo 

Farinlin <le nraruta 
Farinlia do ni'i'<*z •
Fnrinhu ri-:- centeio 
Farinha de cevaria 
Fnrinhu de linhaça 
Farinha de munriiocn comum
Farinlia ric inandincá especial
Farinha de inilho
Farinha de mojtarda 
Farinlin dc ossos 
Farinha de trigo 
Favas
Fechaduras 
Feijão prelo 
Feijão de cor 
Feijoada eni latas 
Folpns. resíduos de lã

-98000
s-308000

28500
58ÒO0 ;

8090
8120

38000'
8340

1 8250
1 81250

38000
IS3Í0

.8340

Í8000 Fórriolé
8050
8040
S200

158000
78500

,108000
158000
08000
38000

158000
88000

1(1800.')
G8000
;>?!ico
8380
8«"W0

128000
84 0Ó

1*0011
48500

8800
38000
380Ó0
82Í0
8801) j

8$000
iiqsoòb
15*000
8300
382ÍM
28200
158000
258000
08000
252000
508000
1581100

. iü*(X)0

Ferragens '•. "
Forro malenvel 
Ferro novo, ém barra ou chapa 

Ferro paru fundição
Ferro velho  "

Fiainbrcs -¦••-•

Fibras de. liíiho 
Fibras lexlis. liruln ..•-• '•

Fignilns vacuns congelados ••
Fotografias ' "

Fósforos •. "'
Fignilns vacuns salgsirin.-s •> """

Films pura cinemas extrangeiros 

Fünij. i'sira cinemas uacion;r..*n

Filtros ric barro 
Fhuiela para lipupa '•¦•*. '

Maneia para roupa rarriaria ....• '•

Fíanelsi para mil rns usos 

Flocos rie aveia 
Flores artificiais ..,..-••••

pogíies rie reno esmallarios com i.raleleirn

|.*ogões rie forro esmaltados sem prateleiras .,,.••

Figões de fern. esmaltados com circulação ¦• calri.

Fogões ri- ferro envernisados com circulaçiio r cnld.

Pògõcs .ie ren" csmnllados iriem sem caldeira .....

PÒgões rie ferro enveriiisarios sem çii". e caldeira .

m** :.";;;;;*."!>^
líprmiciria 
Freios (obras do melai) *;¦;*•

FlüS-uras rie Carneiro "'"
.|;'(ig ü-ificos  

""

Fnulas em conserva '""

Frutas pêssegos, peru
Frutns liiio espcolfiçadas
Fumo desfiada pu pjeado
Fumo om corda siipçripr
Fumo em corda inferior
Fumo ein Iniba 

e maça

758.000 llalenogal
18500

218000
248000
248000
80fOQ0
258000

8400
9801)0
IP$ÒDQ
38000
18500
28000

228000
68000.
8000

158000
88000
188000
58000
3*í000
58000
38000
ISOOO
18300

508000
28000
28000
8450
8200
28000
$()<X)

308000
185(1')
38500
38ÕO0
18500
78000
18300
1Ó8000
2|500
8800

058000
8ü00

.. 1850I)
18200
0800I)
•8150'

18550
if:ioo
:i*»t".oo
??20(l
i-*-'8:is),
ismio
58000
.'I-ÍOOO
.5$0OO
28OO0
2*770
"8)>00

25$'f4).'stooo
3Í000

•li

rii

gndo vacum
gnrio vocum

dc carne

eiieorii 
iandulns pilütarias congeladas

diversos tecidos (chapéos)

.in 
especificadas

(obras

Gargantas
Gargantas
(iarralsis 
(jarras rie couro
lianas lenilões
Gnzoluín 
Gazosa 
Geiéa
Golo
Genebra

nnduln
Glicérina
Góiabiírin
Cnrriuriiia
dorros ile
Graspa •••••
Gravatas ric
Gravatas não
ilriixa comuns ...
Graxa refinaria ..
(iuaco 
Güano 
Guaraná' (bebidas)
HorlelA 
Imagens de gesso
Impressos 
Inseíicidn 
Instrumentos de corria ...
Jugos liara Imis 
Juta cm fio 
I.ãs riu liorregn 

em fios pnrn bordar
grossa 
inclina 
cruza fina 
cruza grossa 

laã-s ric paios e bnri-lgns .
I.ages 

'."¦

Laranjas*!.  • •
l.arunjinhn (be|)irin) 
¦Uilu vazias 

1 vitrinas- inodoras 
laonlillias •"
Licoros (xaropes lico.rp.sos)
Unguas coiigeliirias .,•••••

Uiugiius enlutíiilaj* 
I.inguus secas salgadas ...

Lingüiça onlataria 
Linhnça óleo rie 

I.inbnça .tementes ..
l.iithole rio lei ''virii

congeladas
ocas 

81000
»*40
*rto

'**í*10
-r'3f000
''8280

«60
28000

8400
2*1000
380Ó0

8000
1(050
8300'
8500

18000
18200.

$500
. -Í300
15^000

18900
-8550
45ÍQ00
r^ooo
1820O

40*0»)
208000
108000

8450
, 08000

1 48900
, 38700
- 48100
'. 38300

•, 38000
•58200
18800
¦38500
38000

8500
28200
24000.

840Ó
¦ 182M

48500
48500
18400
18200
8IÒ00

8Ó80

l,ãs
Lãs
Lãs
Lãs
Lãs

I \aiJl»

Linlio ilo pinho (virii
Livros escolares .••
Lonibilhos 
Lombinluis 
l^imbrigueira :•
Iiplfça rie agalha ...
Louça de barro 
Louça do forro .....
Louça rie granito ....

rJaiiesol ou luctil 
*••

Maquinas formicidas
.Maquinas parn café*
Marieira branca 
Madeira de lei «._«¦

madeira)
madeira)

1-0

8100 
:

$300 :

8Í0O
8ÍW)
8400
8500
18500
'8100

38500
20*000
2tQ00
38000

8790
258ÒOÒ
28000

I80S00Ò
80*000
18400
Íè070
48000
18000
18500
4*000
•4*000
28))O0
38ÍI00

^iòo
*3O0
1*400
1*6Ó(Í
18*000
1*350
2*800
28800
1*700
1*100
*'t50
,fs300.
48000
0*000
5*000
•310
5*000
2*400
3*000
28?00
\vm
3*000'¦ «soa

«Í300
«íwd

aijooo
i*\SÓbo

^òo
lOfsOOO
6|ií00
mo
3tòÔP
1f_f»í
fl*á00
6*000
18200
8100
$300

mjxpute^a .-.j.:-'j "¦"".'. r
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7 A entrevista que o niinUti-oi OswRldoy Aranha concodeu nos
jornaçs, sobro a situaçilo financeira e conomioa do pais, está pro-
duziprio:-'tt melhor Impressão.- Ò nóvo-igéStor -das finanças dtfr-Es-
táflò^fiilou' oom vriulé.-franquena¦'•>» com cln|io..« .sadio opUmlatrioV}
As suas primeiras palavras nos desolam-e coritui*baniyi~*.ma8 pata)
logth rondiquiriirioR.ç eonfihnçn o a'cnrngónV quaiificC dppOis' dêífoito
o dlRgnosliccv-surge a> indicação' oriequndni.dos ròiiieiliòií.-salVadqíòs.l:' 

Ó7yn|or} iiiv/Jiiia,' eptratsistiv. fe sobretudo o sentimento do fitvj
meza." qiie .-. inspirai'?.,-; ns suns,'promessas,1 — emanam precisamente

.,da .lealdade com .'que'., ò descoberto o apontada . iV<*onscieneia pu-
•blica a "immensa. ruinn econômica e financeiro nque fòVarèduiíido,
óvpaisi^atrnviís rdos! erros, írmgaldmaiiias "o conchavos di* • -uririrgo-!

.vé.çnp (*ue foi, um perfeito nniifragio moral o material da nação.'-"Diòante 
das affirmnçocs0 inequívocas do sm*j Oswaldoy Aranha,!

quantl?,.põe,", a:nii"ossè 
',deplora 

vel estiulo.,do cousas qui> precedeu1 a\
• zeiioluçCio de outubro,, --.ficamos,; ainda uma vez,, pérflexos anto a

estupenda serenidade/com que o snr. Washington Luis procurou
xlçfèrider-se dos argumentos' irrefutáveis com qiie, no sen me
niò)'a\'el discurso de Bejlo Horizonte, o prosidonte Getulio Vargas
eipôs a situação a quetficaram. reduzidas as finanças'do ,phis, no'
governo do seu -antecessor, e como oram irreács e inconsistentes os;
saldos orçamentários com que, então, sc procurava illudir a boa.
fé da -niição, o alimentar ns esperanças perielitantes. do nosso pa-
triotismo. ¦ -.. ' >

O snr. Getulio .Vargas fez- resallai* que esses snldos-éram total-
mente artifieiaes'o-.que, em verdode, o qiie sc verificara, nn frau-
dutenta'contabilidade do Thesouro-, • era um déficit enorme. Aliás,
nem seria necessário provar essn .iluação deficitária do Thesouro,
quando ora corto que todas as nosjps • reservas do ouro o até mos-
mo o ouro dos empréstimos, emigravam do pais,", sob a pressão
incluctavel dos nossos pesados comprmissos externos; não seria
necessário demonstrar o déficit dos 'nos_o's prfcsifppostos, quando
todos os factos indicavam a nossa ;ii)i.seria:>'.o,trabalho paralysado,
as industrias--em Vertiginoso 'declínio,-o. Banco do., Brasi) com os
cofres raspados, a lavoura desamparada, oocaíé. sem defesa, a des-
confiança nos mercados externos. -.Móis rio que os algarismos, —
esses indícios! necessários provavam .'ti-nlono- ovideiioia.j' O pre-
sidente Getulio Vargas:-quisi > entretanto,.•••¦pvesta.i*..! a«j verdadeiros
contas rio snr. Washington Luis, paru apontar lambem, us causas
profundas da nossa decadência.

Mas, o ulti,mo-.presidente'-, d»¦vel\\a*reRubliea\\niiu) •»?.'. dou por
achado, o com ia. mesma lejmo.sia que,,sempi*e o.caraclePUpu e quo
o levou a lanlo» desacertos,- —•¦«•resolvou .rotulai"-os:-argumentos (io
chefe rio Governo Provisório e num pamphlolo «recente, subordinado;
ao titulo suggestivo e heróico; "-A páíaiirá leal e austera do snr.
Washington Luis", — procurou demonstrar, por meio rie soturnas o
subtraççôcs, transportes io estornos, •—- que tt-deficit eva; realmente; um
superávit,, que o snr. Getulio Vargas conuneltera erros palmares de
nrithmetjea, e quç Hudo.se reduzia a um.^.lmplesvgueítãoxdoutrinni
ri.Vvo sCliofc rio Governo Provisório se enganara,, quando se recusou
a ¦ considerar como. í rocei la,n verba "resultante da collüòaçâo donpo-
lices, — ¦''contra uni principio consagrado na sciencia das finanças...
Foi nisto'que consistiu' a siia inefável defesn.7\'s"'recentes" pnlnvr.is
do ministro OswoldÓ Aranha; constituem'n tréplica .esmagadora, ila
revolução. E agora, o.',tlefioii,;\i\ não é mnis, npénftsj/de 130 mil con-
tos, que o snr. Washington Luis, nn suudefesu.-oouvortern em 130 mil
contos de saldo; o déficit descoberto pelo novo ministro da Fnztv.-
da, com os'dndps que, lhe 'forneceu, ¦ pr>i« eerlo.t o áeii antecessor, o- re-
lativo-á administração Irnnsoolu, ullinge ú sOmma fabulosa rie 1.323
niili contos! N5o sabemos como poderá 0 snr*- WushingloirLuiií.i com
uma novn palavra '"tiuslorn e leal", revidar essa aceusação; não lhe
hnsta mais o explicação (!e um simples estorno (le vhrbns, "^- pnis
osso processo deu, apenas,, pelos seus cálculos, unVsiildo de*'130 niil
contos.-Para 1.330 mil conlos, 

'reslnriom.ainria 1.'200 címlosl Mns.ddi-
xemos üquo^estiS 

'consumarin.' Tenhamos, agora,, a oeiMezn de que va-
mos enveredai* por.oulro cnminho-e rie que, riesln voz, os snlriòs orçn-
mentanlo» vfiò sair rio puro terrono rio malabarismo e "dn ficção, para
assumir a 'forma roncrola rios factos reaes. O novo ministro declara
de-forma-positiva, que vale pelh sun pnlnvrn do* línnra: "Sem Or-
çnmenlo, equilibrado,,eu -nãu.-seria ministro da fazenda".'O 

snr. Òswnlílp Anuilin, é o niinisfro da Fazenda; logo, pbt"l«-
mos confiar no oquilibrio (his'orçainentos;.Mas, esto pquilíbrin^lanlo
comporta ii igualdade rias spmnias ria receilu e ria despesa, como,
lambem, a. receila-Hiiaior que, a .despesa. E .não se pense que estamos
cm 

'íacç; 
do meras generalizações, rie simples promessas vngns; no

mésmo.üeinpo cm qúe assegura que os orçamentos sorão equilibrados,
o minislro dn Fazenda,*''apresentando ns-cansas tlesm- crfeito,1 oximJo
õd pais o seu programma, delineia o trabalho que^ voe realizar, traça
a novn'politica economico-finnnceim dn puis;^compressão das dei»-

peiaò-,'úugnicnto:>tUm:exvonttii*õcs,¦-+ o- que valo riizer: administração
sem poliliqa, racionalieaçãq de. todos os> serviços, supressão do todo o

qualquor..Irabiillw publico que não soja immediatamente reprodueti-
vo; fomento" agricola, protecção industrial, desafogo do commereio,
elasticidade, rio meio circulante, com os recursos normaes. Para lor-
nar effcçtiva, dentro do breve período'do tempo que aindn resta aos

podereá.'disc\'ecioharios,' ([uo se vão extinguir com n volta dp pnis
á ConátJtiii\;.ão,-anles do S." aunivorsario davictòriii do outubro, — o
Governo Provisório ifjonfia nn cnpncidudo • do ti;abalho de toda a "ia-

ção; espera,..sabreludo que 0( próprio povo,'quo ii^puis,' com. «s
suas próprias energias, sajnu infrnslruclura granilica, o pedestal in-
(Iriamõnàveí desta grande obra' que' repousa', *oin~ sumni*;*-"8Õbrõ"**(Js
esUmlilojl, sobre as possibilidades, sobre ns resistências,do-j^iSj.i,

j "O^Brnsll será "ginnde 'com'-'* nossa voijrii^e, sem'a nos|a víÃilíi-
" " '" ....: ",- 

t," .••*.'•'•" \*'i
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da Escola Nôfmal
exposição
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mv- v. ^¦e^?^W^:'?^.-;'.f,í?í m^ii^vv^-ÁMA $;',.,..;,
•^Qubní.irtiiü^ái^scoia^ sila as: «feto sulnsoiti qui* sé" aclüim "do ti sua laça pela felicidade'-'dp
sita Vai $«ta8' piidiisyeátão* 

-exfjd4l*&'
ob. ¦ tríitjallioíi; riBrmaes /éxeciiliídOs
..liiohis^alumrtas'dò t^átóecMhimto-;
Wdião 

'do""òrisnÍo" 
piiblicd-íVò"'!!»^

Cjlarndo do Sul, fica admiravelmèit7
:íp impresionado "cpní o progresso
obtido pelas uormulislas np anno
lectivo <le WHs ,*:*•>. 'ív*' ¦

, %'. E, assim, não pôde deixar rio
i e.ogiai*.'. calorosamento as - profes-,

soras daquella JSBcola,"'fj\ké, /çprti
ithnttti.'àBi*inlip!-*(iíinisU"ani seus-.éo-
ií&ecimenlos Çfteaagogicos , a cènte-1
ijares de moça?r ¦'•';'" '

Aos «visitanlos i nãò passa dçsá-
percebida a. orípntáçãp moderoa^do
ensino verificandff-se, por isso, i na.
presente exposição algun aspectos
intimamente n,pYos. 'VlP',

:'.\ liiauBiiniçüo

, -A -.inaqgürhçao 'dpi ¦ cerlajttjfeh,
i'ealisou-se jjontom á .larde, pofiço
depois das.-.7 hocas- cslánrio pro-
sente..' os srs. general, Flores'-da
ÍJunba, illuslre interventor fede-r
r&\, div SinVal Saldanha, "secriilá-'

rio dp InteHor, ticompanhudo^do
.eu íBjudaiite do òrdeiis capitão
Othelo Frota, tenente Oliveira/rc*
piesenloiiffo (t ¦ fli*.' João• Fernan-:
des RtOféir!i,' stcfctai-iò tlils pb^s
Publicas, drs." ^Florencio' de- Abroú,
clio.ro ..de policia,- dr. Germano Pe-
tersen, .representando« p majo|^ Al-
berto Bins, prefeito municipal, dr.
Lülz Fròilas' c" 'Castro; director da
Tnstrucção, -João -Feriini. Kicardo
Caiiduro ti E. G. Cònrtid,' dírector
e professores da Universidade te-
clinica e outras pessoas gradas.";y.-,-; 

.: . 
'¦-;¦¦ 

v-. !*WÍC| .- -'-

HotilnrnriH' frtíiugUrnrid a' exposi-
çjão,..'os presentes fizeram unín vi-

;»e).- -  . «aaattrtm

os"trabalhos,' oXnmlnnntlb-ios de-:
Jrtitamonle, cm quanto o direclor'da-; fescijla o professoras explica-'vam-lbos as finalidades' (ios- mes-
mos-." A1'Impressão, oxcellonto qiie
tbttpHyiinhnm (los objoèUis, era-
*externada no di*. Emílio 'Kenip.* a
qiiem o general"FlOi-es-e as rie-
inais pessoas felicitaram pelos
insultados dò cortarne. .;

Depois, os visitantes dirigiram-
seA secretaria ria Escola' Ali,foi-
-lhe», sorvida uma taça de cham-
pagne. ..... .,
•Usou da palavra, então, o dr.

Kemp,1 quò,-depois de agradecer
ápnesonça* do -interventor- o rias
demais autoridades, ergueu! sua'
taça pela- felicidade.'.-.pessoal dos
srs. general Flores o dr.: Salda-
ríha e' dp^gover^p, ,rip-grandçnse.
•;Aim$b, falou »• general Flores. S.
txòia.v'còmoçoii diíwndo qüé-" era
uiüia líora feliz atjtiella om" que

, se, encontrava, :pois.' confessava
quo;Ha»< esperava í encontrar "uma

'tfiti 
importante prova rio trabalho

¦qüÔ" sc reálisav*à na Escola Nor-
mal." •'",:¦.: '.',' '. "". ¦!.'

.1 Infelizmente,.pordm,,'não iwriia
fa.éf d:(in'ò desBjaVapfcla insstni-
cção, porqttií a' situação ecòliò-
ipicá,do Estado hão lhe pormittih,
mas. deantov daquel Ia mnni feslnçilo
de çsfoi^o' prOmbltih resolver com
ò ai».•' Sinv'al Siiídnnlin" os' Cftsos
májs urgonteii do ensino e-empre-

;gar ioda a- sua vontade pnrn que
ií Escola Normal estivesse "func-
ciòíiándP em " 193tr num edificio
digno ria. si{a. importância. •

;' Concluin com paláyras. de:-'uprc-
ço para oiÜr.': Emilio Kõnip;e
•professoras dn Escola' o levanlun-
\j. '-"± •'.*: " -e -¦¦¦ -'•¦''

director ò professoras da Escola.*'/ tu :f.ix:!ri ¦ ,'ip .:•; :
O que hn nas sele salas

'' 
Na sçcção do ensino .activo ,vo-.

Viliça-se o- .curilio- eminentemente,
pratico e proveitoso .rios processos,
oducacionaes da-Escola Normal, o
nas salas do curso dc Aplicações o
'jardim do Infância èlogia-se os
trabaihos expostos, com especiali-
dade o melbodo dé >projecios que
a Escola' está iisando assim como
b "Diário Escolar'', que são o que
do mais novo existo em periago-

Nòsse particular a ' exposição j

Além' aTsitf,' ô "aprendizado. só
realiza, ihedianto a actividade pro-

, ,.:, bjria dò educandií, inleròssariò nn";''fl!fli 
\solucSq 

'¦ de.. üm/!"problema1! j (pror.¦jectoh surgido numa ¦ .ituuçno de
vida ou para usar linguagem te-
.clinica adequada "situação lolal",'isto' é; surgido • tias. Condições reties
da vida, ò qual o levado, "n com-
pieta realização, num ambiente nu-
áiral". - i"

: Aprenrieu-se n.-«sim nãu parn sn-
bei',..ihaspal''a. fazer. .
(j ¦O(^,\projecto" implica ainria a
globalização ilo ensino, islo é, as-
socía todas as matérias, cujos nò-
rthccimentos setornani neces-arios
para a resolução o problema eu
seja du projeclo".'Notam-Se hó certamem os se-
guintes "pi-ojectos" realizados, no
Curso rie applicação:

- As 'aves,' i" anno; "Unia éstnn-
cia, 2° 'anno; "A vicia rio;,- inriige-
Uas"; A" anno; eo Descobrimenlo
do Brasil"; "Jardim de infância;
"A casa ria boneca" e a "Saiu (Io
Jardim"..

Na .realização desses projecios
petlagogica ;dn Escola- Normal do
prosente atít]o »le feição completa-
monte diversas das antei'iores'''é
unia' demonstração dos rcsulthdos
obtidos na applicação do "molho-
âo-de projectos". *¦.--

Embora hinda se nuOpto algumas
aulas' rio Curso' de Applicação e
Jardim dc InfàiiClii, o IhelbOdoDe-
croliy, num «breve programma de
idéas associadas; o ensino, foi ori-
Cntado::principalmente' pelo "me-
thodo do projectos", cuja pratica
do llio de Janeiro, foi cuidadosa-
monte- obsercada pela* professo-
ras Olgh Acauan e'"Anadyr (kinlho,
auando-de sua viagem rie estudos
á Capital Federal.
1K-justifica-sõ 'assim a preferen-

cia quo se den 3o referido metlio-
do: de basti rigorosttnii-nto scienti-
fica.' fundt*-'se na 'psychologia in-
telloctuuli.-ta o, -mais rin qiie o
niethorio Decrohy, jiermitb; ií es-
cuia a rcnliznção rie sua finalidu-
do sqcial, pois. habitua ns creanças
•n - trabalharem-. ¦ om • communidade,'dando-llies "conSciencin rie mem-
bro do um agrupamento."

orientados pelas classes rie peria-
tfogtfts- pratica, appücuram-líe in-
tensamehto torio os- alumnos em
suas respectivas- aulns,: mini traba-
llio;i ém*commum',:'dedicando-se á
pesqiiiza "fle informação e docu-
montação,'consultando livros, pró-
curando objectos. gravuras," recor-
los de revista ou jornaes relativos
ao assninpto em estudo; fizeram-
<£e cálculos, esquemas, desenhos, fi
nalfncnte, construcçüos.

Além dcàses "projectos", pedem-
se observar ainda miiilos qundros
de "oèntro fie interesse", uma co-
piosa collecção de desenhos espon-
toneòs o illustrativos de licçõei;,
inúmeros' 'truTíalhos tle modelado,
carlonagem, dobrado ra e tecela-
gem, interessantes "'reclames" es-
colores 'do1 "educação social e sani-"taria, vários "jogos 

educativos iíe"linguagem, o Caleiiriario escola- c o'"Diario;,EsColnr",-

O primeiro, executado pelo 2."
nnno rio Aporfeiçonmenlo, nus
.aulas :'do -pedagogia pratica' com-
preenrie 12 (pindros relativos tios
mezes do nnnò, representando

cada um o feito principal <_"»
dada moz, oxtrabido ou do
meio physico, ou do •« meio 'soei-
dl.. Desse muilo o calendário pòo

alumno em contacto'*comia/lrtU
aliUude, riunrio-lhe uma conce-
Pião real da vida.
«O "Dinriu Escolar" ulilissimp,'
meio 'i.lucalivò ihcOrporariu á
'(¦ida da escoiii' ,é mantido," poloji'
áluiiuios 'tlp. Curso de Applicu-
ção. Estampa diariamente,, as
principaes*' occorrenclas do moip
escolar, os melhores ' trabalhos
dos nliimnos c variados assum-
(lios; adequados ao interesso ii
èuriosirinrie o iiilellig«>ncia rias',,
cieauciis. Realiza, assim p 

"D.i-

irio" unia valiosa funeção edu-
éàliva, cslreilando us relações
fentre os alumnos rins riifferen-
les clusses, despertando' o nmor
io esludo ò ú Escola O'formnh"
do o espirito dc iniciativa, soli*
dnrierindo e cooperação.-

Nn secção rie desenho obser-
Vn-se, na parte dedicada ao pri-
meira nnno do Curso Còmplé-
montar a geometria ápplicaçlá
io desenho decorativo; na do ~°
anno desenho do natural, esty-
tísaçüo rto flores e fruetas ap-
plicadíi' ã dccoínçãò; desenho
objectivo, planta da' snla do ' Ku*
ia, prójecções de objectos varia-
àns; nn do S*." nnno, perspectiva
óslyllsnção de flores applicação
do desenho, decorativo as artes
inânslríhes e esludo dos es.lyló.
executados pelas alumnns de ac-
cordo dns riiffcrenles épocas.

Nn secção rie economia rio-
mestiça, hn mostruarios colligi-
dos com oc seus relaloriõs sobre
rios colri os seus relatórios solire
tho» do ornamentação rios inte-
riores.

! Un niniln interessantíssimos
trabalho.» em cérn, nlmofndas
linilnmenle Iiorrinrins, bem feitas
pinturas sobre fazenda, roupas
lirancns caprichosamente execu-
Indus ele.

1 ViUso Inrnbeih exposto o mato-
rial pnra os gabinetes (ic chimica,
ípliySicà b liisiuiia natural', os"V IO # s O C IAL ^ls_i!iM;m-fe.%!li_i_!zi_M

;!_ij*_P íj]

DR. RAUL PILLA
¦{•'1 '-... .<«' ,1. (¦'. - !-íl»A'l-.-l
Em- companhia rio general Fio-

Ves da Cunha, seguiu hontem pa-
ru Úrúgunyann*' o ' nosso i illustre
confrade «do imprensa .rir. Hâul

»,Pilln, direetõr do "Estado' riu Rio
¦ílrautle" o presidente rio Direclofio
Cenlral rio 

'Partido Libertador.

DR. ÁLVARO LEAL \
i Veiu de Sanla Maria,-"do. clja
tiomurca.é juiz, o nosso amigo êr.
.Álvaro Leal.;

IÇORONEL DR. OOTAVIANl
AfiRÇU GOULART , . k,

Seguindo, -bojo," pnrn tt Rioídc
.Inneiro Irwuxe sun ' visita' ú'í"Á
Fedcrardà' o* nosso "distineto ami-
go dr. Octaviano «Abrou -Goulart
niédfco rid * corno' rie saifde ífio
Exercito Nacional. 'i*

t

.m-.i.
.:':¦ m. '^ .cui LILI w:- i>' s,'i. S

Cl!A' DE CARIDADE

Depois (ino le conheço dcsçonlicço
E desconheces esses niul-iiic-quercs
Out? seuipro 'crucificam fio começo •
O ti mor'dos homens como o dns müllicrci...

Eu sei (luc.ime amas como hein mereço:
Sabes que te-tvnio mnis du t/ue tit tincrcs...
Eu 'valho iodos puru tou apreço: •
Tu me cide.t por todtu us íHuihcrès.V,

(fititiilln' o uioii cortiçAíi se tícsr.Oiisoiu
Drsfnlha mal-mc-iiurrr.i... o n corollà
Derradeira me tlit que tu me i/ueresl

E eu uue min (uinein SOU 'dc' inais ninijuem
"Quèrô; morrendo- eom os brm-uic-tjuercs.
Morrer dizendo que te quero bem.
•'¦-,- , 7,.

7;sl'il "«w:'„.,.. 
'•_..',,_FHAXCISCO 

RICARDO.

d_'e até contra a aossa^vontadoV.,..

"ti".
_ _iAs ÍFÈ$m$ DQ

Ã Clühl Caixoifhl Porto -AléVi-er
se, prepara-se ptfra ã-fésttfdo-Nli

pfÀíi. ¦vn/j

«on-1
N.I*-

tal*,' dedicada, ãps(filhos de seus
assÕtflTidti'.* !""! "*' ''

Para esse fim, foiinonieada uma
commissão que se encarregará d.u
organisação dessa bella festa, ern
que-'*» píUiftdaWasBa'-. MbHé do
verdadeiro dolirio tjios, salões du
veího chib."

Nnlal dos Pol»re# '*' ¦'¦' ¦
Foi resolvido por Xim grlipo'de

fieis promover-se o Nnt.it das
creançns pobres .da 

'ptttochia de
Nossa Senhora, das .Dores.

Com'."0"ítm de angariar recursos
seus' pr^tnbtOros resolveram dffè-
chiar, rhoje utn festival ma sedo
dá v íwcicdadé Héspnitdiíila, á «'un
Andrade-Ndver n. 83:

Do programma, caprichosamen-
te;'o'rgniil8ad(i,'rconsl« o seguinte:

l.':Parlo'(rnfarililí-7 i:-) On-
verlürc — Quarteto Infantil — Ir-
rnüòs Perronc; 2.")" Uiigiirln"*—
Piano á'1 mãos — Pelas meninas
Kutllda 'Pastor e Márja dc Lourdes
S. Pereira'• 3,*T DeèlnmaÇão -*•
Pelas monifias Liége o Gladys AI-
ves* l." '-.Trovas — pelas meninns
Dora eGílrin Perrone; 5.*) Molo-
l„g0 _ Ós óculos ria vòvrt — me-
nina frinHys AYiil*>ni; tt."»). Valsa

0. Mririomn; b) Tnmborin —
Kiélè —¦-Piano — pienina Almicar
Bem Magalhãos; (5 "annos de ida-
der- !.*> Declamação e canto —
PeÍ_\mçinH~ftutita Pastor.

2ii'* Patl9 -» Hora do Arte — 1.')
Deélamaçãó --'"«'ai*. Silvio'1 Mot-
tollit. 2.'l).tCanto. — ,La Brthemia

"iHicoini. -,„Sra.,...Vicontina G.
Webér; -.I.U-íFlautft'-r* Hi-Paatore
de Svizzero — MoTiachi — St*.
Daíile Santoro; •»;">f)aii|8 dos Ma-
rlnhMrhS1-(Bnilhdrt)»-" ¦Afthí.-^fW-
-iifa" HéfmfHm1--* W'nt!y Brookmnnn.
Ao piano srta. Erna Uildbrand; I altar

V.1*)5 Dansil',.Hpngar,a„.—. F. N«-
jliler — Violino ^-.^.;,Carlos Çti-
roni; 5.") Declomhçuo ei-ca"nlo"—
Ma. Cirmén : Annes 

¦%DiasV'u,»:¦')

Boltís'Violoncello — Sr. Arduino
PoglUno;'^.*').. .Dplqr Supremus—
A. Nepomüceno — canto — Srta.
1'butdiiiíi Blccaí SòlOS de"'Mai*lm-
ba ->¦ Pelo jpven Namur Barcellos:
u) Màdrilcna - Olló Slelle (Duii-
.^«'liespnhliôlliy^-cy^tíiãi-ttas -ü"Víspnnli
ninnli; C) . ^y.mi-jbonia do Guam-
ny — A. C. Gomes — Ao piano
— -Sr. Arlhur 

"Èlsiior.
• Aopinnò;"se ía'M" òflVIr.a «oniio-
rila Elysonn dAmbrosio.

V. '.*lt«rC,i.. -'-i.A•'.<-•...,-

Nu Copelty «lo^ ("anno s .' «i

"iM^seguénf.s ení_ios,"propth"B.5
torios ii grande festa do Nutal
quo se realisará "nesta capella.
^Nos-ílias â2, ;23, 2}, As C liubs

da (arde, celebrat*-sc-á solemiio
tririno; sendo-CHlebrante o liadro
Arlhur llortniann, capcllúo do
Carmo. :•• .-••- -.--¦'¦•> ¦-. ¦¦ >

A ^bgriçilè ostft h*''cafgo db1 pa-
dro Pòhciaiio.dos «antos Stenzel.

D coro será oecupado |*Mas
srliis.'Angelina o Thereza Vlnnna.
Tlialila e Norma Carvalho. Lilia
rtlihiM/ Irmã Ihoels o CecilinL.
Vianna. • ¦ -
;"Ao Itnrmbirium far-se-á otK-jf a
srta. Hbsinhn flodrigues, o uo vio-
jino h sita. Célip» Fazolini e o
sr. Antonio MeneYes. .* •
Far-se-i* também *:otivlr o--coral
coniposlo de criinças associadas
da. Confraria, do. MeninòMcí-us dft
Praga. ¦;•'•;-;•. <é}F-Âffi'i. ' >l

As crianças Ebey Erhil, Maria
Vhvnna,'Marilió Di Pasca' •sVAId"-'
Wh-í^lfiM^-PéWifíim "SymliMlshntlH
anjo.*- dttrão guarda'dc hòrirâ ao

Nos''dius Í2'c' 13 do cürrciíte.
no salão do collegio Süo' Luiz,<ijlé-
dc official da betfemerila O Mão
dc Senhortts Colhblicútlde Tkfro-
zppolis ret\lisou*'se uma atrahdnle
festa, .para' o Natal':íihs crinr|;ns
pobres daquella parochia. >l ¦¦

¦¦-¦. Numerosa' o 'distineta ¦'çtfsis.An-

cfa enchia o salão. Numa oicumi-
da Hora de Arte. tomartim parte
ás tiegulutes senhòrtttis:" 7 ry'
., i Carmen Annes Dias, Marina fll.
de 'Maèhlhnos;* Nora Cordeiro To-
reilyt-.Marèa-Borges,-Fortes,- _|bn
Divatti, Naudinbií' !Crü_, 'Kat|lna
Vfllente,- o»as 'meninas- Curilien
Falcctta, -YarayValísnite o outiiis^

; Fez-se ouvir 00 piano o meifno
Amilcar Bv B. do Magalhães, flue
tem, apenas cinco annos de j*4rie
o. que agradou ininiensainnnté a
assistepçin'*1 revelando indiscutível
intellíg.r.ei«'"mOslcar; - Toniariim
lambem parlo haquelbi festa os

Os noivos, que ii>ceb«riun mui-
tos c valiosos, mimos, seguiram pa-,
ra o inlerior rio Estafio, em via-
gem dc nupeias.'

.¦¦.-'¦)'¦''

Em Pelotas, contrabüam n,up-
ciàs.òsr. Arthur" Slon e;'dOna,
Dofalina* Lopes, Mario Lauront o
rionh Johia"Sadco, filha da. viuva
Carlota Sueco Martins.-.•.•( ii,.--.--' . : , t-v.: ir_*r, ;',- . •

CONTRACTOS DE CASAMENTO
•''I .. fl (.«!«_' 

'. .¦' ... .

Com a senhorita Ireno Kornati»-
dÒ8,:"íllln* do._.'.» JiHiO' Fernandes,
contraetnu óasumento o sr. Cláu-
dio SanfAnna. •

Contractou cnsanioille com a se-
nhorita •Patllh-Lifrtwig^fllhit dovsr!
Albino Ludwig. rosidonle om Nò-
^vo Hamburgo; o- sr. Ctn'los Biirtb.

I; 
iCdííi a feenfir senhorita Cyi

Callegarl, ^dllt'c.á filha da1 o_n

Jovens paeochiuno», Horan Bole-
lho de Magalhães, Luiz Volc, Adal-
berlo Guimarães' • roVllrosV''""?*^
'* Teve grando exilo a benomeiúta
fosliviriude roalisada com elogioso
fim caridoso. .« •..,-.-iVIflii ¦:tiV.:;'-/;/l.,.'«.,.*.íJ¦-•.'''•

ÇXLACES MATRIMpNl^ESi

Reallsou-se, * hontem; ¦ ó" enlace
çiatriiiioiVlitl (hV sr. iMandíruiait
(ins- HIMiro Fillio, enmhlerciaritt'
íiesta cidade, o 'B-üènlioriiaÃlacy

:yrla
 ... ex^na.

fcfn.ud. CalHarlna Callcgati, con-
Irar tou casamento honteni, o nosso
¦Wòróso^tJttJrèWítrtnarloir.* Prifaf-

ATnb '1ftbnr«aii Garcia, commèrciim-
to nosta praça.

1 SOCIEDADE ESMERALDA

!Hoje, ás 20 horas,.'terão.*'lni«lo*'
•nb*' salões, da Sociedade Ldopol-
¦Wf»M*o primeiro' ensaio goralldò
grupo- titk< Rtiínhu;i't\ut: *nctu«M
¦nò. próximo rarnnval do l».1l>7 pa-'¦vi-ur. qual oxtote íinrt- ü >fttíiarrio

tie Mirarria •• Caslro, Mli&.-ila K1'u'10 desusado enlhusifsmo.
finiu;' viuva*,'Alfredo jlc MirSfhda f ;Os' dlretíows *.MilKrt-lfitf." lida
o Caslro/y-i'yíty'.2;" ^ "•¦ ¦<*-

\ ;Párany)npW'ílnífn òs ^-actwv- no
èrtfil^-pelo noivo, !o-*'si1*J Juvenal
Çòifi*«la « extrtii; -JospiMilií *,» j)fel_
ifiòiva, olsr. Anlonio-Pinhçirp ^la»
chado ó'exma. esposa. No-relígio-

.nò;- «orvli*am -(le-'-t.steimtiihkR, pelo
noivo, o sr. José^ Gonçalves ii
exlnas eiposa, e, pà'ln***nôlVii', 

"b* Mil-
-Fernando Paiva o.a sonlipi."ita:Cü

cilia-Telles Ferreira.

Falckftidntt-"er* sr; "Mftnbcl'-!Af#«
Oan Filho, pedem b • cBírtparecl-

shiento vhl>j'?',"-il'.ntú"almoillé'; «é
íiidos*-*o»*-'-isomiítoné«l'M,t''á98im ld«-
rrto 09 "(pio desejam^fazer parto
dô*'»|jrtípoy '. *¦' . '".,;

Todos «íi -'sócios''-Hll Esmeralda
o» SdAs'oxmn& familins são criti*
^lÂadaii *a ••'-.MÜ' átiiiiílto ort-'
saio, que pcflraetle grando-.cn-

pre que se reúnem os foliões da
s%*mpiitliicu sociedado Incal.

ATULETICO BANCÁRIO CLUB

Siibbariu, próximo, terá logai'
ò grando baile'' qtte 'realisará 0
Bancário, o qtio quer dizer qtio
será mais uma Victoria pára
os- nnnnos dn' querida sociedade
existindo grande alegria entro
os seus associados, jú estando cm
começo as deslumbrantes orna-
mon(ti(õc.s no Club Caixciral,

ondo se effectunrá' aquella espe-
rada fesla.
i; Assim, cncõrriirá o -Bancário,
'ai stui"' temporada « Imilante do
iittno de 31, que suo somjire re-,
nlisndtts conf desusado brilho o
grando - eoncurrencia dos seus
corisaciosl — •' -

. • Na noile, nltítn da eleição ria
iliilnlfn da Festa, o tias homií-
íingetis a 'serem 

prestadas "aos
directores o aubdirectore.. do
coídüò banííarto do Cãrfiaval
plissado, a mosma «ociedado^fir
Tá: pòr inlerniedio' da ; 3." no|lão
•Mítltár, S disIfibliiçSo* destro-
finjoi- «oos-r «ffioiaes» vencedores
das ' diversas prova» do ' Concur
bo d'Armas o instituídas pela
pela meiuia.y .' .-, • •

A' mela noito, sard executada
pelo ajzz «'imartha do guerra
do Cordjlo ,'Bánòarlò, que conta-
(líi pelos alegres e bir.tirros pn-
tos, ¦ renderão suas • bomenngons
ai.-grando IVei da Folia iniciftir
rio-*So "em^íeguld* as festas jlft-
rA o próximo-€arnaval.
¦¦'A úàl&- principar'da promiS*
mira íésta do Bancário e • que,
Vem dospeMafido ' girai' ititeTCSso
Sorá 4 aeclumaçSfl dos' novoB ílf-
rigonlPS drtCòr''(I<»./Baiic(irio pn-
ra, o-carnaval do próximo aniiu-

«Pela dírôclòrln do Bancário,
foram nònieailns asj seguintes' di-
rectoras- e .difeclares para o re-

Henboritns — Alba Guimarães!
Maria Ohlvão,' Suely Fereriru,
Irmã Cunha, Nayr Ferreira, Ki-
ritma Corroa, .luriilh Carricondc,
Alba Gomes da Silvn, Lirys Cnr-
valhffj Suleika Alineirin, Maria
Ciará"; Cntnpos Velho, Mnrin J)i-
elil, Carmen e Annila (larcia.

Cavalheiros — Hélio Forroirit,
Lauro-Lullerolli (los Santos, Fi-
do Rezende rie «Mellu, Darcy Vo-
ges, Libera to Móneglietli, Wal-
iletnnr Carriin. llelio Barcellos
Ferrcitã, Adejiumi» QuitcSj Hei-
ley Almcitln, Bnzilio Terra, lli-
earilo Zanoni; Odorieo Monteiro,
Manoel Monteiro e Aldemar Car-
cia,

O Irajè puru essn 'festa; será o
rie passeio, rie preferencia ao
linho branco.

RECEPÇÕES

Hoje a senhorita Ciei ia Silvo,
entoada rio sr.' Emilio Kolilo-
váuseb, (lará uniu recepção a suas
amigas em sua residência, á rua
Vnsío Alves, por molivo de sua
recente formutura 110 curso de
piano, 'pólo Conservatório rie Mu-
sica desla capital.

Por essa oceasião, offerecerá
olla tim'Cbá ás possoris que eom-
pareceram naquella residência'

"• Por motivo do anniversario na-
talico, (le\ sun exma. esposa, ri.
Rosa Bittencourt Fontana. (o nos-
so amigo' sr.. Carlos Julio Fon-
tana, offorecorá em sua residònoia
á rua Sanlo Anlonio n. (i7l uma
festa intima aos. seus parentes o
pessoas do sua amizade'.

BANQUETE AO' CÔNSUL ESPA-
NHOL 

*'-*'

' *_P
¦ ?n

¦ vM

gos rio Brasil, que os acolheu lios
pilnleirn niente.

Foi num festo muilo cordial,
sendo ambos os oradores muito
npplaudidòs ao tenuiiiareni os
seus discursos.

O sr. Corònü offereceii, cem a
•assignatura tio Iodos ns presentes,
.um arlislico riesenlio allusivo ao
aclo. Falou, pur ultimo, o liome-
hngcaclo, que, muito commovido,
agradeceu aqucllas bontenagens.

ENFERMOS

Siil)iiielleu--e a umn operação
cirúrgica, nò hospital du Benefi-
cciicia Portugueza, onde está re-
colhida, a sonljòiíitn Solda Silva,
filha do si*. Auguslo Wiinilo.

Forain oporadpVes os drs. Os-
car Seixas ç Oscar Sch.nciclei*'

Soflreu. umn òpcraçSo cirtirgi-
ea, hontem, o sr. Adolfo rios Sau-
I os.

Foi opernrior o rir. Anlonio
Lon/.aria eom 'o auxilio rio douto-
ruiulo Paulo Louzada.

AANIVEIISARIOS

Fazem annos, boje:
Senhorila Irmã, filha rin coro-

nel Hemeterio Moslnrrioiro, do alto
cbmmercio riesln praça; senhora
'Rnfueln 'Furtado Dias rie Campos,
esposa rin rir. Oscar Dias Cam-
pos'*," sr. João Alves Sovor, filnc-
oiònario rios'Correios desta capi-
tal; rir. Bosi! Sefton, professor rin
FncHlrinile rie Medicina desta cn-
pilnl e presirienle rio Conselho
Consultivo local; nosso amigo ma-
jor Luiz Costa, capitalista aqui
fesirienle.

VIAJANTES

Ihuslasmo, comp acontece sem* ferido bailo:

i liontem,'; ' celebroit-se na sírio
lii Sociedade Espanbnln. o ban-

(|'uòle'rio despepdirin que os coni-
patriotas do dr. Daniel Fernandez
StiW; 'cônsul da Espanha, lhe
offòreceram, por motivo da sua
trnnsferonoin'' para 

'Buenos Ai-
res.' " A homenagem, qúe esto-
ve ihuito concorrida, foi assis-
tída pelo que lem tio seleclo' n
coloniti 

"espanhola e por uihgrun-
Ile ntiniero" de amigos' pertenceh-
tos' ás (leninis colônias 

'desla 
ca-

pitai.'
O banquete foi offe ree iilii' pelo

ílr. Liiíz* Alearáz, qiie, no seu riis-
(ftirso, exaltou 11 aclunção repu-
blicana' rio (Ir. Fernandez Shaw,
Antes o depois'riu prochtrnnçftp riu
Republica Espanhola.
• O presidente ria Sorleriade Espã-
nhnln, sr. Lopes, rulyu eni 1101110
riestn, lapienlnndo av^retiriirin da-
.ijiiéllo cônsul (l'esla'capitnl, oiiile
iictuoti a contento 'ria colou in,
frizohdo elogiosas referencias aos
-.eus compatricios. aqui residentes,
exorlnndo-os ii serem sempro ami-

Para o inlerior rio Estado, se-
guiu, hontem, o nosso confraria
sr, André Currozzoni, direotor rio
[fcorreio rio l-Svo".

Para Encruzilharia seguiu hojo
Ji sr. Carlos l.und, residente nos-
Ia capital. /£-*'

Chegaram rie Encruzilhada, hon-
lem, os srs. drs. Oscar Conceição
b Olavo Dias Fernandes, clínicos
residentes naquella cidade.

Acompanhado rie sua exma.
/lí iti ilia, seguiu parn sua fazenda
em llio Pardo, onilo vne passar
ft estação ealmosa, o rir. Alarico
"Trois, medico, residente nesta ca-
tilalt . .

Chegou de Bagi4
brando Rodrigues,
ali residenle.-.'*'

o sr. Hrie-
industrialistii

, Acha-se nesln cnpilnl o nosso
iiniign sr. Rubens Corroa, inriiis-
Irinlista residente em S. LoopOt-

.'-flfl'fl,

"do,,
rii. ._..,..•-.>•__... ._,___> J'

.fi

... .' ..--..- ,*¦ ¦*'¦-..-J&&í&lia;
'¦¦¦i—o  ' " . ".«

. ,|tr.._...j_. -^... . - lüifr' — ¦-' ------ ,--n-—---».-:^.
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Ifll '¦>?'«'.

mais modernos, e .
Ríò/Grándèi; ;?; ,

cpmpletos do

Numerosos visitantes
'•• I- »i'.',!*'»iv'llllla...lií.-*rtiavfi.' A exposição tem. sido muito vi-

«tida iio '%_ Tirfliò}B; • |írinélilal-;
mente pelo elemento feminino da
nossa; sociedade, qüe não cança
de elogiar a perfefclo. dos lr»J)jan
Ibòs. Dlrectores e profepsçras de
èstíoítts"irtifeliôád :«iesHí 1 í to&piÉal' íj
dó ^interior dp. Estado taniliem. o>:
compareceih àffm''. .''deVàpreçiar?f o"
çiért«ineüi'£$ rccolipr^nlguipas ip-
etrucçftes à' respeito dó ...pnsiho,-
afim de noj próximo nnno porem,
ém. pratica novas medidas peda-:

•#Ogicas em seus collegios. a. r
pivÍBrsÉí profesSòráo, 'gerítisuneri-

te, attehdem òs visitantes.
.:_yv. i zy :*y.v. ¦ y M^-y-- á .-:-:'O encerramento .ser* rio dia 2,

, .0 ¦' director da ;.J_seola Normal
ffr. Emilio Kempi.resolveu que o"
encerramento da exposição . seja
fip^ dia 23 -do "corrente,., 

qutirta-;
feíri^da"próxima 'semaiiá,^allen-
dendò, assim aos pedidos de gran
de numero de álumpas,. que dese-
jom fazer presentes de seiis tro-
balhos no dia de Natal.

Â exposição pôde ser Visitada
diariamente das 8Hás 12 e das ! 1'
ás 17 horas, cxccpto' no domin-
go.

A entrada é -franca.

aAfrioá", dá ..yhivetstii; (jJom Chíf-
les * Murray, -.':'*'' '<' - ^ .*, - $ •'.«' '-'','*. *'''.';

.;L.íí.*^lj»ii^^AtbcU^^-í,:dà;íFK:

Rio Branco

I "(' n >•'*'*

s6Poràsteiróè.

^/m£t»ii_i'_C'ày' -i' •"•A FEPEtUÇÃO^ibbfaayhKfrW.

na
t'i<-i\

Movietone, com George 0'JBriem
itifo.;.;- *T".*.-..-yt!".;'..'.!.;;¦' «/:..W/.

li

. Garibaldi — "Doce comp njel"»
da, Paramoutil, conV Nancy'•; Cérròlk.

y-y^u -Ufot -', ^k^wM y,
.; Tlmlli» - ,1'PfR btídeia db amóí",'(iaàt,\ 

flebC. Daniels.*!{;'''

\'^!ÍpH9'.'^,'"ybó;¦ dé -águia", do
progrpmma $jliüK.'. • fcom Nicoláu I
fciminòff'.".".)-,'"',-*"'' y''''. -'''iy ,,
Iw'-:- '¦¦'¦•¦' '¦'¦¦ ¦¦¦•.:¦[¦ -v ¦".**. •.>•'''•' :/• ¦'
-,. Popular — "Lábios: sem beijos",
filpi nacional....,.: •',' :,- •;< m' >yy

^av^jantai — "VãíenlOeS -ha''
arena", excellente comedia;

Balllmore — "Valentões na are-
na", gosadá comedia. , 

''*».*.

Ypirnnga — "Legião extran-
jeira".; 

'/'..'/¦¦- ¦';'..".•

;; ¦ ./-t-Y*»*. -:.¦._."'.' '*-..' -,-. '¦.'•'f.*'-,,- i:-'„-: »l_-'-'Ú£*'j

Companhias de Macacos e Ursos
amestrados, hoje, no Avenida
Em' nuemros anteriores, nesla).

.ecção, tivemos oceasião de nos
referir a propósito da -provável
istréa no cinema. Avenida de
uma grande companhia de Ma-
cacos' e Ursos .amestrados. -

Graças . aos esforços idos ^ eni-
presarios do cindia da Avenida
João • Pessoa, essa oompanhia Vae
.estrear hoje. , -.'

. Essa . fonipanhin-- -está'-. nestaí
capital, sob. a direcçao do pro-
fessor Felix Demerce, que hoje

, faça A sua ajirescutação ao nosso
publico. . .- ,¦'¦¦ • i'" Compõem esse eloneo, diver-
sos animaes rnsinailps, que tôm
conseguido maravilhar o publi'
co,do líio é $ãa Paióis ,j

Possue. macacos, ursos ames-
Irados, fnacacos dansarinos, co-
mediantes, boxeum, ciclistas,
campeões do pedál, acroBatas e
equilibristas.
/ ds Macacos amestrados do pro..

I fes-jpr Demerce são uma prova
4da ..theoria de Dawin, ppis que
ollos parecem ter intelligencia
quasi humana. Trabalham-en-
vergando trajes dè circo c fa-
zem-.provas difficeis .corno ra-
.camente as fazem os artistas de
maior fama. .--

Apreseritar-se-ão lioje, em seü
• programma dc -estrea com nu-
meros'. interessantissímòs," gran-
des altracçõo.v qiio os populari-
gnrilo poranle nosso publico.

Nii' tela 'será focado o super-
film sonoro da Universal "Pro-
líibidavdé amar", com Lupc Vp-
lez. • • • ' 

.' 
'. 

.- ¦

<' À;fây''Fedàràçlo;' lamentando; o
prematura trespasse. daquelle seu
disdifíadó > companheiro .poÍjtico,en-
¦vjia pezames a viuva e demais pes-
soas /da • familia .'-'dò 'saudoso ox-
.tlricto.V.... li.-J-y. V'.,'.'.. :,).'-• &',;'/£<' ii, '';¦
'|ilíi£_ií.3I,v'i!-^-;N . .- j! •: ,.;¦ • , -• 

;*/
fât.ã-'-. rW 

' '.•_ *. ','• -"">-" '•'«\5"lf,-"i'*,a'í.,:i
«j FalleceujajhontiBm,: .oiijoiren Saty^
«i.iFernandes da}^Co*ta'^vPeréltá.,'
empregado -' > no': commerciò dêstá1

ieaiaqa£Vfe..-..'.../r.:'-.^:^',
i_4i;jiíii*/,iiti:v,;il

t ;FaUccimerito de,,um. alienqdç—
l>. mn^or ^Alberto Binai, /jprefeitó
municipul, recebeu, communicação
de. .haver-., fallecido - no' Hospital S.
Pedro, o .alienado João Holwachs,
ali recolhido .a 31 demarco do an-

}AÒr- -findóí .':;•';. ¦'¦.'_.: '*& .'¦' '. -¦¦' .-,'

jiáttdé
Contava, (. o. .cxtjinplo , apenas, .-1J|8

annos de idade, deixando no - vasto
circulo, do subb ( rplaçfles V niuitos
saudades, pois, ora elle um moça
.¦qii-rf; W..fJii^)'.!e8.tÍta>Br' pelos predü-
«ados -de':-, educação que eta por-
tador.--'.,.; '".''l',.'f' :* ,r!.' :' ¦•':!yi"^

Era filho dó nosso correligiona-
rio Dpoclecio dos 

"Santos 
Pereira.

Qs^<|ue furtam -;.iii. m

SECÇAO CATHOLICA

; JWr'fai_,íy»-''Or major; Alberto -Bílis,
prefeito municipat, j'concedeu /'30-
diasidét*fíápiasi |J»òp2.'fl"'éscrlptflifl-'rio .-DogelloiVarclIa,. servindo addi"
do .4'Direciorié' jGorál do 'E*pé4
^ieirto.V- y-y-A/i/':':/'/ yiíy
./rí^l,-v!":'A«:a"^ •.;],.,;. .., ; y. !..,'! Ucèi.çn*' -ii ' D, major 'Albflçlo'
Bin.y'preff__ilo municipal, concedeu)-
80¦'diasivdé' IiceTnçq,,,gara,. tralameni
iló^fe saudei ao ppérario Adplpho
Barcellos; );di.a -Tüíeclpria de. Àgiíiís'
é £^01108;' 60 "lúittài "a Ihspeél&f
Rodolpho Blazlna, :'àn Directoria
dó: Trafego; 30 dias, - ao". operário
José da Silvai;dft .Dirpctorlai do
InstaV.açijes Domic(iliarias.

*?0' mehóf-iorge' dos Santos; cohi'
ÍQ annos,. prelo, furtou^ Ho^P?
pequena quantia do ér. Vicente dê
Paula Espíndola, morador'¦'íjS ifiiií-
MarcBto Dias n. 1136. " . .„.,
,. -pèscobejéla^!*. falcatrua,, ii çi-í^
prió ptjejudicaflo^^ apresentou Aa" se-
gunda delegacia oipequeno"çguia",
que Iii ficou* delido. í' '¦'- * :-y'
•,:•'¦'¦/ -ii<,)ir\ r.':: .T^.Mf- '••-:-l ,i..í;'i'' '.-t.•(.'gi 2?íhoras;,ap!'Bçinleni|. fpi..;de.f
tido pelos guardas.cjyi^.ns. 208 e,
216;>áyTÚa;Vo.luntiJi'rlófl d# ÍJa^íà, ó,
conhecido gatuno Ladislpu. Augus?
!tp;-.'GÍfá'ves> j-parâ'tiyerigunçOes dfi
íurto^.'. í.'.; ..,'.'_''.''''_

NOTAS ESPIRITAS

DO THEATRO E DO CINEMA
COLISEU

"O seu 21." anhiversario"

Passa, hoje, o seu 21.* annivcr-
sario de fundação, -o conhecido
Thealro Cpiiseu, dé propriedade
do sr. Umberto Petrelli.

Para festejar essa grandiosa
ilata, o. esfor-çado e conhecido em-
juezario, organisou um excellente
programma, o que lhe valerá mui-
tas palmas.

Haverá um grande acto de va-
riodades, no qunl (ornarão, parte,
n -eximio bailarino Palácios, muito
conhecido .nesta capilal e.o éxcen-,
lrista Duarte, tambem de grundir
"."nyMida no nieio 

"artisüco 
porto-

hTegrénsel* onde gosa de justifica-
da fama. • .

Completam o acto de variedades
ns festejadas bailarinas espanbo-
las Nony c Faraônica, que gon-
tilmenle vão prestar o seu yalio-
so concurso. .¦.,-.-

Sorá representada depois -.do
acto do variedades, a 

'interessante

poça. "A foira de'Sevilha", de
grande êxito. _

Por todos esses motivos 6-cer-
ta ,a enchente ,quo o. conheoidO
Thealro Coliseu, vae apanhar
hoje.

CENTRAL .
"Apuros dc Reulesu"

O elegante cinema Central, de
propriedado da empreza Sirangelo
Irmãos, focará, hoje, aos seus frfc-
quentadoros, a pellicula "Apuros
do Realesa", hilariante comedia.

Em "Apuros de Itcalesa", que fi
distribuído nesta cidade pela Wa-
nor Firls, trabalham Ben Lyon e
Lila Lee.

APOLLO

"Príncipe dos Lollars'
w

Itealiso-se hoje, no conhecido
cinema Apollo, localisado á praça
da Sanla Casa, a "premiíro" do
film "Principe dos Dollars", da
United Artist.

São principaes* artistas dessa
linda pellicula Douglas Fairban,-
cks e Mary Picford.

Jaracaca e Ratinho no Orphcu

Fazem a sua annunciada estréa,
lioje, no popular cinema Orpheu,
a conhecida dupla Jararaca o Ha-
tinho, actualmente trabalhando
nos cinemas desla capital,

Para o espectaculo do hoje, cs-
se? artistas . organisaram um ex-
cellentc programma, o quo lhes
Valerá multas palmas.

.^: CENTRAR, ,.^a.:"V
", '^filffu 

«tehoje: ;. 
''( 1$ <*$

Imperial — "Trader Horn",
da' Mélro Gbldwyn t ,Mnyer, eom
Harry Carey e Edvvlha Boock: c

Central — "Apuros-de. rcalest",
da' \Vtrner Fifst-com Lila Lee.'"

Guarany — "Coquétle", dttUni-
ted Artist, com Mary Píckford.

Apollo — "O principe dos Doi-
lars", da United Artist, com Dou-
glas Fairbancks.

' ' 
r S v ' r ¦¦":'''' '." - ¦' \

¦ Carlos Coroes — "A homicida",
da Paramounl, com Claudotte Col-'nomo dó illustre Chefe do Gover
bert.

Sociedade Espirita Paz r Amor
— Hnà General Victorino, 332.
Sessões publicas do estudo e dl-

íusão dtt Doutrina. Espirita, ae-
gundas e quintas-feiras, ás 20 bo-
ras.

A intrucção doulrlnarin a ser
ministrada ná sessão da segunda-
feira, 21 dó corrente, vei»*irá so-
bre ar~seguintes piaterias: "Per
rispirito" -- "Diferentes ordens d»
espiritos."

Na sessão da quinta feira, 2V
.'será desenvolvido o thema: "Ain

gratidão dós filhos'e o*: laçrtg dc
familia", seguindo logo ó estudo
dos vewrieuloe 22 a 36 do capitulo
111 do Evangelo segundo João. j

Sexta-feira, 25 (dia de Natal) es
ia Sotiedadc realisará uma sessão
solemne, commemorativa do nd--
vento dó Christianismo, quc sim-
boli.-m o nalalicio de Jesus.

!< Será publica e terá inicio ás 2u'horaíj.

Sâo Trancis.qo Xavier — Hoje
ás JM) lioras, t«rá inicio na matriz
do N.-;, S.' das Dóros, promovida
.pela Episcopal . Devoção de Sáo
Franoisco Xavier, o'triiiuo prepa-ratorio.

; Officiarão ós^ reyercndõs". padresdo' Immaculado Coração dc Ma-¦*ia':;:'*' *"•' ¦¦"/¦;•'^'•', ' :** *-. ¦
"HÜverá' diversões orações, La-

doinlia Laurontana, sermão pelo
coíiégo Benjámi n Carvalho' de Ara-
gSo e cantará a Ave Maria, a se-
nhorita Carmen Annes Dias. '.',:

; Ol.corò !*èrá occupado pelo có-
Validas Dores, dirigido pol^ pro-
(espor». sénlióriln; vElysfenar,.'d,AnS»
brosló e a Orchestra pelo maestro
João Schamberg.'

Sáo juizes festeiros a exma.
srsf. >d. Durimla Carvalho e-sr.
Joio dé' Castro Xavier do Valle. -

' Sâo Vicente de Paula— Na ca-
polia do - Santuário do Pão dos
Pobres de Shiilo Anlonio, terá ini-
cio hoje ás 20 horas, o triduo pro-
piiratorio para a quarta fesla an-
mini o etn honra da Immaculado
Conceição.

fPregará o triduo o conego João
Cordeiro dá Silva.'.

Córleyle Sâo Jnsé — Como ó
subido, hà poiico tempo foi orga-
íiiéado pelo padre Anastácio Vas-
ques. .quando vigário: de- N. S.j
dns libres,, uma assobiaçao fenii-
nina -denominada Côrlo de São
José, cuja finalidade é honrar o
casto': esposo de ária, o glorioso
São José, o orador pelos niori-
bundos.

Essa corporação realisa todos os
dius .19 do cada iriéz a cuu festa
mensal.

• .-Depois.'-d'iuniinfya sabbado, rea
lisarA'< niais • uma; de" Súa»..-fcstas
mepsaes é constará do seguinte:.
A's 8-horas, será celebrado o San-
In Sacrificio da Misso c commu-
nhão geral, não só riu referida
corporação como os ./demais (lavo-;
los "do 

glorioso Pálriiirchn t*áp
José. i . .

As cerimonias quo so deviam
realisar á tardo devido ao triduo
dó São Francisco Xavier, terão lu-
gar após a missa;,

.Ví«x(i — Amanhã, ás 7 horas, a
V. O." 3,' de N. S. das .Dores,
fará celebrar em sim respectiva
Egreja, a missa em honra o louvor
do sua excelsa padroeira a Vir-
gem Dolorosa. ,

Haverá communhão' dos devotos
da Santissima Virgem das Dores.

A' S. dot PiMRo* — Amanhã,
na cnpelln dos Passos, rcalisnr-sc-
ão os vnrios aclos' o cerimonias
em honra de N. S. dos Passos.

roí MomncAtio- o houabio.ba»
MISSAS

' 
A Cnrln Mílropolllnna orf»nl«ou,

"^ 
«dupládo â nov», liorf- lo(^l. o jj«-
tulnté hor«rlo pur» a» ml»»«« »«>•

domlnm» • .«lÍM'-.'««ito« no« «n?P|c^
eathotlooii dw_t» cupilnl * nrrédort»':

Auxiliadora — «. -«. • >0 .•'''"•-
Ancklela. - «. «.JO. 7,30 e 1.1.0 ,ho-

raa <aA para hom«nil

:-h.ií.-;,v.

.V.i.í , . <> *¦ •'. $ ( '. i: r ' ii. • v' ^>í.<*''1 '****í

a. A ÁSS^$_^;GEÍÂt EXTRAORDINÁRIA S.
^"•i »"-'\2 : 

{';• 
^*'1»*|CONVOCAÇ;AO . ,,/;',•t-y-ií:-.'-- ¦ y'./ 1 víH'**-*' ifv-i**-.¦*¦' w- * ¦•, * . íf.yiífifa.y

lí, ,Sfio ('onvocailíliK-osi s«<;io« pnra a sessão dc assembléft-fle-
,ial, srgundn-reliM, 21, às 20 1|2 horas, na sede do Club. Ordem
dç dia : Reforma dos estatutos. ,//'_

Sendo esta a 8*.* conoveação, a assembléa funccionará com l
qualquer numero de socios presentes : Arl,° 38 dos estatutos.

£tô»&itifóòfeS soIjza; ftõMEsrT'*
"*fi-'í;4r ,1-?-iSmàrèf^rlb' .'í''""'^

li ,,ri.-:l-.7!-'; í .Tri!-
,.r, -. Mèéifr-wÃ .
P/Aleflre,.lfi-12-íÍ31.

• -.j, •¦¦'¦¦ ' *
,i/;;

•i«,Cl .iitt-iSiisV.

NECROLOGIA
Major Fernando de Andrade ,

P«l«i

Ilepentinamente, falleceu, na
madrugada de hontem,. nesta ca-
pitai, o nosso presado amigo e de-
Votado republicano, , major . Fer-
nindó de Ahdrade Prates^.' 

;Era O icxt^'cto, fa/. muitos an-
nos, escrivão do t.' carlorio .do
.cilvel e orini» deste'foro,, lo^ar.qufr
Íj4 jrpesmb.. sempre .deselhpenhtiu
çóhi-Tare 'intelligencia e .^eliíS.'..: Naquella funeção , íe-, exercendo.
BúmUIallvumenle o serviço carta-
rSsiW dp aHétajpié^tp'eleitoral fe

Íloral, 
prestou no desempenho des-

o' mlsft'r relevantes, serviços, pois;
era um dedicado soldado do nos-
so partido e estava sempre atten-
to ate altas horas da noite, atten-
dendo com a máxima solicitude a
alistandos c alistados, que se apres-,
taram para. a ultima, campanha
eleitoral, na qual foi súffragado o

a 11 ho-

Ben»fU*mla I*orlUfueia -^ 6.W "o-. 
p|f|n> ^.-Jjra*.'

, Uiniflm - — » horaa.
Cathedral — 1, », 9. »••'r»»' "W-i 

ii"'-!'*-'
Carmo — S. » 4,10 kuraa.
Canoaa - 7.15 e »30 /horaa. /
Collefflo 8. Antonio (Parthanon); tí

C hnr»», . /. . _ *' -~\
Collegio 8. Família (8. Jo»o) >-

«,15 horaa, .1 .-. ¦
Concelcio — 7, 8, • • 10 horaa.
CrlUtal — S, • 8.10 horaa.

•Dorca — 8,30, 8« 10 horaa..
Baplrlto Santo — 9 horaa.
«lorla — 8 « 1» horaa. , .
Oymnaalo Bevlgn* — 7,80 horaa (afl

para aenhor»»). .
(iyniimnlo Bom Cona«lho — -8 ho-

raa ' *íaA paira aenhoraa).
Oymnaalo noaarlo — 7 • 8.10- ho-
raa. : ' ¦¦¦-¦

lnatltulo Champaonat — 8 hora*
(Iravauhy — 8 • 10 hora*.
I/>urd«a — 8 a 10 horaa. .
Manlno Daua — 8 • 10 horaa.

| e) 9,80 horas.

Commissão de Tarifas
da Alfândega í

Em reunião effectuada hoje,
pela munha;. a Commissão dè Ta-
rlfas da Alfândega , looal. resol-
veu'-vâB' seguintes,, decisões: ' *",

Decípiio ,,nlri'l^13'.li-4'De Bronà^.,
Beíg'. & Olin ~a_\'A. Commissão re-!
considerou a.',',cl»sè}'ficácão: ante-
rior i par«, clfWaifiCár, a. mercado-
ria em causa a no art. 101.0.' da
Tàiira. d» 1»?"» de 700 rc'8 P01'
kilo. como . mofinho -pequeno pa-
ra café. pimenta e semelhantes.
fDucíbío MiM9.¦'.<-¦¦¦.Ue .;Andr^*

Comniuna);— A Cdmmissão elas-
sificou a mercadoria em' 'causa
no art. 875 da Tarifa, dif; taxa
de- 15 "I". ad-,w!orem, cotíio" 0b-
>clo§ 'pWslcòs hüb tlateHicrtdot
\r Doiisãó a.' 514 — Da Compa-
nhia Sul Brasileira' — A Coiti-r
missão reconsiderou % decisão
anterior pára classificar a mer-
cadoria cm questão no art. 313
da Tarifa e taxa de 200 réis pòT
kilo. com a sobre taxa do 25 'l*.
comp sulfato de untimonio cru,
nativo" em po, de accordo com
o laudo Junto. ,

Decisão n.' 515 — De H. Theo,
Moller Ã Cia. — A Commissão,
aiiissificou a jnercadoria ém

• oausa- rto-8Jrtll 675 da Tdrifa da
taxa dc 15 ¦ *it0W-valorenlí como:
lobjeclos.: ph^rçicos1 .n5p. :cj^ific*.,
dos'. "¦'' ' .', • i,,^-

Decisão ri:* 510;— D«CEngel&
Cia. í A mercadoria cm' Questão
foi- clnsslfinada pela'Commissão>
no art.^.iCQ.Jla. 

'.T#ilf«vi-iC0slura.s-
do ponto dc èroehet .lavrado (do..
qlgodão) dtr^laxolda 13-200 o ki-
io; c "w:"""'.
-.Decisão n.*l,5i'í i- De Loopnl-

do Gevor ti Cia.1 — A Commis-
•'^-"ültfssiflti/myh mercadoria, ém
lide- no.art. Wl Ida. Tarifa como
relógios'-, nüo ..;è8prWfiendr5.i',v 'dd*
doscahc.ir rio' clifirt. "'rtiacliiniífmns
sem rnixa. virá i tiagari; direitos
na razão d©*iW'',!V'ad**?Yíilorem.

-riTTJ* ,, ,.
;f_0 Malho^iua Recebemos o ulti-

mo numero^iáíoA»} chegado do "O
Malh", a potiiíhir .revfela carioca.

Coipo • Stfrtipre) iuterossantps
"chaiges"'íM>IH:cas chamam, a at-
tenção dos VéMoVe^,a.ã*i*4ado de va-.
riada'*"i leitura * ^Ilidas (photogra-
phias. 

' '¦'•¦"¦¦' 
| 

"i í
**'* -'

"CliifnrU« — Recebemos e ogro-
decemos a redacção db "Cinoarte"
o exemplar dessa revista cinema-
lographica réferehte a presente
seriiana."

O texto í varlndissimo.As pho-
lographias das estrellas süoi cs-
plondidas. Seductorás. Sem iguuo*'Sobre o'éinelha nacional o "Ci-
nearte vôm, bem variqido.

E publica, ámifa,' pnològíáfllfltía'
dí Wa RetVüTrlMa mtnfivilhosa pe-
qiiena brasileira (jue será, incon-
teslavelmente, auinaior sensac&o
«loa. apré^iadorei' tia einemalqgra-

</***..y.

irrolo' Oremâe. — Capltlo Joaquim da
81l»a Carriconde. '

Allrraa Chavee '— iolo Béich...
Alrtttle — Pedro ,Alrarea Vlajtndc.
Alt» Jacuhy — Joio Oerber. m** -••,
AntoMo Prado — Coronel Theodoro

Camargo. 
'':'i -, - •.'>.'. ;'•

Bagé — Major Alraro Pltrei. .
Benta, Oonçalvee '— Pedro Vicente da' Bosa.:-Bom Jtkue — Ellm Ferreira.
Boa Vlila Ao Krechlm — Franclico

• Ue lOlivelra Diaa. ... ' .. .,-.
Bn» Heliro — Dedo Haralra.'Ctrro'Attel —v. Major Ilrnulfo Kruge*
folnnlk tímaranv —' Jone Balet. -.
aaHne; Htrhoaa — Ângelo J. Nicola.
Cmiqf — Xuti Uachade da. Ro«a.
Canto Voto — tlodolpho Boiplde. ,,
tiaàMtkú' '—' Slléclo' ChllTeã TlhlWi.''*1*'
Cmátéarta — • Delicarllenie Corrêa. .
Caneuaeii — Franqlact) 1'erclra da SII-*av'_T'. •'.-.• i-*..,! ãl*¦'..«• ' ' "•'••
Orne ¦ Alta — Nailaxenn.. Martin*
Canetta. — , Franclico Carloa Peixoto

¦danSIlT*.
Concèlctd So'~A)rrirt(f — *-.CÉplllp;,-^ IiUla

Mendonça Bodrlmc».
CoMHnko — 'Paulo Coutinho. :--..--;'
Cat«tmV ¦— Modeato : Cândido Garcia.
Cacetuy , — Major Orlovnlilo Braga '
fl. i<MHle-,«- Canlldlo Pimenta.
Dortei de Camaenum — Tenente Fio-

. rtnhfllo Ialmi. "•:"
f «caindo .— parld 4V lie».-..- 

')
Knrritillindo — Alhêrtlno Cainpoi.
Kilofdo Ou-uâ — Zeferino Hoarea. ..,.,
Hetrella — Jnet Haüschlld Filho. ' * *
O ua for i — Coronel Agilberto Attilio
Mala. .. , ;.

ijiirif.a_.il —. Joio- Machado da Bo».
Ormodo — .Leopoldo Muxffeld.
OroialaAv — Major Joio de Ateredo

n-Wt-t-M. Filho. • ¦ .
Ounhyha — Tenente-coronel Serafim

A.l Sltra.
llerefl. — Òcticlllo A. 'Nnnea.

Iluhij — Jtiat. Sarclso 1'naAa
Jull;' de Coetllhoe — Labjre B. Baa-

toa», (
Jtouary — Attilio Marchlorl. *
Jagutrio — Dorval' Santo».
I.ngriffo — Carloa da Silva Oravlna *

Leopoldo Lampert.
l.agMe) Vermelha — Tte.el. Alfredo

Dlát*' de Moraes. . ' .
I,arrée —. Camillo Xarler de Freitas.
Livramento ¦ — Capltlo Strorlno Uul

Dr. Jose - Carlos

O RIO GRANDE DO SUL
^t'.'''';vpt-RÊVfâfÂM'*:!

Editor: C;1 G: JQariconde - Caixa Postal, 719

marJeii.
rllli

***^.-;. ;'•*.'
. -Conimlssio Arbitrai d» Alfande-
ífa-r-fria Alfândega local, foi rea-
likadf^linntcAii umu. reiiníüo da
Coifimliisfio í^litrai., ,' ¦.{'.'¦.'].
Nossa reunião foi resolvido o sc-
gninle: .;. •„ :

De Miller -Slreto "e 
Cia. — A

morcadorla representada " pvlil
amostra foi classificada pela Com-
ml88aoi*nt».,tpC-l(S^ du Tarifa, co-
mo brinqtiedw dii borracha, da ta-
xa "de 31500, por kilo.

¦' *f* ---*' '.
Hasl»'puhliin — Amanha, in

Nav^anu. - •. l • ».«• »"*«¦• ''toras no Tribui^l de Juty." sé-
Nossa, senhor» do Brasil (MenUig, rã(r vendidas eitfi hasta publica, a

hotpui. *,
<Mtndlcl4M_úv_.—pA

- Colomho — "Os dançarinosVXÜa
Fox Movietone, coni Louis Moran.

Avenida - "Pr.ohilvdir,d.e\atnar"JEió „ IntáttgÃciaQ ^da Universal, oom Lupe Velez. ^qn^lrfl casado cpi
1N0 palco, estréa'da, Çom{ç»iilya

<lo Ursos o Macacas.
».«v *¦ '-i * I •,-*• i

no Provisório da .Republica.
Deixa .aquelle nosso correligio-

nwio um ginndo nome no foro
desta capital, pela sua reconheci-
drf'dáVaci(ladc de trabalho, lin
Ri_í' o («uM-_.A_.in <n5 _#*fck W

•9, TlcixaimoPrates
e fil

Deus) — 1,30
Pfcijr» Caciíiua

horaa. • ».ti k-J.' '-^
Piiaaoe —; •, 7.S0 e 9 horaa.'; fs' 
Providencia .—'.'«.SO horaa. ,,•.,";.

. Pâo doa Pohraa -t 1(»0 • -f- horaa.
Itadraa .Branca» — » e ».S0 horaa.

• (PU InstUuklo Chaves Barcellos —
«,J0« .haraa. ,..,.".>:, --r.i.,i

Pai-t»ienoh '— 'X.Í0 :e »,»» hora»..,.,,
lH«Ua«'¦— - 7' ti'-' íl- hora* .
,Ro»»Ho — .«,'7.rl; », W. • 11'ho-

rma." -;' "
Tato Joio — •.'i,;'e 10 horaa. Ci ,
Sio P«*ro : — '», 7.30 • 9,30 | horaa.

. Hlo Gerajdo — «. 7,10. 8,10 e 9,10
horaa. ; .,- .. ,,,.-, '

ttOu Franclaco — I e lp horaa.
8. Sebaatllo (Petropolis)' —'"» •

10 horaa.
Sfto Jos6 — 6.30, 7,30 e 9.30 horas.
81o - Raphael — S.30 horaa. .
Sagrada Família — 7 o 9 hora*.
8itntlsaimo Sacramento — 6, 7, S.

9, 10. «II- hora».
8So Manoel — 9" horaa.
Sttnl* Flora (Passo da Cavalhada)

—. 8,30 horas.
Sfto Carlos e José, (Estrada do

Matto Urosao) — 9,30 (alternativa-
mente).

Theresopolls — t,» e" 10' horaa.
, Collegio, doa Anjos — S horas.' 8. CoT%^o . de, . Jmus . (Bananeiras)

<_lf

«1

VarrélHno Ramoe- de ,'Mendonca.
Jfaroa — Abrahâo Trentlm. -,-
Mnndè ..Xoro .— Armlmio Volkardt
.Vor» Trrnlo — Laurlnda d'A*rlla
Netlo. -.,

.Vora rlcrnm — Pedro Mloelln.
Xmvo Wuliemlerg — . Capltlo Menott

Gomea.de Amorim.
Voro Wosiftarivo — Lino KlelinR.
.Viinolay — Acjrllo Aatonw ds .Knnhsa
PlnAeiro Ifocludo —. Celso Pereira,.
Palmrlre — - .Capltlo Arlstldes Bastos' a dr.' Frederico Westphalen'. •""*- '
fimn Fundo '— Lui» Meirs.
Plriitifitj — Canlldlo de Uma , Va

. lent»..*. I , 
'. ', -.... .

Prlotaí 
'— 

Adolpho . Gonçalves ¦ da
8Ura_.'Prhra — Ourar Karnal;
Pnrobi .— Ourar Martins Rangel-
Qmtrohy — Adcllg ile Sousa.
Hlo (hrendr —' Capltlo' Joaquim Ku

Keniann Vieira da Conta.
Rio Pardo —, Guilherme de IMul»

arrAso. • ¦ '
«««lírio — José Allplo da SIUi.
Rto _de Janeiro — Nestor Rocha.
K lAurenco' —' Capltlo '. Joio Adelino

Cnlvara."" i • .
R. Bnrfa — Theodoro Pinto.
Benta, Boan — Ortavlo Borges Fflrtes' d« OII reira.
Mania Crus — Eugênio tlolst.
Hant» 'Maria — Coronel Regulo dt
MornflS,
i* An ilr lo — Ilenjamln Prates Onnrlo.
rf. * Mtn - ée Utmtenrgro — Alfredo

Frasosn Martiailo. , i_ ,
/rnhrmdlnho —Humberto A. Del Hraldl,
Kan<» Amaro — Amaro Nane» Domei

les,.,
Kantn Anorlo — Waldomiro Ferrai,-fl. Aiilunlo — - Bernardino Coelho Ra

moa. ,-¦-,. •¦ •' *-
8 Franeiera d» Paula ¦— Alorlno de'Oltrelrs 

turena.
lt. FéáMeiecb 

**_ 'AeHe"-t- Walter Witt.
B. (trihrici — Alcides de Ulltelra Me

, »er_M. „ ,. 
*

8. Je}to de ramniuem — JOIlo Gaa
tio,, linmea !_«•!

.9. Bttaetidn do Cahy — José Anlonio
Pinto Ribas.

B, Lrnpotd» — Alcides Ferrari.
B. ui» Gnnregm — Henrb|He,_.<Ti_noth«o

dsXosa. -y •: Me *>'í
*. •^...-.A*»PUB,'daíJRos^Í»att>>.

Jf. ff*fo da Boiteeird» —João ta-
cohji. Carpe», .* lia '*

fnlttmr ií- 1'ede» Corria Garrea. ..
8áhtf Yletéria — Geraldo Rtteomaa».
B.PMro -^OcláHli^R^-^lftn.
B, Bento — Clnclnato Rarrrtn.'8. Joei de .Vorle — Mario dos Santos

> Poi**' - *
,Soxl» Catharina ..(Ouro Verde) —

n*Artagnan Aramla ^tharde.
Somos (Klo Paulo) — Kl1**!

Paula Wagner Parrelloa, ,-, < • ,
». ridralé — Octacilio Plllsr Soares.
Tnrrre — Moysés Camillo Hé 'Tarlas.
rwpai-wrlait — Arlindo Hllta. .
Taf»ar» — Wàldemar Monteiro "Britto.
Taquary — .Capltlo Dorrallao- dl' OII-

"'*i'
TrlusAAo — Floriano Ribeiro Barreto.
Vruitdlyanm '— José Theophlto Seb-

mltv
IVaenflo Ayrte — Joio Kollet.
VaernHa — Eurico QultifH».
Ytnmdn — 'Capltlo Raul Cabral ds
Meaeiea. '

hM»co d»

3»
^?:t:»i:»:«:*»'i>:^:<4k*ii(*ii:t.t:ri:*;i

— 9 norn»

fre" rEiflBr-IMM-Sl^s títulos T^r^*^

-r.èjiMwiniento dos herdeiros dc d
^izabe^li .Sgíia , lj1 e.ijeiy jçs.,, p,ro7
dios locèiisàdos á rua dr.. Kloios.
ris! 243 e 245,' avaliado^ pm ¦ IppiÒOOf!

müonl mundial de produreio H«¦""¦«Oi ' iti',\ i *t,''t,.'(!»,'¦• -;• ."fí ¦'•-'
aiUelgii — Jía. iilUma ,C35|io8V

cSõ^a^ado ldloiro,rçaNsada^em
f^onürei^èm * r Sc onCiijjrp' unWó,
a' vacca Jersoy "iiMy ispfa-tted
poral" foi., proclamada a melhor
vacca da Inglaterra.

Esta vacca bateu o reeord mun-
dlal para a raça Jefüey em pro-
ílução dc manteiga, cm uni dia...

De 3r« melo litros do leite pro-
dtiíiu I kilo e 85 granimas Ue mnn-,
ti:iga. •

Eíta vacca excepcional perten-,
co ao sr. Bei-klo)',-, de - "Spelchley
l»§rk, Worceiilcr, ,-

Olernélro Jersoy "Spetchley g«>
cruaoder" Itnporlado da ^íglaterri.eltf sr. Wd^r *'"  "

;iq|.ifecni-(i|a, d
tj|(ijP.^(10iiS(> ,"

mesmo foi adquirido lepois da sei'

tiÊsm mmW W^w^
Mt

de Verão
iii?"i

Initítato Petéalozaii
-. S? 'XASOãS' 't»'-1fii--.

* - . de MpèUcio '
Estado* - lUpouso - SoarJc M

|:^OTS_?'NÍ
i:»Hí*:ií-*:i:*»;i;a:i^;»:yil:iy_r»:i

C.tfMl*R:tóE
2 exrmpluiTs da "A Fedi
6:«le março dr 1918.,
nrrrnria dri**- folha. - '

<E

NOVOS ALAMBIOUES««««IP"
MIOS. IICMU.

DE^ttiili
_ I *» iMMÉsésr riS0«*J»ITIk.

¦Olla, sl«.. 0anual U blrliuu li IUM
i Tarifa llluetrada •-•Uin nu taria pit.

O mais dbmpíeto resumo anual, no Estado, do
todos os acontecimentos politicos, sociais, eco-

noniicòs e literários.
•

Numerosas ò" artísticas ilustrações focalisando
os mais modernos aspetos da capital do Es-

tado e do interior.
.--(•*.'¦. *

Bem cuidada secção Literária. — Minuciosas ¦¦ ¦'*
informações sohre 'os 'crescentes desenvolvi-
mentos comercial, industrial, agricola e pas-

loril do listado.

a*l __.!•'
l-U.l

nEPORTAGENS, ILUSTRADAS
. ! 

!'•:¦-••..,

ORIGI.NAES ASPETOS DO PAIZ

a-^^f^i?va!i^(i'uiitiMiBMpiii_L] i^i^^tfy^zm^y^yy-àymm^MWm^m^

TERRAS PARA PLANTAÇÃO
OU CRIAÇÃO

Vende-sè ou troca-se por outras terras na
visinhança desta capital ou da povoação de Ca-
noas as terras frente ao Rio dos Sinos do lote
sob n. 30, com a área de 5.369.297 metros qua-
drados, que pertenceram á Fazenda Itapuhy, de
propriedade tio fallecido Felix Ferreira de Mat-
tos, situada no municipio de São Sebastião do
Cahy. — Trata-se com o Director do Orphano-
trophio S. Antonio Pão dos Pobres, Irmão Julio.
Ém

K IMPRENSA SUL RIO GRANDENSE

OS*-DO
JORNAL.
RIOORANDENSE

A "CASA DO JORNAL RIO\
GRANDENSE" recorre indistineta-
mente a todas as publicações dia-
rias ou periódicas, lapto jornaes
como revistas, por meio desle, pa-
ra que lhe seja enviado regular-
mente exemplares das publicações,
assim como: Tabellas de preços
para annuncios e assignaturas, in-.
formações sobre sua natureza, ti-
ragem, periodicidade, circulação,'
número do paginas, etc. — Toda a
correspondência e remessa de^jor-
nal, deverá ser feita á .

"AECLECTICA"
SUCGURSAL EM PORTO ALEGRE
Rua dos Andradas, 1075¦-. 2." andar

CAIXA POSTAL, 687

AOS POBRES
Diariamente, ás 8 1/2 horas da manhã, o Dr. lulio fie-

cker attenderá gratuitamente ás pessoas sem, recursos ma-
teriaes que precisarem dos seus serviços.

Residência e Policlinica — TRAVESSA ITAPIRU' esquina
;da RUA DOS ANDRADAS ,¦ 

'!' ''
TELEPHONE N. 4367  PORTO ALEVRE .''

TÜRÜBí COMPOSTO
:. *• i..-!íi.:i fi ! I-, •', *'ii- .¦'. 1 !'-•'- |iíl

Para Syphilis Adquirida ou Hereditária
In i.*i..*: i 'liil) ,:- * .-.- '-¦ ' t! (_. ,

Usado linirtnis de 90-annoi com süòcesèos *•
áurprchondentes em Iodai) as moléstias de
.. .. ;-.-OUIGli_M SYPHILITICA 

PODEROSO.

AaMI-RHEl MATItO E ANTI-SYPHILITICO

Vendo-se cm Iodas as Pliarmacius e Drogarias
;:,My- :•— ¦ :'j ¦•-¦• ''..*-_

juL Deposito: 'i,v\
Drogaria fiteaneirn — IVjvUw e. Rio Gr

JK,

m

tTBIi IRUBI %
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X. i. t ¦¦¦
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Molas,Uiagem ^..j*..,..'  ^ e^j

¦ ¦.

f*i

ilol?9, Imiagem
Itis' couro *..;.......'..'. '••••.

Majij.j Joga , ...:.,. — ....^.,x...... —
Majok. madeira ... —'...,....'..,......'.......
,,«'u.. ..'tir '\ ¦.•¦. • ¦ ¦¦'¦'¦ ¦ x-
Mçjijeq\iins 
Miihtas de couío (vido badaim-i. !..,,..
Raptos, de 18 .'.;,.'..'.'.'.—
Mj.ft.ias'dó seriai das colônias
Manteiga ^ *.;...'...(....'... 
Marmelada"" ...''. ...A:...'. '.
'Mftrmélos .. •'• ............ 
Mármore . brí(to '.....,.......................

Massa 'aiithenlicia -.'......;...... ........
Massa dé tomate '.-....

Meehas para isqueiro '.. — 
Medicamento. • • • • 
Meias de algodfio .,....,..
M&ias de 18 ...."» ....,....,.,
Meias de seda ••••• '¦. —».
Mel em vidros
Mel bruto, oin latas
Melancias o Melões •
Al it lio cm'grilo ,'.; .......
Miiiercos ••••••;
¦Miolos congelados ,...,.... ,.....,.
Miudezas ..... fi,} •. ,...,._.......
Mocotó Oconservas) • • '.........
Moinhos dc fervo -.• -.• ••*•¦•••
Mojvõoi de madeira bvauoa ,......,.
¦Mfjjrões de inad.e.ira de loj;............•... • • • •
Mpirões de pçdra ,,.'-.,  ••».-•

typldes de madeira............., .............
Molduras .,
Mostarda aperitiVo eni polo ••*•••*
Mtigtarde em sementes
Motrpis de ferro •••
Moveis comuns ••
Moveis de madeira fii^j» V!V,.,:,............ •»••
Moveis vergado cin-geral ..
Mudas de planta? ........... •-
Nozes. • • ;.;
Oliràs" nãò esppciÇicadás, de' barrü ..........
01. rns não esp.ócifiúadti?, dç tiprraclltii ••
Obras não especificaria?, do cimento
Ò|iras não especificadas, do couro 
(Miras mu), especificadas, de chifre 
Oljras. nfio esp.eç.tn:íi.d*j^'d.(\fen-o .......
ÒÍicW não (vspqçifiçad^,' dc íol&yí,. • 
Obras não especificadas, da gej_?.o 
Obras não espeoifiçadas, de madeira ....—
Otiras não c.y.ei.i-f içadas, rle mármore 
Ohras não especificada dç mt!(at....— •¦•

Obras não especificadt»s, de ossq ........  •

Oliras nao esp.ecif ioadas de vidro 
Olíras'não especificadas, dè vide ou palha .-

Obras não especificadas, do impressas 
Obras nào especificadas de cabelo oú crina
OI chia .: *•••••*
Oleo de bacalhau 
Oleo ile capivara 
Oleo de linliara 
Oleo de luamona •••
Oleo de mocotó 
Oleo inineiral
Oleo de peixe —
Orc.hidéas ....... 1 • ¦,•••,¦-,
Origoues 
Ossos inteiras —•• ••••
Osat-s queimados • • • •
O>*t*i*ios va^uns congelados 
Ovas de peixe 
Oves 
1'alas de algodão  — 
l*alas dt» algodão cardinlo 
Palas de lã
Palas de lã cardada finos
Palas dc lã cardada grossos 
Palas de seda ••
Palhas (Ja. colônia pura vassouras
..allias de trigo •••• ¦•••
Pilhas para garrais v'palhõe5)( -.-••
J'ijncnHis' congeladas  • • • •
Pçmiio tio lã ...". '.".'.'¦.'
l-antiò de lã cardada 
Píinno de 15 e algodão >:ardudos 
Panno de alvadio do algodão e 15 
1'aiino grosso
Papelão ,,...,,.....
Papel de embrulho
Paralalepipedos
Parafuseis em. geral, pura madeira 
Parafusos' pata Ççrrqs. autos, etc
Parati'..'.,..'.., .-•¦-.
Passadeira do jula
Patés diversos 
Passainanarias • • • ¦
Puslii d.entrilicia 
Pasta para calçqd,.* 
Pedras ágafba 
Pedras an^ellit^

»Pedras' bruta -.
Pedras de erUúl
Pedras de granito
Pedras diversa?.. ......„,......v,.-• • • •
Podres pi)fa moi.nttos,., ¦• • •
Pedras para cordões ¦ (lê ¦ • -.
Peilo de ganso em conserva
Peitoral de canTbáríi e elixir 
Peixe em conserta, 

'ciiiatU'!-» 

Pei.\e. em' .sítiuoura ¦••
Peixe fresco, congclüdo 
Peixe seco, qualquer 
Pejçgps de 15 criad» -.
Peícgos de 1/2 lã cria-la
Pelegas de '/'* .1» •¦•
Pçiçgos brutos 
1'i.lego.. prepurados 
Peles de lontra ..,..,.,..,..
Peles ile ovelha xtum lã 
Pelos dé ovelha sem lã -.
Pelos do paio urniirrlio
peles de rulão '.-oin ('abolo. •
1'nles divorsus
i>i\lo dt* couro 

: Pilo preparado, .para (.liupôott 
Peíqcins .....'.....;... -.
Peneiras de folh* 
Penas de aves.lru/. .......—,
Penas do rtsno ou gan.-io 
Ponas pura enfeites
Pondes, de çh.ifrc
perr^pniriai não espeniticudas 
Perneiras de couro (vido ralcado*) 
Polimento Klío 
Pimenta em grão 
Pimenta môida* 
Pimentões ..,
Piíicel de catjQlo 
Pinhão .....,
Pipas vazios '
Pixc 
Plantar, vivas 
Pjnmas para põ ds arroz 
Plumas para. põ dc arro* Çeitas dc lõ .

2IS00
l&WOO
81000

sooiooo
41400
>2tm

animal

1800
-11200
ítaoo
flWOO
31300

ígtooa
•Í5»00Q

lõOtOOO
e.1500
ÍÍOSWJ,
!KQ0:
«?«.*
IK100
«eoo-

182QÇ.
. 1|2Ò0•i«ioo,

*i,oo.
f^ooi

$1.00.
lfOOO
stooo

íofooo
àwoa
.«000
28000.
B.Q00
6S000

1000
1*200
9500

2ô$000
2WOP
HÍOÒO
«oqy
•i«NKi
19500
-itQOO
3(000
3SW.
8W00
•itâoo
21600
stooo
2*000

10ÍO00
*700

7S000
71000-
3S000
1$Õ00
liiOO
mm
11500

30*000
2*000

*010
' 3*200

12*000
1*000
2*100

30*000
20*000
(10*0(10
30*000
15S00O

200*000.
3600
«100

*«oq
35*000
íKtÓOO
20*003
25*000
102000.

$300,
S.ÍÒ0
$100

1*750
1*750
5*000
ÜfOOO
2*500
6S0ÇK)

2õ*000
mo
*50O

120*000
$tXfi

1*200
*WQ

1*200
*I50
*Ó60

2*W.
1*000
2*000
*ooo

Pd do arroj. ......... ;...
Ptt.do sató^ cúinniiv-......jv,.
Põ dc sabão pí|.(uinado ...,...,.
PolvilCio 
Pomada modiciTvtU .,..,.. —
Pontas (Je -forro para arados ,
Pónchbs tle. pano fino r- comuni ......:...,,,
Poneho.vvde fiano fino r- eardado ',,,
Poiichòj dc. pano ordinário — comum 
PoncUosi de.pana ..ordinário — cantado ....
Porcas pnra, parafusos
Põ. Salvador, (remédio) .»....-,
l.ó&.ide. mosquito iusethidi)).
Po3les.de.madeira de lei
Pranphões dc mudfíira brancu
tranchõe. dc «vid^ii^ do lei ',

Pregíi ;.-i; •
Prensa de ferro 
Presuntos de clames 
Produetos chimicos não especificados ...
Quu.ros ...,..,..,....,.,.;
Queijos .* • •
•Qucijadas congoiladas
Queixados vaçmis socas salgai)!}.. ....—

iQuirera (não do arroz)
iQülirárn do arroz 
Rabos congelados
Radiolina, 
liapaduras > ,....;..
llebites de ferro 
Iiebolps de pedra ....••
Ueclapios impt*esso3 
Recortes de carne congelado» 
ílemedios não especificados 
Repolhos
Resíduos dc algodão 
Resíduos do de lã 
Resíduos do. Irigo 
Retalhos dc couro 
Retalhos de sola 
Rins congelados
Rins salgados 

j Ripas -.'
j Roíipas ..'' Roíipas ile polo

Sabão comuni -t
, Sabão porfumado
Sabão om põ sem perfume
Sabonetes perfumados 

.Sabonetes sem perfumes 
Sabugos do chifre 
Sacos icie algodão 
Sacos dc nuiageni 
Siíes. ilu frutas . (remédios) 
Sal
Salames c análogos 
Sangue, seco. (tidulio) 
Sandalius cpiji.viiia , —,
Sandálias filias
Sapatilhus comuns (vido calçados; 
Sapatilhus do lona 
Surja <|e lã fina. -- cou^uni 

I Sarja do. lã fina. — eivdada 
Sapatos finos 
Spalos, coinuns
Savja de lã.gyossa con^mn 
Sarja de lã grossa cardada 
Sapatos finos 
Sar**afos do madeira brancu 
•Sgrrnfos dc madeira do lei 
Sebo .,.-'-¦: ¦•
Seíuí 
Sclins 
Semonte.-! do al(afa o. outras não ospecif.
Seinqules do niiiiiionu 
Somolina 
Serigptos '.
Sola (vido couro) 
Slorina em massa ,•••,,-.
S.uço do uva, ¦<,'.,—..,,,......
Sooala (ferro.velho) ,.,.v.
T.iUJçia. de caixão
Táljpu forro de, 11 /2 polçgada 
Tãboa de pinho de I pologadu 
Táboa do pinho de 1)1/2 polegada —
T4bo« de pinho de 2 polegadas
Tábou de ctitlro

Táhoa do louro 
Tainhas em salmoura 
Tainhas secas 
Tainhas frescas (vide peixe) 
Talos de fumo cm folha
Tamancos •.
Tamancõçs
Tanques de ferro ..-..
Tapetes. .,
Topiijos do alguitãP comum, 
Tçoidos i|e algodão cuidado 
Tecidos dff alg(_f!õ<*» lavrado ,......,.
Tecidos de a|go«|ão o «edu cardados 
'ijçoidps de alg<Mlüo e seda comuni
''.'oqidüs de, algodão o ju.U • •
Tecidos do lã.ou do lã e algoilfio comum
Tccidosi do lã ou de lã o algudâo bardado
Tecidtis dó linho 
Telhas, eomiiui nacionaes 
Tolha* llpps fr|tiQezas 
Tcn^õçs

*3Gd Tljolelas
«-S00

2»?t>0.
2*000
i*;ioo

I J4v00-
20*000

í*v*oo
*!100

CilOIXJ
20ÍP0O
üítióo
Í200

Ol^t-OO1 
ÍÒÍOtlO
•irjoo

i et*ooo
10*000

1.000*000
5*000

15*000
20^)00

*#»
5*000
Õ*0ÒÔ
1*000

lOfíiÓD**t?0

*Íiúim
1*000

ftOfOOO

Tijolos comuns ,.
Tyolys rofralari(>s 
Tijiilojí do. arcai* ••••'•.
Tinlas i purit, ij^íuçõoí
Titit-is pui:u calcados 
Tintas para escrevei* 
Tintos pava iiinlti.ra a oloo .,...
T^aptos f ilo |oi., 
Tlraptes do .pj.ti.ho 
Tomates rresççs,
Tòirínteç ein coiiçcrvn 
Toneis .do' fertai 
Twjeijt ,do niaÜfirn 
Tórádàs mndoira branca .......
Tocadas madeira (íe lei
Tõrqs parç Içivha
Toucinho salgado 
Toucinho defumado
Tra/nas ou piques .....
Tranca, do piilíia
Trr^nofos
Trigo 

' 
om grão

1'rlpas (bexigas ou Iraga-pusloF?
'Irijiões 

Uboro 
Umbigo de boi 
fnhas 
Uvas ............-•.x. -.
Vaqii òlà* 
\ayar 
vássoiirns de palha 
Va_-Oiii'.*is de piassabfl 

12$500
5*000

tOWÒ-
. v*420
lOfaoo.

O08Ó00
35*000

etc.)

25*000.
2*000

10*000
3*500

*300
$100
S300

1*100
4*000
3*003
n*oob
2*000
2*000

fílOD
,*toa
»300
8230
*300

0*000
*300

1*410
9400

2*000
*000

4ítj'0O,
*200
*300
*40O
*000

15500

;XÇlas jlo. .pompílStcAíP,
iVoltis ,de, sobq ,,...'..,.....
Vçítis do| filtro ........
Vurrneilirio, (ytrle coloriui)
Vej^niRigo (lninlirigúcjra,
Verrnou.lh: .....,.!,.,,,....,',,,,,,..,..,.,.
Vidi os diversos .,..,..;......
Vigas roliças .,....,..,.....,.
Vinagre ,..,,, ..,,.,.

¦Vinho do laranja ou' outras frutas
Vinho medicinal (olixir) ..........
Vinlio nacional om garrafa
Vinho nacional om gurrafos

Vinho nacional om'barris ...r.......
Vinho branco, dqcé, naturnl, do uva
Vinho espumante nalural
Vitelas congeladas 
Xaropes do cambará ou angico ...
Xftrópes licorosos
Xarque enfardado ¦*
Xarque ca\acqs de 
Xergas  
Xcrgões 

(comum) 
(tipo Riie_._J_._pu linto)

1*?00
7ÇÕÓ0
2-*.0üí

I0?oç:.
2*00
?oo:
*3C.
*10:

2*ái.
DSQOÍ
i?(ir
1,92.1.

$75C
l$40O
3*5C0
l-_iO
5*f)Q
55Q0'.;
mú
1*3C

12800
.1§00:

SECÇÃO JUDICIARIA
FORO ICSTAOOAI.

AssiNlencin iutlklurl:!

Pelo di*. Oswaldo Caminha, 5.1*
iuiz dc comarca dosta camaçou,
foi nomeado assistente. judiciaria
i requerimento, do d. Antonieta
llosila Dunscli, pnra ein seu no-
ine ánnulnr u veiulu rio uni im-
movei pcrlohcciite un sou c-.isdl e
vendido som sua ussislonoia por
sou marido Paulo Gustavo Punsch.

Kxpi.dionl.0 do I." juiz do co-
marca, dia 17 — O juiz dn I."
vara mandou nue o c^ficiilfjo
agravante alegasse o provasse
just.o iiii|)i.(Jiiiicni.(. áfiiii d»! ou.uii
qiie so (leoreliigso a doscrrjãb do
seu ugrnVp; no execuIIvo movido
polo Banoo Popular do Uin Gran-
de dn Sul, actual Banco Regional,
conlra Henrique Pündcr.

Tesouro do Estiido, «ni Porto Alogre, 17 do Dozenibro do 11131.

Carlos Heitor
Diroctor

dc Azevedo,
Geral.

Despachos

Do si. Interventor:

*100
*500
*30O

12*000
250*00(1

1*500
10*000
5*000
7*000
•1*000
Í050

í*000
2*500
¦1*500
*200

3*000
*t00

15*000
15*(XW
7*000

0CÍQ0O
25*000
¦10*000
20*000
38*000
20*000

Dia, 17 — Francisco de Qliveira
Lucena — Concedida; Alb'))nj5 Al-
bino Stumpf — Como requer; João
Antonio de Ávila — Idom.

Do dr. Soorotario: )'
Dia 17 — Museu .lulio de Casti-

lhos — Aprovo — Entreguem-se
trezentos mil róis; Emilio Zírírímòr-
mann, 13:821*000. 12:012*800. ....
13:259*200, 1*2:301*500, 3:875*500
2:733*0000 -, A' Secretaria du Eu-
zenrla solicito atender om lorinos:
irílarlo Gomes. 1:303*700, 1:810*000
— Idem; Irmão» Conio, 10:000*1.00,
2:4001*000, 743*300 — Idem; "Jor-
nal da Manhã", 807*000 — Idom;
Carlos Túlio Beckerc Cia. Etrla.,
3:073*000 — Idom; Felisr/na An-
times de Assumppnó,1 100*000 —
Direcloria do Agricultura. Indus-
Idom; João Galvão 1853000 —Idom;
Iria o Comercio, of. n. 140 — A Di-
rootorin" de Higiene para informar;
Vioontina du Arau.io Lopes — Sim;
Lino da Silvoira Fraga — Deferi-
do; Eslanislau Banac.hak — Defe-
rido; .lei/nymo Rodrigues de Li-
ma — Deferido, em 

"lermos; Ar-
quelait da Silva Santos — Sim. nos

15*000.1 termos. d»_ disposições om vigor;
'Enrico Amaro da Silvoira — Itlem;

Arthur Sunes •— Concedo 30 dias:
Antonio Fagundes Teixeira — Sim
cm tormos.

Do dr. Didrector Gorai do Ex-
pedion/o:

Dia 17 Salvador Rorilíii! —Soli-
rito informarão da Repartirão ilo
Já foi alondido por despacho do
Eslnlislica; Henrique Teichmann—
JO do agosto ultimor

HOSPITAL S. PEDRO

Despachos
"Do dr. Diretor da Assistência

,\ Alienados:
Dia 15 — Irmu Weber Bellido

— Deferido; Laureei Feijó Pf-
Teiffor — A' Soccão do Ccintabi-
lidade nara informar quanlo ã
efetividade da requerente; Bri
gada Mililar, Serviço dc Saudo
o do Volorinariu. oficio 1.05Í —
Itospondà-se rio aco.no oom a
informarão o arauive-so.

SEt:UETARIA 1).\ IM/ENOA ,
1 lospoblios

l»o general Interventor:
Dia

do. -
SI) o

Do
Dia

1'aguo

clc libií
, BorloN

10-rCollõgiò N. S.
- Pãgiic-se; Brircçli
Ciii — Pague-so. /
dr. Secretario:

17 — Oróhcio A. Demoly -)
se: João Ayul) — Püguc-srj

O mesmo — Iderii; Arthur LinU
Tavares — Idom; Arnaldo SUillin*}
4- Idem: Julio G.aslup Gomes Loa

1100
*3QÔ

:i*ooo
9*tX)0
7*000
5500

JfIZO J1E CASAMKNT09
KDITÁI, N.» «Sfl

Artliui- Toscjtno Buare» -EKiliosn, oriolnl
Uo Rüglstro Civil da' 2» Zona de Potto
Alegre.
FAz pulitlco pava c«. tlf.vldoa r».ns

(|ii(_ po rístts mo ti cartório kp habl-
llntit para ea.ai, CÜrloM" Ydriu ¦ Klllto-

c (fona Xiitry Alrautnra Vieira, sultcl-
nw nntunilx úekli _«lailii, n(|iil • r.-
_1(1('1HC'J.

Quem conhecer impedimento acnae-o.
•Jaitorlo de O.-iaami-ntoK- ft Av. Joiio
Pe_sôa n. lill, antiga Av. Redenção.

Em 10 do Dezembro (le 1931.
O o-lcial — Artliur Toscmio S. P»?.'

Iiosu.
Telephone aut. 4423.

Direloriu Geral dc
1'ublien

Dia 10
çu — Doliro o
deLerininai' nu'(

Despachos

OulúbrincJ

In.slriivüo

A*, du Gra-
roípioiiiuotilo para

sc proceda á 3.'
ãpliçuntlú-si; a.^sini o dis-

¦10*000 poslo no arL 78 do Regulamento.
•I>n dr. DireòlbrvOernl:
Elda Trpyisari — V direcãn d»

Colégio para Informar si houve
autorlsaçõòl Co,-inri Silva Figiiêi-

llredo — Só npós inalrirular-so
$2(K)'poderú a requerente prestar exa-
:„.,.! mos na KícoJa .Norinul: Lyilia G,
*U)U Vèlloso — Junlo CÕcUdãp

tí*5(K)!.«iihtillna,

tiíOOí)
t*;'00,
'-'«OOO

?2(J0

«100
.I(H)
*too
*300

*300
*000
SOCO
»200
»100

2*000
3*600

. 4*000
(«1*000

da (li-
rooAo na lormu (i»t circular 0.205;
Ivanisa Ilorlia — Junlar ao qua-
dro; Odottq '!• Volloso — Junte
cerlidão dfi direção do acordo oom
a uirculnr 6.205; Margarida Gal-
gor — Juntar ao. quadro; Maria
¦.Uagdalenu Silva —< Conu^u-fca
no3lh Hoparlii^ão para prestai* fs-
elaroriinonlns, caso se chcón.lrc
nesta capital; Senhorinba Marlins
do Menezes — Junlar ao quadro;

l Jovita Dias ilo Pacheco — Escla-
recer oorii quo noniò n requereulo.

,'jfòi conlrulada; Oipconda Góntlno
,|— Juntar ao quadro; Coruliu do

Almeida Vieira — Junlar ao qua-
25*000 .dro; Belina .lo Castro — Juntar
12*00Q i\o quadro; Clccy Pinto Kjuiipff —

12*000iJlln'!"' f\Q quadro;.Teresa.Muri Ul-
riíhV-Junte^so ao quadro; lluth
Guimarães — JuiUõ-si» Uo quadro;

¦10*000
20*000
15*000
3CWK)
15*000
3ÓÍOQ0

*I20
*iJo
stoo
«200,
$1211
9180
*U00
*300

2*^00
2*500
3*000

s-iikí.
*200

Carmen.Guimarães _ Junte-se m-j „-, :b ,lé, 
-__ 

mo ,1{l
qUiMiro,; Nau- 1'enna - 4»»^ áiender cm íace da informai,
ao quadro; llitusliu Pi-alos da l-ou-
seca — Junle-so ao quadro; Mu-
reiia do Azevedo Conceição — Sub-
incllu--o a inspecção do saudo;
Braii.'a Novos Oliveira — Junto-
s»? uo (|iitidro; Múria Lui/ti C.
Neclii — A! direção d.q grupo o--
colar do Passo S. Boi*ja, solicito
ioformur om quo dala a policio-
nuriu entrou no gozo da licença
aludida nesle; Celeste Blitiorros
~- Junlar ao quadro; Adalgisa Turi
--- Ao Tesouro; Marina Cairolo —
Jtuilo-se ao quadro; .Mery Niodo-
rutior Bohrer — Juntar ao qua-
dro; Dinah Enntinha Eagiindes —
Jiinlo-so ao quadro; Alayde da
Costa Pereira — Junlar ao qu»-
*lro; Judith .tírjlo-o 1'orciVa
¦Tühto-%0 ao quíidro; Nice snarps

S2001Jjcães ~ .liiule-so no quadro: Ligin
Di-
tm

•'itiíOüoJ vcliis' do cérti

Dia* — Jühle-so ao quadro;
tiuli Lima Hibeiro — Junlo-s
quadro.

ARQUIVO' PUBLICO

Do.paohqs
l^o sr. Direlur:
Dia Iii de dezembro -j, Buii-

co dn Provincia — Atondido;
Coiili-al das Caixas Hurnes —
Atendido: Central .das Caixa.) Ilu-
raes Atondido; YVullor Sjioilj•~s Alondido; Francisco du silva
FiiiKa Nocii - Atendido; Eucli-
des . do. Caslro —' Alondido; Cia.
E. do Forro o Minus dó S. Ji1"-
toiiimo — Atendido; Ciji E. do
Kòrrò o Minus de s. Jeronimo—
Atendido; Alberto SisUipilt *- Aten

s.-u1ã- dido; Lorgjo Frazfio dá Silveira
o»n__ 'y,'iio c'unalu- n inventario cpio
,»*™*'| podo. nq cartório o anos indica-
2-$000|(U«* Primo CapcRari —- Procuro
2*^00'em cartoHo u escritura solicitada;
Otpno'''"'"' ,'lXt':l o 3L*-lIllõ — Vonhii por
imtxtxn iiilorm-vlio do sr. dr. imt, daíf?00 (femárca.

.100
1*200
*,100
*200
*300
«2QO

1*800
2*201)
Í2M
§5(S0
*520
$110
«100
SOBO
6200
S100'êige

— Idem; Roberto Mis:-ol — Idem
Doráliciõ Marques — IiTóíii; Jos'
Luiz da Costa — Idom: Arlellp
Bai*tli — Idom; O mesmo Idem
Gabriel fachin — Idern: Mnrcilii
Antônio da Silva Filho — [(lem
Salomão Pires Abr. hão — Idein
Guaracy Martins Piro? — Idom
Ernesto Emilio Wolkc — lilem
(.ierinn.no \iooluii--Idonf: Luiz llo
norio Coíilon — Idom: João ¦!•
Itocha — Idem; Miguel Uosa --
Idem; llonriiiuu Moríon. -- Idom:
Josó Maria Cqrrôa do Borba -
Idein; Clotario Soares» Pinto —
Idem; Fiorelo Òaclmé Irmão — lu-
deferido oni face do parecer do dr
diroloi geral; Elpidio Ruiz—Aten-
da-se cm lermos; Valeriuno Anto-
nio da Cosia — Atbncia-s.è de ucot--
do oom ns inforniíiçõos_do 'J'eãou-
ro; João Baptisla Tonin — A tatxj-
ma — Idom; A niesmn— Idom; A
mosma — Idem; Vltairo Pires --
Idom; O mesmo — Idem; Guaracy
Martins Pires — Idom; O mc. m'
— Idom; Oroncio Domoly — Idem;
Erièpino Souza — Atenda-sc om
termos; Áureo .V nos do Süuzu —
Procetla-90 os termos do parecer
do diretor geral; Boaveturu Pc-
rqira — Atonda-so cm termos; Lo-
rena Conlonu Maia — Iioleriilo;
João Paulino Ribeiro —v Deferi-
do; Álvaro Torres da Silva — Não
hu -como atender, e mlaco da in-
formação do Tosouro; Julio Guh
lherme da Costa — Não ha como
atender em face da informação do
Tesouro: Maria Estellita da silvn
Machado — Nao ha quo. deferir a
vista das informações:, uçral.d1!
Monteiro Alvos — Atenda--v em
termo*; Augusto Gabrlelli -- DA-
so baixa, pagando porem o peti-
cionario a multa em qüe incidiu:
Vonceslau Subtil -r.Indeferido em 1
fuce da informarão do Tesouro:!
MSIvinS Rilias -- Alenda-se em J
lermos; Alcido Oliveira — Como
requer; O mesmo — Idom; Mnnoel
Evangelista de Nogreiros Sayão
Lobato — Alenifa-se em lermos;
Brandido K. U. Cidade — Atenda-
si» emlormo.»; Dlonisio Mirquos --'"'íldflm; 

Companhia do Tocelagom
•t"l ||„Li 1_nn_ll_il__ V!_r\ 11 ¦ ('njllll

cm rncc da informação do
Tesouro; Palrlolo E. Eiinoà -
Atenda-se. em termos; Podro Melo
GuimavSqs — Tdem; Acrisio 7lc OU-
Velro — Ji fpi atendido; Irmão-1
Cohti—Atoi\da-i«o>m tnj*inqs; Oljn-
ilo Aulor — Atttndii-ae/em loinios;
João Kraemer — A'1'cdá-sd oni lor-
mos; Parohyde? Moroira da Fon-

, loura — Arquivo-so; Comunique-
so; Paulino Marlln;;, — Dolorido:
Joilo Marques de Medeiros — Con-
cedo 'pagando o selo: Oswaldo
Ronok — Deferido.

Do dr, direclor geral:
Dia t.r> — Netali do Souza Titb -

ino — Deferido em tormos; A.III
Dania — Deferido; José Antoni»)
Netto Junior — Deferido; Cláudio
Brono do AJhuquorquo — Deferi-
lo; Joaquim Maria Salassiu* — Do-
ferido; Aiporico l'_tmf\m -7 Deferi-
do.

JÜI7.0 DF OASAMT.STOS
EI)1'1*AL X."' Sül

.Vrthiir ToHtano Soan-s Barbosu. o.[lu|a\
du Registro tívll da ^« Zona do I'orto
Alcfire.
Paço publico para os devidos fins

ine por este meu eactorio si» habl-
lltiinj para cilsnr, Iliiy Xinii-c dun An-
los . clniih KÍorintln fielnli, .«oleiros,
nittiraU üfinto fÍHÍntlo o nó:il mihlon-
tos.

i.,'iicpi oonliCnr Imnfidlnrcnte aei)""»-".
Jnrtoi-lo de Casamentos a. Av. Joio
lesada ". lill. antlKa Av. lledenfpijiio.

Ilia 1-' i- 1 iczi'iiibrn ai» 10.11;
O:oficial — Arlliur Toscaini S. Our-

io_n.
Telephone nut. 4123.

JUIZO 1»K f ASAMi:VTOS
• KLMTAI. N.» 802

Vrtliui* Toscano Soares Barbosa, oficlnl
do UcBlstr» Civ 11 da 2* Zona de Torto
Alei.ro.
Faço publico parn os devidos fins

-pie por este meu citrtfjíto sc. habl-»
lltain pura casar lli-nneir-Klldo _ liar-
bosa 1» d. Emllla Igreja-), «iilo-ini»,
aaúnils. ilo drsK» IhrtlTdu. ila ilo T:»-
tn.li> do Hlo dc .liini-lro. tiulboj 01(11,1
rcsldeiiti-s.

Quem conhecer impedimento aruae-o.
Jarlnilo de Casamentos fi Av. JoSo
PessOa n. 1411, antl«a Av. r.o.teiiipçilo.

F.m 12 dc lier.cnibro dç l'.|:il.
O oficial — Arthur 'rn.irniio '!.. Ilor-

bo«u.
TeI»-phor\e aut ¦ilí.'!. ,

JC1ZO 1>F, CAHAMKNTOSKiuTAi. x> soa' >
\rthur Toseano Soares Barbosa, oficial

do Heglstro .'.ivll da 2" Zona de Torto
Alegrei
_nço publico para os detidos f\i\s

quo por coto meu cartório «e habl-
lltain pnrn casar. Olliuii Alves Arrmln
i- duna IlO-allua Mnnlolrn Santos, sol-
tclri-d, nuturais dc-io BütifdS c nqu'1
rcstOènteii-

Quem conhecer Impedimento acuse-o.
Curtorlo de Casamentos ft Av. JoSo
Tes-iôa n. 1111, antlRa Av. ltedon-.pçio.

Km 12 ili- Pewmbru de li»31.
O oficial — Arlhur Tiisi-aiio S. liar-

tios».
Telephone aut. 1123.

JUIZO ni', CHSAMKST09
EDITAI. N'..> >-fl4

Artliur Toscano Soares Burbõsn, oficial
ilo Iteüistro Civil da 2* Zona ile Torto
Aleure.
Fuço publico iinra on ilevldos fins

r|U(j por esto meu cartovUv we hnbl-
lltain pani i-n.nr Pedro ile llnrros Fun-
t... e il. Antonieta 1'lnto, soltnlros. nu-
luruis deste Eslado e nf|iit rcsbl-tes.

Quem cunhecer impedimento acu_>«-u.
Cartório dò Casamentos 4 Av. .Io:lo
Tcss'.,i n. 1411. antten Av RídençRo.

1'iii 1- de Dezembro de TJill.
Km Kl dc Dezembro de U. l,
O oficial — Arthír Toscodo S. Bnr-

boaa.
Telephone aut. 4423.

FAI.I.KNCIA ÜO BAM.> WW-
LAK DO IUO (.KAXIiE

DO SUL

MENINOS
Prccisam-s. para a ven-

d.u dp jornapvS,.., -.
In formações: Anilr.itliis

!-(_3.

AVISO
AOS SNpS. MKDICOS. P1IAU

MACEUtlCOS i; PUB^ltÓ
Avisanio^ que o famoso FI8'l'ÜI.

N. i, Já bo eni-ontra d Vcudá na
DroRiiria dos Sr». Ervedoz* Ltuii
& CJn.

Eslu ínaiavilhoso dioiUicIo. cu-
ra: om menos do 15 dias, Fislu-
In», Vari?.e3 Fialuladas, Unmor-
to idos, mesmo cons 20 annos (la
chronica,

AVISO

Arnaldo Vieira Ouiiniirãrí,• aj.u-
dante um pleno exerrieio, .do.e*-
crivão do _ii»Kiinin cartório tic*
civil p. coninicicio do termo d.»s-
lu caiiitiil, avisa a Iodos òa cru-
umes c interessados na fallonoia
do Banco Popular do Hio Grau-»-
,Ux ilo Sul. ihk' se acha em sqij
ciiilorio. ii Praça Marechal Deo-
doro iKdilicio do Triliunal • 

'do

.lury! tuna acção reiviniliculoria
'>'iilll)ivi(lu por -losé Leopolijo
Sluin coiiliM a miissa fullidu-dá-
uuclle Banco, podendo ditos cre-
iliires <• inlcressiidos. ilenlro ijr»
praseo rle cinco dias contudo riu
primeira publicação deste aviso.
Arl. IMO Ü.C." dn lei de Fallen-

cias) contestai' ou lilegàV d qúe
(Mileuderem u bem dé seu -rtir
reitos. Porto Aietíre. 17 de rle-.
zembvo rle ltKjI. ¦" •

O ajudante do escrivão' om.
exercicio:

Aiiiuldo Vieira fiuininrie.s

KÃIJ.FACIA 11»! BAM.O 1'ni'l,-
LAU DO~RlÒ GKANDE '

DO SL'I.

AVIrJÜ

Arnaldo Vieira Guimarãlos,
ajudante oni pleno e.\ereicio, do
escrivão do segundo cartório do
civel e eotninercio. iio lerioo des-
Ia ctipiltil. avisa ri Iodos os cre-
dores e interessados uu lulleii-
ciii do Banco Popular do llio
(iriinde do ^ul. 'lui' se acl}ij em
seu 1'iii'loi'io. ú P.racu .Marechul
Deodoro iKdificio ilo Tribunal
do .liu.v) uniu aecíU) reivindica-
Uniu piuiiiuvidii i)or .(iuillierino
Kinlof coiil i*a a massa rullidq .lift-
riuelle Banco, podendo dilos cre-
dores e inleresstldos, dentro do
prnso de cinco dias contado du
primeira publicação desie uviso,
-Arl. .I3!>> 

'-'.'* du loi do,l*'.illi!n-,
cias) contestar ou rdlògifc o dite'
enleníleii»ni a bem ile Vos, d;i;-.
reilos. Porlo Alesre, 1.7 de da-,
zeinhio de. Iflíll.,

Ò. ujudai.te do' escrivão, fta
xercicia: ~' . ' ;"¦¦Arnaldo Vieira (_i_linar__s

8* _«i»)at« pratletr eonfelrnl».
menu a caridade, ndo iletelt <!ar
•aaiolu» mt raa nem * poria da
T«l|ai caint. Mandai íiisnii Ab^l*
à "STAAK", qne o pnt«nrd ant
vanladelrna ntr««sltaitn_.. Aitlm

faiaadn, ainda rnnp*rnreii para a
boa orlem loelaL

1

IM^í-
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lp'.;.âs.'ferrovias; por- -sei;Óes "ilifô

.ihíeriotfes a 20 quilomctro«.,>íjiiíiri-v
, tb / i^jí; rodovips. Çom relátfSo *úá'

SECRETARIA DE ES* re a c,0,,8U,a terceira, letra "b"." les os pk-oporfio, para cada uma
| e)"¦..'— á- recolbór \ iguhlmente ap 3èláS,.'ficando sujeitos,-, se oa ei-
inesmo fundo* a '.renda da explora-,
pão de madeiiaá extrüidas das ter-
ras devolutas do Estado ba zona'
da Comissão de 

'-«Terras 
é Coloni-

sacílo de Santa Rosa; ",: X
'H.'á)í;% ;a: pbsefy/ir-nó serviço dó.
tolónisaçaó das r^tr&s" Vdç .cjiifr

•trata.a ijlàósüla'te^deli^f<|6V<|av *%";
iàs dlsppsltífios do llegiiláirtó.ntq dd
Terras: vigente,' Segundo;proJt.jama
calcado; no mesmo: regulamento
otmstanjte do Plano Geral de Via-
ção dp íEslqdQi (bases) no capitulo
"Defèsij ,p.rdtjlisrtçiió?i dòâ.'''!IdWst
tas do "domínio" do EStddp^iCcoIp-'
nisaçi1cifincd|atitò o préUó. estai*-;,
lecimento dè' ylaçao/''!8chdo QUÓ,,
segundo taes disposições, sp aèhn
tambem atendido o aspoto coWor-
ciai do problema,, isto 6, a venda
dos. lotes por pren;òs'quis sejam
os valores venais da ocasl&o, Ie-/
vçndo.-se em conta a 'situaçfto è
qualidade drts tcrriís, o riqiipgni.
ila mataj. o presença "dç 

.hervaes,1
n natureza dós' meios de transporto
do que estiveram dbtodps; eic>
Outrosinii o Estado desenvolverá
o. seu serviçodo policiamento fio-
restai,' no proporção' necessária . , ,
defesa dás matas dò seu dominid.1 b^I^nldí da(;de8opr9priaç5o
em ordem a impedir, por com-
jilelo, a instalação de intensos, c
concentrar a colonisação dos ter-,
ras nas quo esteja.. beneficiando
com o estabelecimento de viação
previa.",' QUINTA

'*0tWia»f,*A «í '.'"

TADO DOS NEGO*
CIOS DAS OBRAS

PUBLICAS

DIRETORIA DE AíiRICULTURA,
INDUSTRIA E COMERCIO¦'s..'u!c,-;¦•¦•_..' ,.,.,,. .. '" ';_'

7'K í.«j_»TAL •!..?« }Ár.f 
"¦'.)(

,"' 
' 

CONCORRÊNCIA para'.'a1 - ronst rútâo, dó prolonfihmcii-
1 ¦ In da. ferrovia de Cru/. Alta
' : (itrud até porto Mnúá c (ío

¦ . vlaçfin dc rodagem comple-'.s ¦'•' '¦' mentar indispensável im ini-
elo da colou isação das ter-

ras devolutas do Fitado, si-
I nadas entre os rios Burleá e

, Turvo.

Cédbrèkn, è multas que igualmen-
te copítàrao dó contrato a ser
távradw. Èhlfetantó,. eistes ulti-
mos pfràáos terão em'•'. vista que,
iii Sda totalidade, as obras fiquem
ultimadas dentro dos primeiros
àftoí, "'Çjcohláp <tfò''ÍHIcto- dit'< «au:-'cyçióívf '.'"'¦" '"'xf' 

Tr r'í!: •'•'-<•
¦'!':';;f.T)ECIM^ SEGUNDA '
'¦"'".'•"a.''. ¦ ' ''wMÍH nièrcio;^-^ 

NataWf«rim'aldi,wfi'pm-
ViOS'" trechos x construídos, depois mqrciânjio ^àfáliélcóldo á"rú^'.,Ge-'

;dr còjfeoHdadw, ifílfíiv-spilíiip, en-l«eral Vjclprino n; 51; jiesta capj-
; treguenF^ef^i.tivpm^nlè a0 

'eSÍb- 
ÍSís P^gjfe^ffiSfefe• _.¦•¦¦ -j_- „li' --*,4-Ji-v3' JiC t3ti'AiV9M8> torrcfaça.Oí'.-.e.(.moagemi-dc•dp; dBj Ealaçtto a, Estaçãir, ^qifaktt* 
'g^ v^-, di^^W-Vr *.':. qüp,',lia

t:-'.;iif

> De ordem do sr. Secretario de
Estado dp8 Negócios, das' Obras
Publicas, em cumprimento (Io" des-
pacho do sr. Interventor Federal
de- 4 do. corrente, festa Diretoria
abre concorrência para a conslru-
ção do prolongamento da ferrovia
de Cruz AÍta Giruâi 'até ó "porto

Máuá, ou outro ponto que venho
a ser jqlgado mais conveniente,
com a extensão aproximada de 80
kms., e bem assim a ootistrução
da'parto da rôde rodoviário indis-
pensavel, po inicio da colonisação
das!terras devolutas do Estado si-
tuadas entre os rios Buricã e Tur-
vo, cerca de 50 kms. dc estradas
geraes o 150 kms- de rodovias vi-
cinaes dc servidão dos lotes colo-
niaes a serem demarcados nessa
zona, nas seguiritos condições fun-
danieplaes:

PRIMEIRA

As -obras serão pagas por preço
de (.unidade, quer as da forrovio
(custo do 9.000 contos aproximo-
damente) quer os dos rodovias
(custo de 2 mil contos aproxima-
damente) tomnnrio-se por base
dos preços os da tabela da Via-
ção Férrea do Rio Grande do Sul,
aproVada ¦ por despacho do Mi-
nisterio da Viação, de 21 de Ja-
neiro do corrente ano.
,-Os concorrentes dirão em que

condições aceitam esses preços,
sendo que 

"qualquer alteração dos
meninos deverá abranger a tololi-'
dade dos da ferrovia e o tutali-
dade dos das-rodovias, respectiva-
mente, além disso, proporcional-
mente;:a-cada'*preço.'," '.¦¦. T.'T'\

geruo lambem tomadas cm con-
sidernçâo propostos por adminis-
tração contratada- - K. de mudo
geral, o Estado, loinorii em consi-
deração as sugestões quaesquer
que os concorrentes desejem apre-
sentar.

SEGUNDA

Caberá aos concorrentes promo-
veroni o financiamento das obras:
' a) — debitando oo Estado, em
conta corrente, ns despezas ric
construção, a mediria rios medi-
ções mensaes aprovados;

b) — melhor servindo ric in-
termediarios na obtenção rie em-
prostimo global ou seriado, de
preferencia externo, parn aplica-
çSo exclusiva pelo Estado ás
obras compreendidas no presente
edital.

TERCEIRA

Qualquer que seju o formo de
•financiamento aceito pelo Estado,

%ste se comproniette a dar em go-
•! rantia do debito do suo conta

torrente ou do empréstimo que
lhe fôr feito:

a) — torras rie moto rie seu rio-
minio, de volor estimotivo de 
ÜOOfOOO o hectare, situados entre
o fio Uruguay e seus afluentes
Boricá c Turvo e cm quantidade
«(-cessaria para completar o total
de garantias;

b) — os 10% da renda bruta
(prevista no decreto federal rc-
lativo á notação do contrato da
rede da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul n. IR.551, de 31
de Dezembro de 1928, cláusula 1.*,
letra B), sobre o trafego do fer-:
1-ovía contemplada no presente

- edital;
o) —.a garantia ; da ferrovia

rtinstruida.
-,:.. •'.._• , 

', 
QUARTA

jn jlgualm.cpjlo^.qitdlqiier.qup venho
.f.iR.iS«SlxÍc fjnahciatiiènlo das. oliius,

,o(-ICstado.se cõiriprdhibte:-1 ,
im i V*'.Í|>J(. /. i(«() 1

a) — a recolher o um "Fundo
de' Rhigate",' quo será cVioilo, para
aplicação esclusivii á esse desti-'

f,}y- 'bV,'1!* tres quartos, do renda bru-
*''' Éá' da ¦ vendá de terras publicas,

tanto lotos rurais como chácaras
a lotes urbanos, a serem dentar-

: cados no zona da Comissão do
.... ,Tprras e Colonisaçõo rie Santo' 'Rosa, receita essa. que produzirá

cerca de 15 mil contos riu 8 anos.
a contar do inicio dos obras proso>- sufffeionte para a venda e arre-
cádaçifô^sélidwque. ó' prhjo.jjom
o resgate da divida que o Está-
do contrair .para o- execução rias
ohras ou do empréstimo que lhe
fór feito, é de 10 onos (clnusu-
ln' 7.').

b) — a recolher ao mesmo
"Fundo de Resgate", o totalidade"dos 10% sobre n rendo bruta do
trafego ferrovi<ii'ip » que se aTo-

¦ <y.^\;mmMÜ^-'^:-x
CONCORDATA PREVENTIVA DE

• i }" NATA1.E CIIIMAI.DI •

ô. ,Dr.. Èljf 
'Cpsta,^ 

Jiifz Disiçicial
; 'da-,vai-a '.òonirnifrcial' desta', cidã-

de 'dè Porto Alegre, etc.j. --i • '/

_ Faz 's^ber 'aós.'- qüe ó^phesbntó
edital vírèíii que.por pai;tedevNa-;-'tèrfferv'Grimalrii fóii- dirigida •la^ oste:
jiilío ia sekuintc.' 4>etição: i;. Illmo.
Sr.v Dr< ;iuiz Distrlcla\ >-.>— Cpm'_i.

ihais-dé "IP.; aiirióiç, vem:, exercendo:
ávsuo |nó'tividiidè.' cohió' comtíiéi*-,
dúnnlc, !i}èsla Cáimal, ora'-íób seu.

„i.»«0 .i„..«t, „ ..„„..„..„„k:u^ i ,„;nome'individual: ora associado;,aobras darlfe, a. responsabilidade do\ou( os;[ ^ndo.. |c^pr*,:ip^oedidooontrataiy.e' pela conservação só.ôonr a- maipr. çprpecçãci,e hones-
Pessará .depois dé IranscPrridc.s fl Cidade/motivo porque gozou semf
mezês í do rccebim'ento definitivo. P»e do'largo.credito; nãó sdheslé

Eslado, como em multas "nutras
praças do paiz e-até mesmo ,noex-
trange.iro. Durante esse longo es-
paço..de tempo,.quasi' meio .'século
de ininfóírupta actividade, — gra-
^as.aos^seus esforços e 

"cóndõcçâo

ao trabalho, n suppiieante , conse-
guiu fazer prosperar seu eslabe-
lecimento, dotando-o de 'uiíia ap-

DÉCIMA TERCEIRA"

O Estado assume a inteira res-
ponsabiIida.de das providencias dn
desapropriação . de le.rrcnps . para
a construção das obras conütan-
Ces'do presente editai', óii de ou
Iras que lhe sejam ac.rcsccn

Viação Forrea do Rio
Grande do Sul

í A quarto parte restojile dos tres
quartos das receitas levadas oo
"fundo de Resgate" (cláusula 4.'
letra "a"), será aplicada ás des-
p^sas dc estudo dc projetos, dè
fisValisorã-), de demarcfljção de lo-
lei rurais, do chácaras ó lotes ur-
bínos, de defesa florestal, etc,
todos interessando- a boa reali-
santo do plano de colonisação das
iberas; oú ainda, se houver soldo,
•rfpilcodo nn nmplicnçãp ou aper-
/clçnomcnlo (ia rôric rpdoviaria
ijrivista no presente , edital, ou

cheira já existente que possa inte-
nssàr a colonisação das terras,

xpín- iidministração ou ' contrato
c^in quem o Estado qqiz.cr:

. parelhagem completa, todd . im-
¦-'t^'- portaria, da Europa, razão porque'd<$ 

^ gbtWSapitiil) só ém macbíriiiria_,
cambio da ; acquisl-pedreiras' ou -depósitos db' tíFéiíi, AlUng^^pélò

e sobro a autorisaçfio pára':á"paíi .Ç*Or|opíp, continuas \depreciaçô"es
sagein bitimà^^
execução das obras.

• DÉCIMA QUARTA r-?e
150:()0tj|000, que, -acCreàc.d^ dos
(jutrpi, jieiiá. constantes db incluso''invcnl.qtfn, 

entre "os quaes ayultam
,. . .. aV1'propriedades- immoveis no va-
Outrosim, em qualquer '«casiupM|Ml L0» Rg 300:0005000, _ fl'cpre-

poderá ó Eslado provocar altej-a- senlaí,,p,:í>èíi afctiv.o. ?Áconlope, por
pão nas condições maleriacs de réu, lijqnc, nao'', obstante aíjhar-se
realisação das obras (olargamen- o s ipptícantp^Wrfeitaménte soWa-
tn de bitola, providencias; tendo ^^t"hfvalSrèf ícuí" em
em vista a próximo eletrificação confr0nto Coin „ ;paJsivÓ, — nãò
ferroviária, etc), por acordo dl- pôde, todavia, de immediato, sa-'
rco cqm o contratante, ou me- tisfazer díveraos ' compi-o.iiissós

EDITAL, N.':^.

De ordem, do sr. Diretor Geral
e em cumprimento. aó. que esta-
beleee o art. 13 do .decreto n.
19.skJ2>de.i 8 .de;,maio.^jíp,.193l, dó
Gpyet-nb j Federal,,.. faço ; publico
que na ?emana de P.a.lÕ.de no-
vembro, • a ViápAo Çeççet^.' dó RÍO
Grande»! do .Sul fp^èçèu. páésà--
geüs iVh pessoas abaixo relacio-
nadas, póí • Ponta. ^Üníaó.: . -'¦

AUnlsterio dft .Vlaçío: Endro
fcianô Gomes, ^i.e Andrade e es
posa,, José Pinheirp._ Djuro, Ari Er-
nesto Ríochett,, Carlps ;Rut*|tert,' Jo-
sé M. Sehneider, Luiz Vaidemar-
ca, Ildefonso Gomes de Oliveira e
l- pessoa» da familia.

Ministério do Trabalho: Arthur
Hagestedt, Eugen Kallfastí, Julio
Hertzog, Paulo Nóivàkowski, Ale-
xandre Kowaíczyk, Francisco Mi-
koiojczyk, José K.adelskl, Arman-
do de Castro • Teiieira, ' Urquiza
Martins, Jaymé , Sóhmidt, Mera
RudniLsky, Lé(i Jòfchelewitcli e
Liba Jofclicícwítch,'5'Timóteo
Adreic^uk, Seígió 'Brucki,' Felix
ZborowskC.Aida 

'SpltzV 
^fanz HaSr-.

linger.-,FilcdricV 
'WciHélm Wild,

esposa e 2 fi)hó's, Kál-I' Worner. e
esposa. • ¦„'.'- ' ' 

. \ 'a!.,'^i"
':;•'. 

:."•' ¦ t,i'''u>- ¦/;. 
..-.

Ministério , dá ÍWwiHtas Walde-
miro 

'Stòijfeld, Ne»*ob Hasfield, e«-

posa o um fillio iíé' Edalecio Nor
nelles.

íEDPAL:'.-...-..
¦rkK'1 ¦ <>1..•-'.'•..¦.;., 

' '.
0:" Dri;;tOirceu';Gaebppu,z. do .'Me-

j dèltyí*TJu iá f*. pistritàlj da séde
da .Çpbiarca^de/..Uí^aíàna.''

; FsB^í||^er a(p8. .què. o prpsenle
èditpl-icyirem,, yúe,. pplo 

"Dç.^'üdís

de Comarca,' a. requerimento, da
$ociedpde Anônima. Moinho èrü-

iguuibuti.-; foi ..declarada, a falçn-
teia-,:d.ÍL;;f jjrriiaí ^piwi-cia^^ç^. pra^íÇáHénfíóue1 Atíêli/estabeiecwlA^m

EDITAI*

vencidos e • já exigtveis. de sua
responsobilidode pessoal ;c da-
quelles que, ria extineta firmo, No-
tale Grimaldi &. Filho, foram .pelo
supplicnnle expressamente j nssu-
midos, -com os restricções' cons-
Jantes dos des. inclusos, — es-

' SEXTA

^1 Entretanto precisará o Estado,
nos primeiros' tempos; de. cerca
de 800 contos, pura atender as
providencias': que Ihn ; incumliem
na realisação do. plunp de colo
nisação constante desle - edital; e
os concorrentes se obrigarão o'
iidiantar-llic aquela quantia em
2 prestações iguacs, no princi-
pio de cada um dos dois pri-
meiros anos, no caso de finan-
ciamenlo por créditos das despe-
sas 00 contratante, ou incluindo-a
no empréstimo que lhe for feito,
em coso deste.

SÉTIMA

Os concorrentes indicarão o pra-
so c modo rio resgata da conta

diante'arbitragem.

DÉCIMA QUINTA

Quando não for possivel o açor-
do direto entre o» portes con-
tratantes, se recorrerá á arbitra-' tondo,'¦• assim, o requerente amea

¦gem sem apelação, da .seguinte çadp rie vêr. prestado por falto
maneira: ás dpos porU^ontra- fej^S ^ó^tiíõtantes se conformlrao cofn-a ««-i'ií/-i^i.an(Iét)jpnralypaçAo dos negoi-
luçfio que fór tíado, pérímáiopial^jy^^bnseíiufiite' escassez de nu-

ido votos, entre tres urbiii-os, dois^nièVariór aggravada• por causas dl-
dos quaes á escóllio de cida par.lwsaV «"««iia* todas -ao seu pm-
. -,, -í, ,'èeder, —-'não (Psponho o suppli-
te, e o terceiro escolhido por.^i -^ 

^>«á precisos para
comum acordo, correndo' as des-i-|D?fCctifar.o.~pagnmeiito dos obri-
pesos de arbitragem pela parte,i§ü(;õçs 

"já 
vencidas e u vencerem-

'vencida^ ' ' ^ 'néK— vC-'s«'jiua ipiniiimncia de ser.
i-Íír<iuA gvyti , 

'líççretada (aersuo fill|encia. coip oDÉCIMA SEM jfetónM cortejo de pre-
li 

'assinatura * dó1®»:' *****. ^ ^a^;Í^qua d^hi iiadvirão, nao so para o
&y, ifoir
quidoc&o
Çíó pafa os geus próprios credores
!#(ija' Jsriluaçáó désejá acoutclár.
^xçssa çmergcticja," o suppliconto
'tf'fofçádo-a rixpierer o convoco-'Mb >jlè sous credores, para pro-'pWjf-jtrçs unni çoncordnta preven-: Va,..como:.lhe faculto o mt. 119

VV I !
¦ '• t.yy.',.-•' 1.. ¦

MinLsterlo én ASWcultii'"»: Lau-
ro L. Silva, Arlindo Matos, Char-
les Conreur,
reli.

padaria,, !e ijc^iaa^n^i (ü^ spp,q^ljÇò
mQÍhadoi á Àveílida^Fíi^s^di;'Í5ú?
nba,, çepdo" fixado- como' termo

vipga.ij^à' falèricià"• i>dat'a.i de 14
de Òutüliço do corrcniij áiió e no-
meado,'sindico o requerente'"SO-
ciedade- Anônima- Moinho -Uru-

.guaiana", e marcado ppi-aso de.
vinte dias: para os credores ápre-^
sentarem ao • mesmo; ¦ a declara-
ção de seus créditos acompanha-
dos dos Vespectivos' títulos. Outro-
sim, faz saber que foi designado
ó dia sete do Janeiro próximo
ás quatorze horas, np Fórum, pa-
ra a reunião dog cfèdores da mas-
sa e por isso convoco e convi-
do aos mesmos para se -reuni-
rem po dia, hora" e tUgar' refe-
ridos, afim de assistirem á apre-
sentação do balanço, inventario
de bens, exame rie- livros, ouvi-,
nem a. leitura rio relatório', dc-

jliberarem sobre ps Lermos da fa-
lencia, podendo os referidos cre-»,

idoro8-.se habilitarem a tomar par-
lie ' na reunião, dc acordo com a
lei, E para que chegue ao co-
nliecimento dp quem interessar
posso, passou-se o presente que
será publicado na fôrma da lei.
Eu, Silvio Nunes, escrivão, o cs

O Dr. Oscar Cdliral. 3" Supplen-
te em exercicio do 4° Juiz Dis-
trictal desta cidade*-de Porto
Alegre, etc.

- Faz saber aos. qup o., presente
edital virem que, tendo\ o Dr.
V Promotor Pubticc apresentado
denuncia contra Astroglldo Sou-
za e outro, por crime de, furto,

,i^ ippnstahdo dos autos estar es-
1'ó^iãenupçiaíló' em 'logar ipcertoi
Ó*;nHo. s/ib,i(|o,. pelo' presente 

'edi-

,tHil ,0 cita c."çbam.o çom o prazo.
,<Jp,.10 dias, para vir ii solo dos
aíidicncihs deste ju*izp_ no "Tribil-

nal do Jury, ás 14' horas do dia
28 do coçrente, afim de assistir
á iÃquiriçfio de testemunha e
¦ocomitenhar os - domai? termos do
processo ató final sentença, sob
pena de, revelia. E para constar,
mandou o juiz passar o pre-
sente edital, que será affixado
no logar ilk costumo e publicado
pela imprensa. Dado c passado
nesta cidade dc Porto Alegre,
aos 10 dios do mez rie Dezem-
bro de 1031. . Eu, Olavo Nunes
Vasques, escrivão, o subscrevo.

(Assignado) Oscar Cobrai.

JòÜó Ricardo Bo-

EDITAL

Concordata preventiva de
Natale Grimaldi p

O Dr. Ely Costa, Juiz Dislriclal ria
varo Commercial riesto cidado
dc Porto Alegre, etc.

Faz saber as que o presente
edital virem que, pelo Sr. Dr. Juiz

crevi. Uruguaiana, 9 de Dezem- de comarca da 4." varo, íoi nomea-
bro de 103i: Dirceu 

^ncluipu, 
de do=^;f^rie c^missano^

'Grimaldi, o Dr. lienln Fernando!Medeinis. Juis- Distrital-

. ' 
Pnra garantia da'

controlo, òs cPncorrcn(«;s deposi- 
^ jrttrimwjio sujeito n umn li-''So forçado, como at^ mes-tralante, no Tesouro (Io Estado

quantia rie vinte Contos ......'
(20:0001000), em dinheiro, ou ti-]
tulos dn divida publica, da União
e do Estado do Rio Grande dp
Sul e seus municípios. Para ga-
ronliii do execução do contrato
que for lavrado, depositará o-con-ii
tralante, no Tesóuród; o Eslado,
a quantia ric oitenta' cbntos de
réis (80:000*000).

'• DÉCIMA SÉTIMA

A. transferencia do contraio quo
corrente ou empréstimo a sor fôr |flVrado dependerá db previa
feilo ao Estado, o que não. pode- nutorisação do Governo do Eato-
rá, entretanto, ser iniciado antes :j0, sob pena dc nulidade.
ilo 3." ano, terminando no 10*
ano. I DÉCIMA OITAVA

Porem fico assegurada'ao Es-. 0 ^t^ se rC8<;rva a facill.
tudo a fuculdode de anUTcipar os fatie de- aèeilar qua|(|UCr das prp-
resgates, lançando mão de ou-; mUis~ ou regeitar t^das*. '';' )'...
tros recursos; inclusive de novos. ' . -,
empreslimos. ' r\ DECINA NONA

O pagamento semestral dos ju

tlii líi n.'"fi'.-7t<l, dc 9 de dezembro
Hç, 19C9, rtã;.qual se obriga á pagar¦jtítcgralnWntf .lodqs. os ci-editos
Tilrtrágíapllacios, no proso de 2-1
ifiipieá, -'.eip' quatro prestações
iguátíi,';ido- 2a%, cada. uma,'sem 'I juros, por saldo dos
mesmos, a contiir rio il.itu em que
tivei-t. transitado em julgamento o
sentença homoloRolorin da con-
cordata. Paro garantir o cum-
primenlo riesso proposta, o sup-
plieanlò offerecc torio o seu acti-
vo superior o 500:0001000 e ainda
a garantia fiilcijitssorio 1)0 sr. Ju-
lio Grimaldi, proptiêtario, resi-
dente nesto Capital, que tombem
assigna a presente, tornando-se
¦fiador ri;v concordata. O suppti-
caufe côn^nuorá nn nriministro-

.'.l-ll
aci,

Os concorrentes deverãi» juillar
.t«. coni ralo que fór' lavrado! em documentos cpmpi-obatorios dei Búa

idoneidade financeira e teciiMca'!',.'

|ÍP0:i

ros so dará desde o primeiro ano
do controlo que fór
virtude deste edital.

OITAVA
i K

Os concorrentes dirão,' em suas
propostas, qual o juro qiic fi-
carão vencendo as despesas men-
saes por eles adeantadas e que
forem sendo debitadas oo Estado.
No caso de empréstimo, dirão
quaos as condições de tipo dç
juro, as despesas de emissão dos
tilulos, du comissão sobre paga-
mentos de juros. etc.

NONA

O Governo dp Estado forne-
cera projetos definitivos das fer-
rovias o rodovias, incliisive das
respetivas obras de arte, oli pçpiv
dará com o contratante nobre a
execução desses projetos. ¦

- 'j í *" ' \ **' * -*
' - DÉCIMA, ,, •

-.<•'••. 
<¦ 

,-,!:..., .,; 

- 

, 

. 

( 

' 

:! 
;¦•'As obrís.-em. execução serão

medidas mensalmente, por fun-
rionario! dp Estado, nn presença
do conti-flionle ou seu represen-
tante alitorisario, a a importância
respetiva, depois de aprovada a
medição, paga oii cVcditoda aó
mesmo, .conforme o modo de fi-'nfíticianienlo.

DÉCIMA PRIMEIRA

O contratante se obriga a ter
iniciada n Construção dos primei-
iíiéirós 20qullometioiid^ fer?ÍH-ia"
c dos primeiros 20 quilômetros
rie rodovia dentro dos primeiros
.10 dias após a entrega peln Es-
lado dos respetivos projetos, sob
pena de multas que constarão
rin controlo n ser lavrado.

Quanto aos prasos pnra úl^i-
inuçáo dus obras, os concurren-

VIGÉSIMA, ' meu
' : r-'-''.. , '.,! 

,y iii;ti
¦As propostas dovérío ièr r.on*-

tregues em carta fechada, - Cum
a assinatura reconhecida, Üihunfá
só via, na Diretoria de Agricul-'
tura, Industria c Comerbio, da
Secretaria das Obras Publicas, cm
H'01'to Alegre, 4s 15 horas do
dia 15 de Junho de 1932.,

Aos interessados serão forneci-
dós os esclarecimentos de que ca-
recei-em, na Secretaria dê- Esta-

í do dos Negócios das Obros Pü-
blicas. . 

' "

IHirto Alegre, 17 .de Dezembro
d(í 19ài.: . ,:, .^.;'.j, :"' '. 

mt-'l
I'--t 

'¦•fv:,'.,'¦;'j|o4u, tuderlU^¦.-
¦' r i ;.*., i„ . „.",;,-. .'"Direíor. "iá

—i firt'. ' .''•'.'' .—-"¦'¦ " ':'--¦
FáQencia dc Hdwry,

ac-
á

'! Baungart
¦}'r,i ,j

1*
AVISO

Avisnni-se os snrs. credores da
massa fiilliilu dc Henry Haungort

,qun o asscmhléii dos credorps, que
se devia ter realisada iim dia ti

Mo corrente, foi adiado por motivo
de forco maior para o dia 22,
ainda desto mez, ás 14 horas.

Porlo Alegre, 10 dé dezembro
dc 1931.

.... Carlos A. C\treau,
>'•"'' Byndico.

Vende-se uma cosa eom gran-
dos acommódaçôes, optimo quin-
tal e espaçosa — Tem 118 palmos
de frente jior 390 de fundos.

Informações com Arlhür Fi-'guelredo, na Gerencia da "A Fe-
deração".

C-Ioi.-dn seu negocio o, uma vez ai'
eejta o „sho proposta, readquirir

jfiPWna càlVaciriade e livre disposi-
,Cão de seus bens. Estando 11 pre-
SíMite instruída" com os (locumeii-
49$;; exigidos pelo. arl. 149 da lei
prçfpitario, requer ¦ a . V. . Si"., quo
Ã^è encerrados psilidros que;nes-

|i(f àctp se exliiboni. soja ouvido o
Dr, Piomolor Publico arquem
(pt-or, subindo, após, ns mitos á
conclusão rio. Exmo...Br. .Dr.' Juiz
de^cnmarcn a quem fõr distribui-
.dô, .paro os fins de direito, inde-
pendentemente do pãgaiócnlo da
taxa judiciaria, quo será paga op-
portunamente, rie accordo com o
disposto no art. 185, § 2.°. do
dóeí n. 5.740. supt'a nlludido.
Diyln a uigeiicin rio medido; re-
quer, outi-osim, seja designado o
sr. escrivão do I.* Cartório, Civel.
para- officinr no feito, consoante
faculta o art. 202* dó Cod'. Proc.
ÇlT.-.e Com. do Eslado, fazendo-
se*,* cip- tempo .hábil, o competente
compensação. Nestes . termos P.
Deferimento. Porto Aíegre. 23 de
íipvembco de 1931. P. p. Hérnia-
illij Eslrella. Natnle Grlmoldl. Ju-
lio Grimaldi. (Eslava devidnmen-
t^, Keljado). Despacho, D:..A.- ,ó
pqga .ppporliihompnie,. a taxa. dn-
n\p, réqper, CaviHirsé termo de
encerramenlo dos- llvj*os-do fnbuè-
reiite.- 23-ll-Wl^í! Kl.v .Cuita,\ E
lendo d' Wi Dr: .Ju.ií.rtc -PPinorçH
da- 4.* -v-ora deferidp fo requeriao'
inundou', qué o pedido'. J(<i<se' 1pr->
pado público |toi* .inein de edital,
ofim 'db.qiie os interessado^, pos-
sarti reclamar o que, fór a béro de
s^íis .direitos, e. interesses; marcou
o- prazo dn 30 dias parn qiie' ps.credores apresentem' as declara-
çdes o documentos justificativos
tft\ «eus créditos, designou o dia
W dp tni-t de Jonelro próximo virt-
douro, ás 10 horas, na sala dns
audiências desle Juizo. paro ter
Io|ar a iissemblóa do* credores;
iiomeioii para o cargo dcjopm-
nilssario o credor Luiz Móichel-
íl: e, 'determinou o suspensão do
ncçfie» e execiiçSes contro ¦ o con-
«ordiitiirio. por créditos sujeitos
atís cffólfos dr  '-'-
-' *:,s;«íittm,iiíWíJ|ir se m
presente eriilol un^^fáTtfftrtíitti j^v >
110 lugar rio costume e: publicado
pela imprensa. Porto Alegre. 27
dn Novembro de 1931. Eu, Fer-
nnndo de Andrade Proles, escri-
vão, o subscrevo.

Ely Costa.

Ministério du Guerra: Odemai
M. Dias, esposa, filha,;e 1 ser-
viçai de Antonio Pinto Gomes,
Alberto L- Bauorman, Walter Stc-

glieli, Henrique D. Vieira, Hono-
rino Vaz, Hermes Galvão, Alce-
biades Rodrigues,, Olmiro Campos,
Anlonio Silvai Osvaldo Teixeira,
Daciano R;' Flores, Floriseu Cu-
ilha, Genesio-M. Souza, Heitor B.
Fortes, Afranio ^randão, Octaci-
lio Fagundes, Máximo. S. Brozei-
ro, Jorge C. Teixeira,- Ananios t\.
Uainos, Deoclcciano , Souza, Ben-

jamim Koller,' Atílio B. Chiorn-
dia,. Abramo S,;tSftrtori, Anlonio
Decarli, Alborlo Pagliari, Sartori-
ni Todescliihi, Josó Piccli, Agwi-
linho Bifr,' João j Bussolóto, Car-
los Silveira, Antônio F. ^ Trigo,
Domingos Fnfnrel, Dionisio Sorto-
rclli, SimUo Ei Chrlsilanelli, Fa-
biano Marchioro, Santo Baldori,
Augusto A. Perachi,.,lVenàto Rus-
solo, Utderico Bolotini," Jandir S.
Silveira, Atanazio Alves, Brazilino
Pereira Ourives, esposa et filhp
de Rocha-Almeido, pernando Pa-
nazolo, João Botloni, ' Francisco
Marortgiiel, João Cruz Beltrão.
João Pereira Zinguer, Paulo B
Marcenes, Felix R. Ortiz, Nouri-
vai !«. Silva, Pedro O. Morais.
Fernando Florps, Artur B. Oli-
?eira, Joáo v,,Braga, Almerindo

Medroso, Augiulo P. Souza, José
Menezes, José 8. Ilosa, Vasco A.
Lopes, Dorcalino Quadro, Napo-
leão Barros, Hélio Peres Braga,
Rodolfo Giacóibet,. Raimundo^Fio-
res, Oscar Custodio, Fábio Murais,
Cândido Morandi e esposa, João
CÍ. Niii, Teófilo F;. (^illct, Aroni
Menezes, Henrique Ilussel, Dorval
Melo, Gabriel Viana, Vaidemar
Monzini, Pedro M. Ribeiro, Vi-
coute Pereira, Domingos S. Cojr-
valho, João bampos, Florencio

.Ussanki, peocleolano Souza, Ben-
jamin . ivcjlér, Agenor V. Santos,
Dario B. Silva, Euclides Salaú,
Vitor Maciel,' Alexandre L, Bo-
riololli, Alfredo Relnaldo Casa-
nova, Otociíiò' O.' Dios, Horme-
gildo Dciqués, Aristodio P. Sou-
za, Olicio'M. Sanlos, Clemente
Noviski, Jatmfe M. *Barrelo, Rònul-
fo O. 

'pafcdeif"Joao 
B. Santos^

Aiigclo'.A. Sáiilòs, Álvaro S. -Mi-
io, Peidro-^la^és, Nestor Fer-
noiidPs,„Mario Sá Brito, Joto J.
B. Tubino, Benjamin Keller.
Mel. (i. Saplos,/Bernardino Ra-
nios dp Ro^á^ó'/1 Bernardiiió, Du-
tra ,- o espo^j1'Vicente í Pereira,
Domingçs 

'.^t '^ãi*yà'lfid;- João Cam-
pos, Osvajtjp''Z* hòres,' ^epirjqüe
Rússel. Anisío" Teixeira; Coplho o
esposa,.- Er«unj pereira ido; 80Ú-
za, Silvio -..|}gí^eÍÍoj|.. da' Ro» e
esposa; FraiiciscoX PrSleí," Jo^é J^.
Tóixell», Antpljjío,. Núnés, Aníomo
Alves doa 8»nt«»,_ Clodipnbr Soa-
res Mejiezea, ..Páuio B. Marcenes,
Alberto Scggiaio, . Mel. Luiz ,I'e-
reira, Olavo p. A. Castro, Alcin-
do Gomes, Valter 8. Ether, Di-
iinrto g. da Silva, Pgujo R. de Lir
ma, Gustavo 8.' Carvalho, Gustu-
vo S. Carvalho, Oscar C. Santos,
Hilário da Silva.

Secção de E*Ppdienlc da Dire-
toria '-da. Vwti?o Férrea do Rio
Grande do . 

'Sul vm Portp Ale-
re, Ifl .4a, ^ezembro de 1931

O original está devidamente se-
lado. Está conforme

O Escrivão,
. Silvio Nunes.

EDITAL
Directoria do Trafego

Faço publico que, a partir do
dia vinte do. me/, correnle, não
será mais permittidp o estaciono-
inento do Veliiculos.. á rua dos
Andi'í>dni3,". n!ls quadras compre-
hendidos" entre ns ruas General
Câmara e Marechal Floriano, dos
12 ás, 23,30 horas; aos domingos
e dias?fferiados, das. 8. ás 23,30 ho-
ras.

São indicadas para estaciona-
mento-;de vehiculos, ns ruas An-
drade Noves, General Câmara, Uru-
guaií^iOf.Praça Senador Florencio
(mênoejnn parto, fronteira ao Ci-
nema' Central).

¦Na-quadra da rua General Co-
moro, comprehendida cnlrto . as
ruas 7 de Setembro e Anrirados,
fica estabelecido a direccão uni-
ca: sendo 110 sentido da rua.7 dc
Setembro á rua dos Andradas.

Directoria do Trafego da Pre-
feitura do Porto Alegre, em 14 dc
Dezembro do 1931.

Isidoro F. da Cunha,
Direclor.

visto nüo lerem os credores oceei-
to o encargo-

E.paro constar, se possou o
presente edital que será affixarin
110 logar rio costume e publicado
pela imprensa. Porto Alegre, 12
de Dezembro de 1031. Eu, Fernon-
()o de Andrade Prates, escrivão, o
subscrevo.

Ely Costa.

Manoel G. P, de Moraes
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório:
RUA DOS ANWUnAS. 1X7

Executa - qualquer trabalho de
clinica de prothese. Especialista
em: Dentaduras, Poutes, Pivôts.
Coroas, Extrações som dór, e nus
tratamentos das varias moléstias
de origem dentaria: Pyorrhéa, Fis-
tulas, etc.

ST
Secretario.

PERDEU-SE os tilulos Torrens
ns. 2011. 2110, 4207, 4660, 6423,
7085 e 7870.

Diã» Nacional de Nave*
gação Costeira

Sabidas áa quarta*, qulntas-felm
e sabbados, ás 16 horas

Paquete "ITAQUERA"

Sahe SuhlKirio, 19 rio corrente,
pnrn Cnbrdcllii, com escalas pnr:
Pelotas Rio Grande, Santos, Rio
de Janeiro, Vli toria, Rahiu, Ma-
celó e Recife.

"ITANAGÊ"

Novo paquete com accomodaçScs
de luxo, de 1.*, 2,', 3.'. clasBes.

Sabe Quarta-feira, 23 do cor-
rente, paru Pura, com esculus por:
Rio Grande, Sanlos, Rio de Jn-
neiro, Vicloria, Bahia, Maceió.
Reeife, Cabedellò, Mossnró, Ceu-
rá e Maranhão.

N. B. — Informações sobra pas-
¦agens e cargas. 7 de Setembro
550. Tei. 4942. ^

Casa Exportadora de Metal
DE LONDRES

' Deseja representação para Porto
Alegre. Só trataremos com im-
portadores estabelecidos desde ai-
gum, tempo. Mutuas, referencias
rptinias financeiras e de rectilude.

Eüdéree: Z. H. 978 e/o Deaeon
. Leadenhall Street ..

LONDRES — INGLATERRA

VEINDEíSE» ettsa
á rua Bcnjamin Conslanl,
1716, com 17 palmos de
frente por 188 de fundos.
Tratar i rua D.' Margnri-
da n. 273, (parte superior)

TERRENO
Vende-se um terreno 011 dow. si-

(nados na rua Dr. Octavio Hot.-lm,
Parthenon. Tratar com tlil-OlsO-
RO CAMAÍIGO AZEVEDO, á rua
dos Andrudiis, 1703.

Oi Ttrínl .-!.ms pobre», eaju In-
(Ditaria i*t dtTldamentc TerlII-
cada receberão qnlnimiilmrntr n na-
xllln da-sr.lAX". nun pn-elmimlu
mala «imolar pela elilailr. Ilrmsnl,
portanto, dar etmolae «ml«u», qni> i-->
poderio eillmalar a Tadlanem •
• falia nlierla.

AVISOS MARÍTIMOS
AVISO

S.S.
»l nsV

V/3.

ILIXII OE N080EIIA

r4Gtp-.>1-

fimoAt
umHHãêmenus
fCZCMA»
¦UCNAIMmiâ
OARTHROt
flORCt BRANCAS
RHKUMATOMO
SCROPHULAt

ÍYFM1UTICA1

— Mllharas de curadas —
íKPyUTWI

EsUindo tcrmliwdii n descarga
do vapor inglez "Quereus", via-
gem 3, 110 armazém A-ü, do íjíi-s
do Porto, avisa-se nos Snrs. Con-
signatários de cargas que toda c
qualquer reclamação deverá ser
feilu no piiizo de 10 dins.

Transcorrido esse pnwo cessará
n respoiisuhilirtode du Companhia
deixando de ser iiHendidas ns rc-
rlamnçõt-s.

Porto Alegre, 15 de Dezembro
de 1931.

WILSON, SONS A C LTD.,
Agentes

'Companhia de Navegai
ção Lloyd Brasileiro"

O paquete
ANNIBAL IIENEVOLO

Sahirá deste porto sexln-fcira,
18 do corrcnle, tis 15 hunis. puni
Rio de Janeiro, rom escnlas- por
IHriotas, Rio (iruiidr, Floriiuiopo-
lis, Parnnnguá c Santos, puni cu-
ios portos n-relie povsii.ii-ims e
cargus.

Agencia á run Pnysnndii 11. 219
— I." Anihir. Phone Í8W!.

NOTA — No din' dn siihidn do
paquete. 1180 serão vendidos pus-
sagens

Dr. Ferreira da Silva
CLINICA GERAL

SOSKOAS Dl CREANÇAS ¦
SENHORAS

MARECHAL FLORIANO. «fi»

DECLARAÇÃO"*^w|í iPéWhsi-Bff.-rprotulo Torrens n.
**JtVARtlA °-,4R- l1"' pertencia ;\ nn 11 finado

,  marido Theobaldo Friederto^ci.

mr\\\

1

¦**'.,

,1

Â.

Porto Alegre, 5-12-1931.
Edviges O. FridcricKs
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